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OS P R O Y E C T O S D E L E Y S I N D I C A L Y L E Y G E N E R A 

I P R D D A D O S E N E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E S A N S E D A S T I A N 

, enviados a las Cortes 

ío informe a l Gobierno 

¿los minis t ros de Hacienda 

I Comercio sobre e l « c a s o M A T E S i b 

Se aplazan las elecciones 
de concejales para que coincidan 
con las de procuradores en Cortes 

L reunión, celebrada viernes y sábado 
sidída por el Jefe del Estado 

||a sido la más larga desde el ano 1953 

jan Sebastián (Del enviado especial de la Agencia «Logos», 
•¡¡cisco López de Pablos, por t e l é f o n o ) . — E l m á s largo Con-
^ de ministros desde que en el a ñ o 1953 se estudiaban los 
-trdos hispanonorteamericanos, há culminado a la una en 
^ de esta mañana del s áb ad o , después de la s e s i ó n que ocu-
s al Consejo durante todo el d ía de ayer. E l proyecto de Ley 
Krai de Educación y su financiación y el proyecto de Ley 

jical, destacan entre los m á s importantes acuerdos adoptados 
jjeste Consejo durante el d í a de ayer. Dichos proyectos de 

se envían a estudio de las Cortes. T a m b i é n destaca por su 
gortancia un Decreto Ley a propuesta del ministro de la Go-
sMclón, por el que se aplazan las elecciones a concejales para 
jarlas coincidir con el mismo p e r í o d o electoral de los procu-

s en Cortes, por tanto aplazado t a m b i é n y y a convocadas 
Ayuntamiento de Barcelona. Por ú l t imo , el Consejo c o n o c i ó 

¡aliién un amplio infonne sobre el «asunto Matesa», presentado 
st los ministros de Hacienda y Comercio. 
(las diez de la m a ñ a n a de hoy v o l v i ó a reanudarse el Conse-

ili ministros en el palacio de Ayete, bajo la presidencia del 
¡¿i del Estado, que hab ía sido interrumpido en la noche ante-
a,a las 10,05 horas. 
tale toda la m a ñ a n a áe e s tud ió el informe sobre «Matesa». 

i ai ampliación de la referencia oficial de lo tratado, hecha 
»el señor Fraga Iribarne en la De legac ión provincial de Infor-
Báón y Turismo, de San Sebas t ián , m a n i f e s t ó que con la pre­
stación a las Cortes del proyecto de Ley Sindical culmina un 
Éado proceso de estudio y e laborac ión , que ha tenido s u ra í z 
fundamento en el fecundo acervo que dimana de la experiencia 

lia en la marcha evolutiva de perfeccionamiento de la propia 
fcniica sindical. E l proyecto que se presenta a las Cortes 
pía los principios, fines, funciones, competencias, estructuras 
organización del sindicalismo e s p a ñ o l , define los derechos y 
te de los Sindicatos, configura la naturaleza, personalidad, 
Kiones y competencias de los Sindicatos de rama y de las de­

is entidades sindicales, aborda el tratamiento de las asociacio-
8 Que, dentro de los Sindicatos y con personalidad jur íd ica 

'j. se constituyan por los trabajadores, t é cn i cos y empresa-
Para la defensa de sus intereses peculiares, el Congreso Sin-
y los Consejos de Trabajadores y Empresarios . Logradas 

8 realidades del sindicalismo, alcanzan su pleno efectivo recono-
siento para adquirir e l rango que les corresponde en la nue-
? ordenación, regula los ó r g a n o s centrales y provinciales de la 
-Tanización sindical, se establece el r ég imen jurídico-s indical pa­
centar, dentro de u n orden de Derecho la vida y las acti-
* s sinfllcales y su a u t o n o m í a funcional. E l proyecto se 
™ wn las normas relativas a la caracter ización del patri-

if0 sindical y con los aspectos e c o n ó m i c o s y administrativos, 
¿ vista de sus recursos. E n una cons iderac ión conjunta, bien 
* af'rniarse que el proyecto es un paso decisivo en e l pro-
.̂"k perfeccionamiento y desarrollo estatal del sindicalismo 

J™01- que sienta las bases de un ordenamiento jur íd ico cla-
lLCt>nCÍS0' flexible y completo y que ha de avanzar en a ñ o s 
. 1Vos en su ordenado perfeccionamiento. 

Polémica sobre la dec larac ión de «secre to oficial» del an-sorK de esta Ley— d i í 0 el Sr* F r a 8 a Iribarne— h a sido 
J'Jaaa. La dec larac ión de «secreto» fue un acuerdo de la 

¡jj?0'1 de ministros que p r e p a r ó él anteproyecto, aunque 
Recesarla, puesto que los anteproyectos son secretos, mien-
110 se publican en el «Bo le t ín Oficial de las Cortes». E r a 
• sin embargo, que se decretara el secreto sobre el texto 

^'eproyecto hasta que no fuera conocido por el Consejo de 
y las Cortes. 

( P a s a a quinta p á g i n a ) 

S a n S e b a s t i á n . — S. E . el Jefe del Es tado sa luda a su>> ministros antes de comenzar el Con­
sejo de ministros que, iniciado el viernes, h a b r í a de reanudarse ayer. — (Foto Cifra) 

T o d o e l m u n d o m u s u l m á n 

( 4 5 0 m i l l o n e s d e a l m a s ) e s t a r á 

r e p r e s e n t a d o e n l a « c u m b r e » d e R a b a t 

Secuestro de u n a v i ó n e t í o p e por comandos de E r i t r e a 

Mientras e|ipc¡os e israelíes persisten en sus ataques mutuos, II Thant 
hace un nuevo llamamiento a que acepten la resolución de la ONU 

E l C a i r o ( E f e - U P I ) . — L a a v i a c i ó n egipcia b o m b a r d e ó hoy posiciones i s r a e l í e s 
s i tuadas e n l a p e n í n s u l a del S i n a i y, poster iormente , r e c h a z ó u n intento de ataque í s -
r a e l í , s e g ú n i n f o r m ó u n portavoz mi l i tar egipcio. 

T e r m i n ó dic iendo e l portavoz que n o fue derr ibado n i n g ú n a v i ó n por n inguna de 
las dos partes n i se reg i s traron v í c t i m a s en estas acciones. 
T A M B I E N A T A C A L A A V I A C I O N D E I S R A E L 

T e l A v i v ( E f e - R e u t e r ) . — Aviones i s r a e l í e s h a n bombardeado hoy nuevamente ob­
jet ivos egipcios en l a costa occidental d e l Gol fo dp S u e z y todos los aparatos regresa ­
ron s i n novedad a sus bases, tras a t a c a r los objetivos en la zona de A b u - D a r a g , e a 
el Golfo de Suez , s e g ú n e l portavoz. 

E l ataque fue lanzado a p r i m e r a h o r r a de hoy, p r i m e r d í a de l a ñ o nuevo j u d í o que 
es el sexto d í a consecutivo de act iv idad mi l i ta : en l a zona. 

T R E S D I A S D E H U E L G A F E R R O V I A R I A 

E N F R A N C I A , S I N V I S O S D E A R R E G L O 

Ya está tendida 
la «línea de 
paz» en Belfast 

Anoche hubo otro 
intento de asalto 
al barrio católico 

París (Efe).—Hoy se padece 
jornada de huelga ferroviaria en 
Francia. E l ochenta por ciento 
del tráfico resultó afectado ayer 
por la decisión del personal 
"rodante" de no presentarse en 
sus lugares de trabajo. 

Sus reinvindicaciones atañen 
principalmente a problemas re­
lacionados con la jornada labo­
ral, horarios y vacaciones. 

RUPTURA 

París (Efe).—Las negociacio­
nes entre los Sindicatos que 
agrupan al personal "rodante" 
de la S. N. C. F . y la dirección 
de los ferrocariles franceses han 
sido suspendidas "siiie die" mía 
hora después de haberse reanu­
dado esta mañana. , 

INCIDENTES EN BELFAST 

Belfast (Efe).—Poco después 
de las dos de la madrugada, la 
Policía local y los soldados bri-

(l*asa a quinta p á g i n a ) 

"lelfast ( I r l a n d a del N o r t e ) . — E l p r i m e r min i s tro J a m e s C h i c h e s t e r - C l a r k , entre e l m i n i s ­
tro de Asuntos Internos y e l de Desarro l lo , durante su conferencia de P r e n s a tras conocer e l 

"Informe Cameron" . — (Telefoto U P I - C i f r a ) 

^ ^ • • • • • • • • • • • • • ^ » » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

| «Pediré inmediatamente que sea 
I Cantado el «secreto oficial» sobre 
: la Ley Sindical», dice D. José Solís 

«La razón de haberlo impuesto está en que debe 
ser conocida según su texto auténtico y no 
sobre versiones deformadas o parciales» 

Sebastián (Del enviado especial,de la Agencia "Lagos , Francisco López de Pablo). 
r*tPüés de celebrarse el Consejo de ministros hemos entrevistado en el ^ f don 

do , ! ^ e * * al ministro secretario general del Movimiento, don José Sohs Ruiz cuan-
_"'spoma a Tegresar a Madrid. 

niff0 „„tlior. mÍT"stro —hemos preguntad 
¿cuál es la causa de que se haya mante-

c|fieproyecto como "materia clasificada" ha producido entre los medios de información 
4&tV¿rpreSa d a d a l T p e r t u r a con que se había i í e . a d o a cabo el proceso de gestación 

^ todo momento - n o s ha respondido el ^ ñ o r SolU R ^ z - hemos deseado 

"'^odo ldad V conocimie 

la 
uto por ía opin ión púbi iea de c u a » l o se refirió al proyecto 

enToc0 ^ el Conseio a las Cortes, primeramente y en una encuesta pública efectuada 
l ^ 6 7 íueron c ^ X L l . . r e a 170.000 representantes e j i d o s dei ^ ^ - a h s m o y. 

eriorm€ aludido o t^tA rñn ¡a mavor publicidad, a lo que usted ha 
e Üe ^ u ' X Z ¿ V ^ ó n Tn el cZgreso^indical de Tarragona. Desde Octubre 

1 ' .P^ado año ^ « 7 ^ w ^ v L de la L e y Sindical ha trabajado una corms^n de 
^ ^ " V b o r o T T e Z ^ l p r e — ^ al Consejo, texto del anteproyecto 

' ' Cnl 61 dec!arado "secreto oficial 
(Pa¿a a quinta p á g i n a ) 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
4 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
4 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 

año, 

gj « X S Z T ^ X ? . Como 
"sejo de ministros en el palacio de Ayete. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• • • • • • • 

NO HAY {(CANALES» EN MARTE 
Una extensa zona de aqué l planeta 
presenta signos dé e x t r a ñ o cataclismo 

S u a t m ó s f e r a , l o s r a y o s u l t r a v i o l e t a s d e l S o l y s u 

i n t e n s o f r í o h a c e n i m p o s i b l e l a v i d a t a l c o m o l a c o n c e b i m o s 

M a d r i d (Logos ) . — E n e l 
p l a n e t a M a r t e h a sido des­
cub ier ta u n a v a s t a z o n a de 
terreno c a ó t i c o , de unos se­
tecientos c i n c u e n t a m i l k i ­
l ó m e t r o s cuadrados de t i e ­
rras derrumbadas y r e v u e l ­
tas, que no p r e s e n t a n n i n g u ­
n a s e m e j a n z a con l a s que e n 
l a T i e r r a pueden e n c o n t r a r ­
se s e g ú n h a n d e c l a r a d o los 
c i e n t í f i c o s . E s t a v a s t a z o n a , 
nos c o m u n i c a l a E m b a j a d a 
de los Es tados Unidos , se 
e n c u e n t r a en el c u a d r a n t e 
derecho in fer ior de l disco 
m a r c i a n o y r e c u e r d a l a zo ­
n a de los a lrededores de 
A n c h o r a g e , e n A l a s k a , des ­
p u é s del t erremoto de 1964, 
s i b ien no se sabe q u é pudo 
ocas ionar el c a t a c l i s m o e n 
el c i tado p l a n e t a . 

L o s datos p a r a este d e s c u ­
br imiento h a n sido s u m i n i s ­
trados por los " M a r i n e r s " 6 
y 7, de los E s t a d o s Unidos , 
que p a s a r o n a u n a d i s t a n c i a 
no super ior a los 3.40O k i l ó -
retros del p l a n e t a e l 31 de 
J u l i o y 5 de Agosto ú l t i m o s , 
r e spec t ivamente . 

"No h a y n a d a en los n u e ­
vos datos que den la idea 
de que p u e d a h a b e r v i d a en 
el p laneta", d i jo rec i ente ­
m e n t e el doctor N o r m a n Ho-
row itz, del I n s t i t u t o de T e c ­
n o l o g í a de C a l i f o r n i a . L a es­

casez de a g u a e n e l p l a n e t a 
es el p r i n c i p a l fac tor r e s t r i c ­
tivo, de l a pos ibi l idad de v i ­
d a en M a r t e . 

L a e s casa c a n t i d a d de v a ­
por ex is tente en l a a t m ó s f e ­
r a no es bas tante p a r a con­
ver t i r se e n a g u a . Y el doctor 
Horowitz h a a ñ a d i d o que la 
v i d a t a l como no es conoc ida , 
neces i ta agua . No obstante, 
no d e s c a r t ó la m u y r e m o t a 
pos ibi l idad t e ó r i c a de que u n a 
f o r m a "equis" de v i d a se h a ­
y a podido desarro l l ar supe­
r a n d o la neces idad de a g u a . 

A c e r c a de é s t o , el doctor 
C h a r l e s A . B a r t h , de l a U n i ­
vers idad de Colorado, dio que 
l a v i d a de t ipo terres tre no 
p o d r í a soportar a i b o m b a r ­
deo de M a r t e por los r a y o s 
ul travioletas , s i n filtrar, del 
So l . 

L o s c i e n t í f i c o s h a n d icho 
t a m b i é n que los famosos c a ­
na les m a r c i a n o s no ex i s ten . 
E l doctor L e i g t h o n dijo que 
los c a n a l e s presentan el a s ­
pecto de l í n e a s rectas for­
m a d a s por objetos unidos , 
c u a n d o se los observa des­
de l a T i e r r a , pero que l a s fo­
t o g r a f í a s s a c a d a s desde cer ­
c a por los " M a r i n e r s " , de­
m u e s t r a n que e s t á n s e p a r a ­
dos. U n o de sus colegas di ­
jo que los supuestos c a n a l e s 
p u d i e r a n ser u n a s e r i e de 

c r á t e r e s o de f a l l a s g e o l ó g i ­
cas . 

L o s c i e n t í f i c o s se h a n m o s ­
t r a d o t a m b i é n de a c u e r d o en 

(Pasa a quinta Jágina) 

P A L A B R A S D E U T H A N T 

Sede de las Naciones U n i ­
das ( E f e ) . "Todas las n a ­
ciones impl icadas en Oriente 
Medio son miembros de ia 
O N U y h a y u n a r e s o l u c i ó n 
del Conse jo de S e g u r i d a d que 
h a arb i t rado u n a s o l u c i ó n p a ­
cíf ica del conflicto, pero los 
Es tados miembros ev i tan c u m ­
pl ir sus obligaciones con l a 
C a r t a de las Naciones U n i ­
das", declaro a y e r e l secreta­
rio general U T h a n t , en e l 
curso de la . entrega de las 
becas " H a m a r s k j o l d " e n l a 
sede de la O r g a n i z a c i ó n m u n ­
dia l . 

"He observado que, en d i ­
ferentes ocasiones, cuando 
concierne a los intereses n a ­
cionales de u n p a í s , é s t e o l ­
v ida sus obligaciones p a r a con 
l a C a r t a , especialmente en el 
caso de Oriente Medio", dijo, 
a ñ a d i e n d o que "la r e c r i m i n a ­
c i ó n m u t u a n c os l l e v a r á a 
n inguna parte y s ó l o el re s ­
peto y obediencia a las re ­
soluciones y decisiones de los 
ó r g a n o s competentes r e s o l v e r á 
no s ó l o la s i t u a c i ó n e n O r i e n ­
te Medio, sino las surgidas en 
todo e l Mundo". 

E l secretario c o n c l u y ó h a -
• ciendo u n l lamamiento a; los 
miembros permanentes d e l 
Consejo de S e g u r i d a d p a r a 
que intensifiquen s u s esfuer­
zos en los meses venideros "si 
queremos sa lvar la s i t ú a -
cin". 

P R O Y E C T O D E R E S O L U ­
C I O N D E P A K I S T A N 

Sede de las Naciones U n i ­
das ( E f e ) . — E l delegado p a -
k i s tan i ante el Consejo de 
Segur idad, A g h a S h a h i , p r e ­
s e n t ó en e l debate sobre el 
incendio de l a mezquita de A l 
A q s a , en la zona de J e r u s a -
In ocupada por e l E j é r c i t o is-
r a e l í , u n proyecto de reso­
l u c i ó n que condena como 
"inadmisible" la conquista m i ­
l i t a r de territorios y l l a m a l a 
a t e n c i ó n a I s r a e l p a r a que r e s -

( F a s a a quinta p á g i n a ) 

Habla el secretario 
Sínodo de Obispos 

MINISTRO SOVIETICO EN ALEMANIA 

F r a n k f u r t . — E l ministro s o v i é t i c o de la Industr ia automo­
vi l í s t ica , A. M. Tarasow (segundo izquierda), recibe informa­
c ión del nuevo Mercedes C - l l l durante su vis ita a l a E x p o ­

s ic ión del A u t o m ó v i l de r « m k f u r t . — (Telefoto L P I - C i f a ) 

E l obispo de origen polaco mon­
señor Ladislaw Rubín , secretario 
del S í n o d o de Obispos, durante 
la conferencia de Prensa en la 
sala de Prensa del Vaticano en 
relación con el S í n o d o que se 
celebrará en Octubre p r ó x i m o . 

(Telefoto ÜPI-CIFRA) 

L' í 

CINCO MIL 
ALDEANOS 
BLOQUEAN EL 
AEROPUERTO 
DE PALERMO 

Protestan por 

la falta de 
agua en su pueblo 

Palermo (Sicilia, Italia) ( E f e ) . 
E l aeropuerto de Palermo ha 
permanecido aislado de la ciu­
dad y los vuelos normales tu 
vieron que ser suspendidos du­
rante varias horas, a causa del 
bloqueo de la autopista y las 
carreteras que conducen a l mis 
mo por los pinco mil habitan 
tes de la p e q u e ñ a localidad de 
Tomma:;' Natale, en protesta 
por la falta de agua. 

Los responsables de la r sd 
de dis tr ibución ordenaron es­
ta m a ñ a n a el cierre de las vál­
vulas de un depós i to de agua 
que durante la pasada noche ha­
b ían sido abiertas por un grupo 
de vecinos de la expresada lo­
calidad. Como consecuencia de 
esta dec i s ión , en las primeras 
horas de hoy se produjo una 
marcha masiva hacia los depó­
sitos. Rechazados los manifes­
tantes por las fuerzas de orden 
públ i co , se dirigieron a la au­
topista que une Palermo con el 
aeropuerto y levantaron la ba­
rricada que ha inmovilizado du­
rante varias horas a cerca de up 
millar de veh ícu los . 

Terminado el acto de pro 
testa quedó restablecida la nor­
malidad de k c irculac ión. 
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NOCHES DE CIEGOS 
B L ' R G O S , llegadas ciertas horas, se convierte en l a 

ciudad m á s oscura de E s p a ñ a . Por lo menos, eso 
nos ha dicho m á s de uno. Desde luego que sea 

cierto o no, entra en el campo de la relatividad, donde 
uno se puede creer lo que mejor le parezca o lo que 
mejor vea, como en este caso. A l fin y a l cabo, ¿no nos 
h a n dicho que t a m b i é n es la m á s c a r a ? Y es evidente 
que no. Marbel la e s t á por encima de nosotros. 

Sí, de todas formas hay que reconocer que nuestra 
ciudad no bri l la por sus luces. T a n pronto como llega 
la noche, apenas salimos de unas pocas calles (las m á s 
de las veces ni siquiera son c é n t r i c a s ) , l a oscuridad 
manda sobre l a ciudad con mucha m á s presencia que la 
Catedral , que a esas horas se Intuye y no se ve, aunque 
dicen que esto va a tener arreglo relativamente pronto. 
L,o peor de todo es que por ciertas é p o c a s d e b i ó preocu­
par esta c u e s t i ó n y se colocaron puntos de luz... que 
s irven para no alumbrar. No citaremos calles porque 
todos las conocemos y porque, con esto de! n o m e n c l á t o r 
tan abundante, a lo mejor no t e n í a m o s espacio. Burgos 
es oscuro, con noches donde só lo los ciegos pueden ver 
lo normal y con unos ciudadanos que tienen el mejor 
entrenamiento en materia de p r o t e c c i ó n civi l , puesto 
que nadie como ellos e s t á n prevenidos p a r a las noches 
de bombardeo a é r e o , que quiera Dios que nunca lleguen. 

E n fin, exageraciones a l margen, l a verdad es que 
esto requiere arreglo. l í o nos conviene que digan de 
nosotros nada como aquello que o í m o s sobre que t e n í a ­
mos fobia a l a electricidad, precisamente ahora, cuando 
y a empezamos a tomar fama de ciudad industrializada 
y todo eso. Q u i z á s , lo que dijeran de nosotros es lo de 
menos, porque nunca s e r á lo que queramos. M á s I m ­
portante es que todas nuestras calles brillen en l a noche 
con la intensidad que necesitan. Unas, porque siendo 
c é n t r i c a s resultan hasta bonitas. Otras, porque como 
no conocen a ú n a p a p á urbanismo, e s t a r á n defendidas 
contra el peligro de que a l g ú n trasnochador se v e a 
obligado a dormir por los vericuetos del primer bache 
donde cayera. 

Hemos o ído que hay un plan de alumbrado, que a a l ­
gunas zonas y a h a llegado y que h a y calles donde se 
pueden lograr f o t o g r a f í a s s in necesidad de «flash», pe­
ro y a decimos que lo hemos oído, no visto, que es de lo 
que se trata. Claro que como Burgos h a tomado u n a 
e x t e n s i ó n tan considerable, puede ocurrir que no h a y a ­
mos llegado a el las en nuestros paseos. Dado esto como 
cierto, l a c u e s t i ó n sigue en pie. E s e l conjunto urbano, 
tomada la ciudad como u n todo, lo que nos preocupa. 
E s e conjunto es oscuro, propio p a r a que no vean m á s 
que los ciegos, como v a hemos dicho, y tan misterioso, 
tan recogido en e l velo de la noche, que empezamos 
a preguntarnos si no s e r á que se trata de invitarnos a 
la m e d i t a c i ó n , a l s u e ñ o o a l amor, que son las tres co­
sas p a r a las que s irve la oscuridad, pero dado nuestro 
c l ima, mucho nos tememos que esas tres funciones 
tan necesarias como sublimes, no en- m i | * / \ f - a | f t f " 
cuenÍTen escenario adecuado en l a D ü R G t N S E 
calle. 
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N O T I C I A S • 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
^!NSPECC10N PROVINCIAL DE 

^ENSEÑANZA PRIMARIA 

Se pone en conocimiento de 
todos aquellos adultos a quienes 
interese poseer el certificado de 
estudios primarios, que las 
pruebas a tal fin, se verifica­
r á n el p r ó x i m o día 16 en e l 
Grupo Escolar Padre M a n j ó n a 
las diez de la m a ñ a n a . Calle 
de Salas. 

Deben los interesados hacer 
antes su matr icu lac ión en la Ins­
p e c c i ó n provincial de E n s e ñ a n ­
za Pr imar ia , durante las horas 
de oficina, por j.a mañana . Cal le 
de S a n Cosme, 2. 6." 

A l examen irán provistos del 
documento nacional de Identi­
dad, pluma o bol ígrafo y d e m á s 
út i l e s de escribir y dibujar. 

E S C U E L A P R O F E S I O N A L 
D E C O M E R C I O 

T R I C U L A O F I C I A L . — S e po­
n e en conocimiento de los 
a lumnos de l C e n t r o que a 
p a r t i r de m a ñ a n a d í a 15, 
y has ta e l 30 d e l c o r r i e n ­
t e mes , queda abierta l a m a ­
t r í c u l a oficial p a r a e l p r ó ­
x i m o curso escolar 1969-70. 

L a m a t r í c u l a d e b e r á efec­
tuarse en l a S e c r e t a r í a del 
C e n t r o , de las 10 a las 14 
horas . 

A Y U N T A M I E N T O D E B U R ­
G O S 

E N T R E G A D E C A R T I ­
L L A S M I L I T A R E S . — A 
los efectos de hacer les entre­
g a de l a C a h t i l l a Mi l i tar , se 
r u e g a a los mozos del r e e m ­
plazo de 1969, se personen 
e n e l Negociado de Quintas 
de l a S e c r e t a r í a Munic ipa l , 
d u r a n t e las horas de oficina, 
d u r a n t e los d í a s 16 a l 27 de l 
mep ac tua l . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

' I N F A N T E R I A . — Se a s ­
c i ende a l empleo de brigada 
a los sargentos pr imeros Moi­
s é s S a n t a m a r í a H e r a s , de l 
Reg imiento I n f a n t e r í a S a n 
M a r c i a l n ú m . 7, disponible en 
l a P l a z a de Burgos y agrega­
do a l mismo, y don R a f a e l 
G o s á l v e z C a m b r a , de secre­
tario de Causas de l Juzgado 
M i l i t a r P e r m a n e n t e de l a V I 
R e g i ó n " disponible en B u r ­
gos. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 
O B J E T O S E X T R A V I A ­

D O S . — E n l a P o l i c í a m u n i ­
c i p a l y p a r a l a s p e r s o n a s 
que a c r e d i t e n ser sus propie­
t a r i o s se e n c u e n t r a n deposi­
tados los s iguientes objetos: 

S e i s monederos , u n bols i ­
l lo y u n p a ñ u e l o c o n dinero , 
dos c h a q u e t a s punto de se ­
ñ o r a , dos sellos dorados de 
n i ñ o , dos c a d e n a s c o n m e d a ­
l l a de n i ñ a , u n al f i ler y u n 
n i k i de n i ñ o , t res p a r e s de 
gafas , dos p u l s e r a s de n i ñ a , 
dos rosarios , u n re loj de c a ­
ba l l ero , cua tro p a r a g u a s y 
u n a c e s t a de m i m b r e con c a ­

j a de m ú s i c a . 
D u r a n t e l a p a s a d a quince­

n a h a n s ido entregados dos 
bolsos de s e ñ o r a , u n a m a l e ­
t a , dos p a r a g u a s , u n coche 
de n i ñ o , u n vest ido, u n a 
c h a q u e t a de p u n t o y u n a 
bolsa de deporte, depos i ta­
dos p o r don C i p r i a n o M o r e n o 
y N i c o l á s T o b a r , t a x i s t a s ; u n 
cobrador de autobuses , don 
E l í s e o E s t e b a n , d o n J o s é F i ­
l o m e n a G o n z á l e z , A n a L u i s a 
S a n t a o l a l l a y O f i c i n a de A u ­
tobuses m u n i c i p a l e s , a los 
que a c r e d i t a r o n s e r s u s p r o ­
p ie tar ios d o ñ a C o n c e p c i ó n 
R u e r a , don L u i s M e r i n o , do­
ñ a M a r í a de l C a r m e n G o n ­
z á l e z , d o ñ a M a r í a C o n s o l a ­
c i ó n E s c a ñ o , d o ñ a C o n s t a n ­
c i a V i l l a n u e v a , d o ñ a Angeles 
G a r c í a , don F r a n c i s c o H i d a l ­
go, d o ñ a M a r í a Y o l a n d a 
M a r t í n e z y don A l b i n o E s p i ­
n o s a . 

A s i m i s m o se h a l l a n depo­
s i t a d a s v a r i a s b ic ic le tas r e ­
cogidas e n l a v í a p ú b l i c a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Maria Con­
cepc ión Hernando Caro, , Maria 
A s c e n s i ó n Esteban Hernando, 
Rafael Gonzá lez Calleja. Javier 
Huerta Melquizo, María Aznar 
Antúnez , Si lvia de las Heras Ñ u ­
ño, Ana Beatriz Delgado Barbe­
ro, J o s é Ignacio López Gut ié ­
rrez, Natalia P e ñ a González 
A r á n z a z u Manso González . Nico­
lás Macias Marcos, María del 
Carmen Ureña Talamillo, Ana 
Isabel Mart ínez Albo. 

Maír imonios . — Don Matías 
Ortega Hort igüe la con doña R u ­
fina Ur ién Mínguez , el martes 
a la una en L a Anunciac ión; 
don Pedro Regalado C a r r i l con 
doña María Cristina Gut iérrez 
Elorza, mañana a las seis en 
la Catedral; don J e s ú s Bocane-
gra Marquina con doña María 
Teresa Varona González y don 
Inocencio Bocanegra Marquina 
con doña Marta Pérez Alonso, 
hoy a la una en San Lesmes; 
don Amando Saturnino Conde 
Muñiz con doña Paulina Velas-
co González , hoy a las dos en 
San J o s é Obrero. 

Defunciones. — Andrés Cues­
ta P e ñ a , de Villamodiana, San 
Francisco, 151. 

del Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana , 681.6; a las dos de 
la tarde, 681,2; a las siete de la 
tarde, 680.2. 
' Temperatura ambiente. — Má­

xima, 14,0 grados a las 14 ho­
ras; mín ima, 6,5 grados a las 4 
horas. 

D irecc ión y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, 
S O — 11 ki lómetros; a las dos 
de la tarde, O — 18 ki lómetros; 
a las siete de la tarde, O — 7 
ki lómetros . 

P luv iómetro . — L l u v i a en mi­
l ímetros , 2,2. 

Higrómetro . — Humedad, 69 
por ciento. 

I T A L I A 

COSTA A Z I l 

MAGNEA r m t , 
m V I S K H 

E n Hoteles de 1.a y 
2.a c a t e g o r í a . 

R O M A (audiencias de 
S u S a n t i d a d e l P a p a ) . 

V E N E C 1 A - F L O R E N ­
C I A - M I L A N - T U -
R I N - L O U R D E S - C O S 
T A A Z U L y R I V I E K A 
I T A L I A N A -

14 DIAS DE DDRACION 
D e B U R G O S 

S a l i d a : 2 de Octubre . 

I n f o r m a c i ó n e Ins 
cripciones. 

Viajes A r a l a r 
( G r u p o A . T i t . 128) 

C a l e r a , 5. T i n . 202053) 

H O Y , Domingo 14 
S E P T I E M B R E 

A SALAS DE 
LOS INFANTES 

R o m e r í a de S a n t a L u c í a 
Toros - Ba i l e s 

Sa l idas : 9 m a ñ a n a , 4 
tarde y 6,30 tarde. 

A BELGRADO 
G r a n bai le en S a l a 

F ie s tas " O R O N E G R O " 
S a l i d a : 6 tarde. 

A MELGAR DE 
FERNAMENTAL 
M a g n í f i c o arábi e n t e 

en Sa las de F i e s t a s y 
c a f e t e r í a s . 
S a l i d a : 6'45 tarde . 

A Pradoluengo 
B A I L E E N S A L A 

S a l i d a : 7,301 tarde. 

V I A J E S C L U N I A 

Ag. V . G . B . 134. P a ­
loma 25. Tfno . 206633. 

S E Ñ O R I T A 
Oficial administrativo con cono­
cimientos de contabilidad y co­
rrespondencia comercial, se ne­
cesita. Ofertas por escrito a: 
M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San Juan, 41. Burgos. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . 
Comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en el Observatorio 

E L D R . D . A G U S T I N M E ­
R I N O A N D R E S suspende su 
c o n s u l t a de e n f e r m e d a d e s de 
l a i n f a n c i a h a s t a el d í a 29. 

V E N D O P I S O S 

LOS MEJORES Y MAS ECONOMICOS 

CARRETERA DE ARCOS 
F R E N T E B A R R I A D A F E R R O V I A R I O S 

E N T R A D A D E S D E 30.000 pesetas, resto facilidades 
basta diez a ñ o s . 

E X E N T O S C O N T R I B U C I O N . V E A L O S s in compro­
miso y se c o n v e n c e r á . — A u t o r i z a c i ó n cobros Ministe­
rio V i v i e n d a 

R A Z O N u b k a — D i a r i a m e n t e — S á b a d o s de 4 • 
7 y domingos de 10 a 12. 

I N M O B I L I A R I A G A L I N D O . S- A. Melchor Prieto . 16. 

1A PARRIllA y HOLLIDAY 
A G U I L A R D E C A M F O O 

Serv ic io autobuses 

H o y , domingo. S a l i d a 5 de 
l a tarde . E s t a c i ó n Autobuses . 
T a q u i l l a 4. 

P I N C H E 
Se prec isa . Presentarse 
en Moban. A v d a . G e n e ­
r a l í s i m o , 8. 

D O N J O S E M A R I A R O D R I ­
G U E Z O R I V E , O d o n t ó l o g o , 
r e a n u d a su consulta. 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 

A u t o s e r v i c i o 

e l c a r m e n 
A N G E L P I N E D O 

• C O N F I T E R I A 
• M A N T E Q U E R I A 
• D E G U S T A C I O N D E C A F E 
ir A R T I C U L O S C O N G E L A D O S 
• P R O D U C T O S A L I M E N T I C I O S . 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

P R O X I M A A P E R T U R A 

de hoy resul tó premiado con 
500 pesetas e l n ú m e r o 618 y con 
50 pesetas todos los números que 
terminen en 18. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Gara je T u r i s m o 
S E A T 1.500, M O R R I S . 600-O 

OPTICA 
INTERNACIONAL 

m k ú 
Espec ia l idad 

microient i l las 

Mañano , lunes. — García A n -
ton. Vitoria, 20; Sanz Ruiz . ave­
nida del Cid. 85 y De Domingo, 
General Mola. 32. 

B O D A S 
y 

BANQUETES 

Restaurante 

B O N F I N 

(Frente Catedral) 

PIDA PRESUPUESTO 

P E O N E S 
p a r a o b r a M O R A L C A Y Ü E -
L A e n C a s t a ñ a r e s , se neces i ­
t a n . O n c e h o r a s t r a b a j o . R a ­
z ó n o b r a o t e l é f o n o 200163. 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a 
de don Hi lar io Casado R o ­
drigo, fal lecido e l d í a 9 de l 
corriente , agradece desde es­
tas columnas, a cuantas p e r ­
sonas asist ieron a l ent ierro y 
funera l . 

C O N T A B L E 
H o m b r e o m u j e r , t i tu lado, 

m í n i m o 3 a ñ o s exper ienc ia , 
p r e c i s a e m p r e s a l oca l . J o r ­
n a d a c o m p l e t a o s ó l o tardes . 
D i r i g i r s e e x c l u s i v a m e n t e por 
escr i to a M A R I A N O R I C O -
P U B L I C I D A D . S a n J u a n , 41. 
B u r g o s . R e f e r e n c i a : " C o n t a ­
ble". 

H O Y , D O M I N G O 

A POZA DELA SAI 
V i r g e n de P e d r a j a s 

Sa l idas : 10 m a ñ a n a y 6 
tarde . 

A BRIV1ESCA 
A TRESPADERNE 
Sa l idas : 6 tarde. 

A lANTADIUA 
A ESTEPAR 

Sal idas : 6 tarde . 

A CASTROJERIZ 
Fies tas -Toros 
Sa l idas : 1,45 m e d i o d í a y 

6 tarde . 

A MIRANDA DE EDDO 
A FRIAS 
F I E S T A S 

Sa l idas : 6 tarde . 

S0I0 V A10NSO. S. L 
Taquillas 5 y 6 

T e l é f o n o s 206461 202830 
Estación Autobuses 

E l D r . G O M E Z F R A N C O , 
m é d i c o - o d o n t ó l o g o , suspende 
su consulta has ta el d í a l.9 
de Octubre . 

S E Ñ O R A 
Sin molestia para Vd. le re­

novamos su anticuado y fr ío pl 
so suelo de baldosa, por visto­
sos y modernos parket. slnta-
sol, etc. 

ML O J E D A 
Barriada Juan X X I I I , número 
1. t e l é fono 205740448. 

E L D O C T O R O J E D A sus ­
pende l a c o n s u l t a h a s t a e l 
d í a 24. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Torrijo, Aranda de Duero, 6; 
Gonzá lez Iglesias, avenida del 
Cid . 6 y Diez Ruiz, Calzadas, 86. 

I N C E N D I O E N E L B A R R I O 
D E S A N P E D R O . — A las c in­
co menos cuarto de la tarde de 
ayer acudieron los bomberos a l 
barrio de San Pedro, para sofo­
car el incendio producido en las 
carboneras de la casa n ú m e r o 
9 de la calle Procurador, cuya 
trasera da a la de Tener ías con 
el n ú m e r o 6. E l fuego se produ­
jo, al parecer, por un cortocir­
cuito y se propagó rápidamen­
te al tejado del Inmueble, siendo 
pasto de la» llamas unos cua­
renta metros cuadrados de te­
chumbre, l a s pérdidas afortuna­
damente no fueron de considera­
ción. L a única vivienda que re­
sultó afectada fue la ocupada 
por don José L u i s Charcán. L a 
eficaz intervenc ión de los bom­
beros e v i t ó que el incendio cau­
sara graves daños . 

E n la pres tac ión de este nuevo 
y eficaz servicio, los bomberos 
tropezaron con el grave Incon­
veniente de encontrar cegada 
una de las bocas de riego de la 
calle de Vil la lón, que a l parecer 
ha sido tapada en las obras de 
reparac ión llevadas a efecto en 

S A L A D E F I E S T A S 

« L A B O H E M E » 
¡ S E N S A C I O N A L P R O G R A M A ! 

c< K A T A I K O » 
Todo e l misterio y l a gracia de l a danza e x ó t i c a 

or ienta l . 

S I L V I A N O B R E 
B a i l a con e l encanto y l a d u l z u r a que a V d . le 

gusta . 

M A I K E 
C a n t a n t e s u d a m e r i c a n a . 

Co lor y g a r r a 

T H E L M A 
L a cadencia y el estilo 

de N i c a r a g u a 

BALLET FERNANDO HIRANS 
y sus b e l l í s i m a s modelos 

G U A D I X - C O N C H I T A 
Y O V A N N A y M A R I S O L 

a l e g r a r á n su v e l a d a con s u a l e g r í a y b u e n arte. 
A n i m a : 

ORQUESTA 'LA BOHEME' 
H O R A R I O : 

S A B A D O S y D O M I N G O S : 7'30 a 10 y 11'30. noche. 
L A B O R A B L E S : 11*30 noche. 

la citada calle, circunstancia es­
ta que se ha repetido ya en al­
guna otra ocasión más. 

Con anterioridad, los bomberos 
sofocaron un conato de Incen­
dio registrado al quemarse e) ho­
l l ín de la chimenea de la casa 
número 151 de la calle de San 
Francisco. 
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¡ ¡ E N T U S I A S M O G E N E R A L ! ! 

i ¡ E X I T O I N E N A R R A B L E t , 

Obtuvo a y e r en su p r e s e n t a c i ó n en B U R G O S 

U n a de las m á s calificadas figuras de la 

p a ñ o l a , t r iunfadora en T V E canción es-

E V A " 
E s c ú c h e l a y evoque con su voz incomparable aau? 

l í o s inolv idables a ñ o s 30, en " L O S N A R D O S " "FT PT" 
C H I " , " L A S B A N D E R I T A S " , " S O L D A D I T O ESPAÑOT 
" L A N O V I A D E E S P A Ñ A " y otras muchas canciones 
de grato recuerdo-

ESTA NOCHE A LAS 11,30 

S A L A D E F I E S T A S 
S e viste de gala cast iza con su a c t u a c i ó n especialísima. 

C O L M E N A C L U B 

S a l a d e F i e s t a s 
ESTEPAR ( B u r g o s ) 

J A B A D O , D I A 13: 

SESION DE NOCHE 
D O M I N G O . D I A 14: 

SESION DE TARDí: 

«GRAN CONJUNTO SIGLO XX» 

C O N A N I M A D O R A 

Serv ic io de cenas en anexo 

R E S T A U R A N T E A M A Y A 
(Exce l en te cocina) 

E s t a c i ó n Autobuses: T a q u i l l a s 5 v 6 
S a l i d a : 6 tarde. Regreso 10 noche 

I C A R T E L E R A D E 

i E S P E C T A C U L O S ! 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. Inauguración 
de la temporada con Cliff 
Robertson que acaba de 
obtener ci Oscar en «Char-
ly» (2). Un film a escala 
mundial. Extraordinario. 
Unico, que no olvidará ja­
m á s . Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 5,15, 
7,45 y 10,45. Monumental 
estreno. Todd-Ao 70 mm. 
Color. Con Marisol, en 
«Carola de d ía , Carola de 
noche» (s. c.) . Una nueva 
Marisol, más traviesa v 
sncantandora que nunca. 
Tolerada. 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 
a 1. E l m á s grande pro­
grama del a ñ o . «El turls-
n o i s un gran Invento» 
(3). E J film cumbre del 
cenial Paco Martínez So­
ria y «F. de Fllnt» (3). 
Violencia, fantas ía y es­
culturales conspiradoras. 
Mayores 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . — Hora­
rio 4,30, 7,45 y 10,45. «Gran 
golpe al servicio de S . M . 
británica» (3) Richard Ha-
rrison, Adolfo Celi , y 
«¡Qué noche... muchachos! 
(3). Philippe Leroy, Mari­
sa Mell. Mayores 18 a ñ o s . 

C O R D O N . — 530. 7,45 y 
10,45. Importante estreno. 
Una pe l í cu la que s ó l o me­
rece logios: «Vida para 
Ruth» (3). Michael Craig. 
¿Crimen? ¿Muerte acciden­
tal? ¡Juzgue V d . mismo 
la conducta de este hom­
bre! Autorizada s ó l o para 
mayores 18. 

C O Y A . — Horario: 4,30, 
7,45 y 10,45. «La prlmave-
ra romana de la señora 
Stone» (4). Vivien Leigh y 
Warren Beaty y «Cenizas 
y diamantes» (3). Gran 
premio de la crítica ínter 
nacional en el Festival de 
Venecia 

G R A N T E A T R O . - Hoy. 
a las 5.15, 7,45 (numerada) 
y 10.45 noche. Otro acón-
tecimiento cinematogran-
co. ¡Sensacional! en Kasi-
mancolor «Inspector Joss» 
(3). Un implacable inspec­
tor (Jean Gabin) frente 
a la ley y frente a I v«n 
ganza. TMavores l» a"05' 

R E X . - Hoy. de 4 a 
Doble cumbre. « N 0 ^ 
baturra» (2). Eastmanco^ 
lor. L a película que apa 
siona siempre y 
las negras de Santa 
(2). Emocionante «™e 
tern». Ultimo día. Tolera 
das menores. 

T I V O L l . - ( A r t e y C T t 
yo). 5.15, 7.45y W.4 ^ , 
cepcional estreno e*c 
vo. De Francesco Mas 
con Claudia C a r d m a l e . ^ 
film Ifuerte! laudaz^ 
ventud c o r r o m ^ ^ 
(I Delfim). V . u- ^ 
italiana. Rigurosa mayo 

18 a ñ o s . 
C A L I F I C A C I O N W O P ^ 

X n i ñ o s : Z. * * * 0 * * ae 
14 afios: S. m*yore» ^ 
18 afios: S - R mayo* ' 

vtMtts s&ss :•: ;•; M KM Í-Í M M K K M K K ' - K-•íí' 
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D I A R I O D E B U R G O S 

M U N D O E 

e,iar muy seguros los consejeros del nresMpnt-
0 P ^ S q^e la muerte de Ho Chl Mix* ^ v a / ^ r l í 

^ f J r e o d e ue las informaciones de Prensa n o r t ^ e T c a : 
^ ^ n u e v a iniciativa de paz por parte de Washington a 
• 008 ¿ í a perfectamente inúti l . Tan inúti l - d i g á m o s l o cía 

^ • . . r i o r e s . Pero es el caso que la opos ic ión a Nixon 
15 f q u ^ d e s d e distinto sectores d e r p a í a "y d 

Z & ' ^ l e ' bostig* para que realice una retirada «pronta 
E 3̂ agitación umversitaria teledirigida —fiel 

S a ^ a o r o v e c h a r en cada p a í s las «tens iones internas, para 
- d' í j l u c i o n a r i o s - prepara los disturbios del próx imo cur-

un pacifismo virulento que es fácil figurarse 
•echar. S*55 ̂  fomento de escribir estos renglones cuatro de los seis 

IHres del embajador norteamericano han sido prendidos 
• í é ^ i » Policía brasi leña. E l Gobierno militar recientemente 
e P0^ Hd poder ha acusado el Z01?* del secuestro y dice es-
^ E Í A C Í O a hacer frente a la «guerra revolucionaria» que, al 
ar '^ue : acerca. 
í r^ Jfdente Pompidou y el canciller Klesinger se han entre-

0 p ! Bonn. Con éxito , s e g ú n los per iódicos de ambos paí-
A t a d o s por eUos. Mientras tanto, la campaña electoral 

^ ^ r o m i c i o s del 28 de Septiembre se desarrolla con gran ar-
^ ! o s narte de todos los contendientes. Una preocupac ión: 
fer f Thadden, jefe del partido liberal (de tendencias neona-
5* VStóar de su t í tu lo) obtenga esta vez un n ú m e r o suficiente 
ps a p „ara q"9 su partido tenga derecho a entrar en el Bun-
» ^ Cámara baja. 
JístaS situadón —cada día peor— para los checoslovacos te-

rontra la d o m i n a c i ó n rusa . L a depurac ión se extiende. 
^ie$ !dlum del Sindicato de periodistas checos se ha visto 
0 P H a dimitir. Se habla de exigir responsabilidades a 

^ í í e n t o s graves en Oriente Medio. Y s í n t o m a s de que los me-
pósimos no van a ser nada tranquilos en el á m b i t o Inter-

VUELTA A LA BARBARIE 

vt„c ocupábamos recientemen-
- esta sección del progre-

' L aumento que registran los 
de piratería aérea en el 

t d c Se han repetido tales 
7 en la semana que termina, 
f « han agravado con el se-
:,;,(r0 del embajador norteame­
ricano en el Brasih 
vo es este el primer caso de 

celante tipo, aunque por ser 
¡lien es la persona secuestra-

y representar a quien repre­
s a haya tenido una mayor re­
sonancia. 
QUizá también, por l a misma 

razón, sea un revulsivo m á s 
(uerte para que de una vez se 
lomen las medidas necesarias 
para impedir o sancionar actos 
v conductas Incompatibles con 
¡ma convivencia civilizada. 
¿A quién corresponde adop-

lar estas medidas? L a pirater ía 
aérea no parece dudoso que a 
las Naciones Unidas, en primer 
iérmino. Los aviones desviados 
ii su ruta en a lgún sitio tienen 
(¡iie aterrizar. L a re tenc ión de 
riajeros —que como ocurr ió 
coa Tshombe pueden morir en 
tijugar adonde fueron condu­
chos contra toda ley, todo 
jerecho y toda moral— es pura 
i simplemente una complicidad 

con los secuestradores. Y a es­
to se puede poner t é r m i n o si 
se quiere. 

E l secuestro de un diplomáti­
co en tierra es algo grav í s imo . 
Incluso entre los p a í s e s primi­
tivos los heraldos han disfruta­
do desde que hubo guerras y 
hubo paces de un carácter sa­
grado. Y c!aro es que el presti­
gio del p a í s donde pueden pro­
ducirse y quedar impunes he­
chos atentatorios contri la In­
munidad d ip lomát ica no gana 
nada y pierde mucho. 

Por lo d e m á s es justa la apre­
ciación de un editorial del « N e w 
Y o r k Times» . L a s fuerzas re­
volucionarias —sea cual fuere 
su carácter espec í f i co— que lan­
zan sus violencias sobre las E m ­
bajadas, los medios pací f icos de 
transporte, las Universidades, 
las iglesias y los bomberos que 
tratan de apagar un fuego, sim­
plemente porque representan los 
sectores m á s débi les de una 
sociedad que quieren destruir y, 
porque, a veces, son los que ma­
yor e scánda lo producen con me­
nos riesgo, e s t á n trabajando di­
gan lo que digan, por la vuelta 
al Mundo a la barbarie. 

Y es l ó g i c o que el Mundo civi­
lizado se defienda. 

LA VIOLENCIA PROVOCA LA VIOLENCIA 

Tras ocho d í a s do deliberaciones, el Consejo nacional palestl-
lano, reunido en E l Cairo ha publicado su comunicado final. E n 

I íl, entre otras cosas, se afirma el derecho de los comandos re-
| volucionaríos a disponer de una total libertad de acc ión en las 

fronteras entre E l L íbano e Israe l , el propós i to de liberar com­
pletamente de la o c u p a c i ó n sionista el suelo palestinano y la 
obiigación de los Gobiernos árabes de ayudar (especialmente con 

i medios financieros) a la revo luc ión palestlniana. 
Recordemos a q u í las divisiones de que h a b l á b a m o s la sema-

j m anterior entre el llamado Mando de la lucha armada palesti-
"lana (CLAP) al que, por otra parte, no todas las fuerzas teó­
ricamente Integradas en é l obedecen, y el Frente popular de libe­
ración de Palestina ( E P L P ) fuertemente Influido por la ten-

j ¿encía revolucionarla extrema. 
SI a lo dicho agregamos los tres actos terroristas antl-lsraell-
de Bruselas, L a Haya y Bonn, el hechr de que el F P L P haya 

j telvindicado para s í l a responsabilidad de las bombas lanzadas 
'Jilas tres capitales contra centros oficiales j u d í o s por grupos de 
livenes que invocan a Ho Obi Minh en sus denominaciones de 
juerra, y ia retención en Damasco de los dos Israelfes que via-

| Khan en el avión secuestrado, se comprende, por una parte, la 
«ndenda a Internacionalizar las reivindicaciones árabes , y, de 

j ¡fa parte, la difíci l s i tuac ión en que se encuentra el Gobierno 
! "Hanés ante la t ens ión creciente entre el e jérc i to y los comandos 

acttan desde su territorio contra Israel . E l caso de Jorda-
* repite en cierto modo, 

comprende, sobre todo, la Importante operac ión de cas-
^ del ejército, l a av iac ión y la marina Israel íes a través del 
^al de Suez y el peligro creciente de que se reproduzca de mo-
^ abierto la guerra latente desde 1966 en el Oriente Medio. 

guerra es un mal terrible que una conciencia civilizada debe 
Jilenar rotundamente, la inicie quien la Inicie. Pero es difícil 

Paz cuando uno de los dos bandos no la quiere. 

nía 

Por Tomás CERRO CORROCHANO 

Israel no va a pedir a la ONU que se ocupe de los israelitas 
retenidos en Damasco, ha dicho el embajador de Tel-Avhr en las 
Naciones Unidas. Sabe que ser ía inúti l . E n la ú l t ima intervenc ión 
del Consejo de Seguridad en los asuntos arábigo-Israelitas fue 
condenado expresamente Israel y s ó l o de manera general las vio­
lencias de cualquiera de las partes. Israel, que e s tá ya recibiendo 
los ultrarreactores norteamericanos que vienen a compensar di 
material ruso enriado a E l Cairo, ataca cada d ía con mayor 
profundidad y violencia. E s lamentable, pero ¿no se explica? 

GRAN EXITO DE IA "OPERACION 2 x f 
A N T E L A F O R M I D A B L E D E M A N D A D E 

LAVADORAS 

s u p e r a u t o m á t i c a N E W - P O L 
Con obsequio de U N 

FRIGORIFICO de 10.000 pesetas 

PALACIOS Electrodomésticos 
P r o r r o g a unos d í a s m á s esta e x t r a o r d i n a r i a p r o m o c i ó n . 

l i l i 

E L O R F E O N 

D 

L a m á g i c a batuta de G a r a y 
t la m a g n á n i m a entrega de la 
juventud burgalesa realizaron 
ei prodigio de organizar, en 
poco m á s de dos meses, l a So­
ciedad Coral , con resultados 
que superaban a lo que los m á s 
optimistas pudieran s o ñ a r . 

E l 85 de Junio de 1893. el 
Orfeón B u r g a l é s i n a u g u r ó ofi­
cialmente sus actividades p ú ­
blicas, cantando l a m i s a de 
Vare la -S i lvar i en l a iglesia de 
l a Merced, que se h a b í a reser­
vado para 1.600 personas, da ­
da l a e x p e c t a c i ó n despertada 
y no desmentida por l a reali­
dad, pues e l acto r e s u l t ó u n 
verdadero acontecimiento lo­

cal , festejado por los orfeonis­
tas, el d í a 27, con una e s p l é n ­
dida merienda en Fuentes 
Blancas . 

Pero quedaba a ú n 1» prueba 
decisiva: su p r e s e n t a c i ó n ante 
la ciudad en e l Teatro Pr inc i ­
pal y en el E s p o l ó n , los d í a s 
29 de J u n i o y 1.* de Julio, res­
pectivamente, juntamente con 
las bandas de los Regimientos 
de S a n Marc ia l y la Lea l tad 
unidas, bajo e l siguiente pro­
g r a m a : a cargo de las bandas, 
s i n f o n í a de v a r i a s zarzuelas 
de B a r b i e r i ; m e l o d í a « P a r a -
phras i» , de Strondt, y fanta­
s í a s de las ó p e r a s «Sagunto» , 
de Giner, y « L u c r e c i a Borg ia» , 

E S F U M A D E L A S E M A N A 

N E I L A R M S T R O N G , 
H E R E D A 

E n 1891, una excéntrica viuda 
francesa, de nombre Emile Guz-
m á n depos i tó 100.000 francos en 
un Banco, a nombre de la Aca­
demia de Ciencias de París para 
que fueran entregados al pri­
mer ser humano que pusiera su 
pie en un astro fuera de la Tie­
rra. Es posible que, en aquel 
tiempo, la mayoría d- los habi­
tantes de nuestro planeta, pen­
saran que ese ser humano no 
iba a existir durante mucho 
tiempo, si es que existía alguna 
vez. Pero la generosa viuda al 
pensar en un futuro astronauta, 
no se equivocaba. Antes de que 
pasara un siglo, desde el men­
cionado donativo, un hombre ha 

puesto su pie en la Luna, ün 
hombre, como es bien sabido, 
se llama NeÜ Armstrong. 

Un miembro del Comité de 
Vuelos Cósmicos, llamado Ja­
mes Fulton ha dado la noticia 
en N o r í e o m é r i c o . Ahora hay una 
duda: 100.000 francos de 1891, 
m á s los correspondientes inte­
reses ¿cuánto es en realidad? 

L a cuenta ha sido ya echada 
detalladamente. Aquella suma 
puede ser igual a unos 20 mi­
llones de pesetas s aquellos fran­
cos han conservado su valor, pe­
ro contando con las desvaloriza­
ciones sucesivas por que ha pa­
sado el franco, la cantidad hoy 
no será mayor de tres mil du­
ros. 

Para eso —lo verdad sea di­
cha—, no merecer ía haber ido a 
la Luna. 

S I E M P R E L O S B E A T N I K S 

f íoce muy pocos días,, 22 beot-
nifcs, chicos y chicas, han sido 
detenidos bajo las arcadas de 
las avenidas que en Amsterdam 
llevan a la plaza del Dam. Uno 
de ellos transportaba estupefa­
cientes, 17 de los otros no tenían 
documentos de identidad; una 
pareja era acusada de atentado 
al pudor. 

Casi todos los días de este cá­
lido verano ha pasado igual. Un 

¡ A T E N C I O N ! 

CAFES I A C A R T U J A 
part ic ipa a sur est imados cl ientes el tras lado de sn I n ­
dustr ia a C A L L E R O M A N C E R O . 34. As imi smo se c o m ­
place en a n u n c i a r l e s l a a p e r t u r a de su despacho y ofi­
c inas en cal lo de S A N C O S M E , N ' 10. — T e f . 205351. 
donde c o n t i n u a r á a t e n d i é n d o l e s durante e l p e r í o d o de 
obras en s u local de G e n e r a l M o l a , 6. 

« I M B U S A » 

I N M O B I L I A R I A B U R G O S . S. A . 

2 . b F A S E ! E d i f i c i o s F 1 ; f 2 y F - 3 

EN L A AVENIDA H E YES CATOLICOS* 

^ La mejoi zona del ensanche de Burgos 

P I S O S d e s d e 4 0 0 . 0 0 0 a 4 7 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

P o r s ó l o 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e E N T R A D A 

R e s t o a D I E Z A Ñ O S 

WaPaif.cas v iv iendas compuestas de: 
C O N D O R E S T A R • r R E S D O R M I T O R I O S * B A Í í O C O M P L E T O * C O C I N A I C A L E N T A D O R D i 

T 

A G D A A B U T A N O * C A r E F A C C l O N C E N T R A L A F F E - O H * 

ESMERADÍSIMA CONSTRUCCION 

0rniación y venta: e n l a p r o p i a u r b a n i z a c i ó n y S a n N i c o l á s , 7 , 1.° 

\ de entrega* . cuenta: C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Segaroa de O edite J C a u c i ó n P ó l i z a 14014 C a j a de 

^ O r r o s %!unJcipai Cuentas 18G1/3- 1 8 8 ^ • 1888/1. 

P o r L e ó n T R I G O 

grupo de beoínifcs que son dete­
nidos, que son puestos en pri­
sión o, lo más frecuente, pues­
tos en la frontera. ¿Por qué 
esta clase de jóvenes sienten 
atracción por la bella Amster­
dam, llamada por esa misma be­
lleza, la Venecia del Norte? Van 
a Amsterdam porque esta ciu­
dad es la única que no prohibe 
"el reposo nocturno a la bella 
estrella". 

Allí duermen a sus anchas es­
tos jóvenes rebeldes que no quie­
ren someterse a ninguna de las 

costumbres y conveniencias so­
ciales. Su cuartel preferido, es 
como decíamos, la plaza del Dam 
la célebre plaza del Palacio Real. 
Pueden allí dormir, naturalmen­
te durante el verano, pues ya 
se sabe que al despertarse no 
echan de menos ni el jabón, ni 
el agua, ni —los chicos—, lo na­
vaja barbera o la maquinilla 
eléctrica. 

A los habitantes de aquella 
plaza y de las proximidades, el 
espectáculo al principio les ha­
cía gracia y les divertía, pero ya 
empiezan a cansarse de mugre y 
desvergüenza. No se olvide que 
entre esos grupos de jóvenes re­
beldes hay siempre muchos ma­
leantes, indeseables, desertores, 
evadidos, traficantes en drogas y 
rateros de toda especie. 

El remedio estaría en hacerlos 
trabajar, pero con temer mucho 
al agua y a la limpieza, al tra­
bajo le temen muchísimo más. 

E L R E L O J E L E C T R O N I C O 

francos suizos, o sea unas 23 3 
24 mil pesetas. 

L A S E P I D E M I A S D E L A Ñ O 
2000 

En un Congreso de medicina 
interna que ha tenido lugar en 
Wiesbaden hace pocos días se 
han hecho manifestaciones enor­
memente optimistas sobre las 
epidemias y las posibles infec­
ciones que habrá a partir del 
año 2000. Para el que llegue a 
aquellas fechas el panorama se 
le ofrecerá claro y rosado como 
una bella aurora. 

Según parece, yrt el siglo pró­
ximo las infecciones ocasionadas 
por virus malignos habrán sido 
vencidas a excepción de la he­
patitis. 

Hay ya en perspectiva vacu­
nas de diferentes clases para to­
das las posibles especies de gri­
pe. 

En la lucha contra las infec­
ciones se han logrado hasta aho­
ra éxitos considerabilísimos. Bos­
ta pensar en la viruela, fiebre 
amarilla, polio, etc., etc. Que­
dan las enfermedades más leves, 
aunque más rebeldes como por 
ejemplo puedan ser la gripe, los 
costipados, etc., etc. Aunque ha­
ya que advertir también que no 
es lo mismo la situación sanita­
ria de algunos países en que la 
higiene se cuida con detalles y 
organización extraordinaria, a 
otros, dentro del campo extenso 
de los subdesarrollados, en que 
sigue imperando y haciendo es­
tragos, la falta de higiene y el 
abandono ciudadano. 

Pero de todas formas, este con­
greso de Wiesbaden ha venido 
a recordar que la lucha contra 
los microorganismos va viento 
en popa. Cada vez menos en­
fermedades y, naturalmente, ca­
da vez más habitantes sobre la 
Tierra. Mueren unos problemas 
y nacen otros. Asi es la vida. 
Todas las vidas desde que el 
hombre puso su planta sobre es­
te bello planeta que es la Tie­
rra. 

(Colaborac ión "Logos"). 

En Suiza —ello no es extra­
ño—, se acaba de poner en ser­
vicio, o sea se fabrica en serie, 
el primer reloj de pulsera de 
cuarzo. Nace el primer reloj 
electrónico de pulsera. Para la 
primera serie se fabricarán 
10.000 relojes y tendrán la ga­
rantía de que en el transcurso 
de un año su diferencia con el 
tiempo astronómico no sobrepa­
sará el minuto. Uno precis ión 
imposible de logror antes de 
ahora. 

BI corazón de ese reloj elec­
trónico , que desde ahora será 
asequible a muchísimas personas, 
es un pequeño cuarzo, un cris­
tal l impís imo, que trabajo con 
8.192 libraciones por segundo. 
Téngase presente que los volan­
tes de los relojes normales, don 
dos o tres uibraciones por se­
gundo y que el corazón humano 
do una sola polp i tac ión en ese 
mismo tiempo. 

A esos relojes no hay que 
darles cuerda; el impulso del mo­
tor se logra por una bater ía de 
plomo. Esta batería, pequeñ í s i ­
mo, tiene una tens ión de 2,35 
voltios y una duración de 28 me­
ses. 

E l primer reloj de cuarzo he­
cho por Longincs en 2953. pesa­
ba 35 kilos Este de ahora es uno 
obra maestra de prec i s ión y pe­
quenez, que se podrá llevar en 
la m u ñ e c a . S a l d r á a la venta 
dentro de un a ñ o y costará 1.500 

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N 

Construcc iones: 
V I C E N T F T O R L E S 

G A R C I A 
V i t o r i a , 16, 7.' - B u r g o s 

( R O O . N ú m . 1.516) 

E M P R E S A D E M A T E R I A L 
E L E C T R I C O S O L I C I T A 

JEFE DE ftlMAGEN 
C a p a c i t a d o a poder ser con 

e x p e r i e n c i a . D i r i g i r s e c o n 
a m p l i a i n f o r m a c i ó n A . D i a z . 
V i l l a l ó n , 29. Burgos . R e s e r v a 
colocados. Devo lvemos e s c r i ­
tos que no s e a n de i n t e r é s . 

( R . O . C . N ú m . 1.525) 

Por Luis ALBERDI ELOLA 

de Sabater; y por cuenta del 
O r feón, mazurca «Auroras , 
«Barcaro la» , «Jota» y Habar, 
ñera» , composiciones de Vare ­
la-Si lvari . Cuál no s e r í a e l éx i ­
to alcanzado por tales actua­
ciones de nuestra Sociedad que 
sn fama, expandida por la pro­
vincia, s u s c i t ó un movimiento 
coralista, del cual surg ió , a l 
menos, un O r f e ó n : e l de Be-
lorado, fundado por e l maes­
tro de m ú s i c a , Ufert, « e n el 
que forma parte lo m á s se­
lecto de la local idad». 

Con todo, l a apoteosis del 
Orfeón B u r g a l é s l l e g a r í a con 
motivo de l a f u n c i ó n organi­
zada en e l Princ ipal , el 10 de 
Julio , pro monumento nacio­
na l a Zorr i l la , que fa l l e c ió el 
23 de E n e r o de 189S y cuyo luc­
tuoso suceso se c o n m e m o r ó en 
nuestra capital el 5 de F e b r e ­
ro, con solemne funeral orga­
nizado por el Ayuntamiento 
en l a iglesia de S a n Lesmes , 
que se decoró colocando a los 
lados del Evangel io y de l a 
E p í s t o l a cuatro medallones con 
las siguientes inscripciones: 
«A Zorr i l la , cantor de l a L e ­
yenda del Cid», «A Zorri l la , 
cantor de María», «A Zorri l la , 
hijo adoptivo de l a c iudad» , y 
«A Zorri l la , cantor de las tra ­
diciones patr ias» . 

De la citada f u n c i ó n pro mo­
numento, en l a que se recau­
daron 1.120,47 pesetas, se escri­
b i ó que «e l teatro estaba r a ­
diante de luz y hermosura, 
ocupado por lo m á s distingui­
do de l a c iudad», y que el con­
cierto fue «el m á s bril lante y 
agradable de los que se h a n 
celebrado en Burgos. E l corres­
pondiente programa se desarro­
l ló en tres partes: el Orfeón , 
que fue «rec ib ido con ruido­
sas a c l a m a c i o n e s » , intervino 
en l a pr imera con «Barcaro la» , 
de V á r e l a - S i lvar i , « r e p e t i d a 
con f rené t i cos a p l a u s o s » y la 
polka del mismo autor, « su ­
biendo de punto el entusias­
mo a l recibir G a r a y l a m a g n í ­
f ica corona de laurel y roble, 
obsequio de sus a d m i r a d o r e s » ; 
en l a segunda, F e r n á n d e z C a ­
vada l e y ó l a in troducc ión de l a 
L e y e n d a del C i d , actuando se­
guidamente, con «Caridad», de 
Ross in i , e l coro formado por 
las s e ñ o r i t a s Arce, B a r r i o , 
E g e a , Gago, Hierro , Ke l l er , 
M a r t í n e z del Campo, Marro-
d á n , Ortiz , R o j í , B u i z y T r a ­
pero, « c a n t a n d o T e r e s a Arce, 
como actr iz consumada, l a 
c a n c i ó n napolitana Ful í -Cul i» , 
y en la tercera, las bandas de 
S a n Marcia l y la Lea l tad eje­
cutaron « L a s h a z a ñ a s de u n 
bandido, de S u p p é , las fan­
t a s í a s de los « H u g o n o t e s » y 
« F a u s t o » , y l a jo ta del « D ú o 
de l a Afr icana» , terminando 
la memorable fiesta con un 
baile en e l S a l ó n de Recreo. 

Pero no era oro todo lo que 
re luc ía . A causa de « p e q u e ­
ñ a s » diferencias, d i m i t i ó l a 
J u n t a Direc t iva y fue susti­
tuida, en j u n t a general del 16 
de Jul io , por l a siguiente: pre­
sidente, conde de Berberana; 
vicepresidente, J u l i á n Casado; 
vocales, m a r q u é s de Cobo de 
l a Torre , Alejandro D o m í n g u e z , 
V í c t o r E b r o , I s idro G i l y E v a -
rísto B a r r i o ; secretario M a r i a ­
no R o d r í g u e z ; bibliotecario, 
J u a n Albarelios, y tesorero 
F e r m í n M a r í a de Orúe. E s t a 
c o m p o s i c i ó n de l a nueva J u n ­
ta , en l a que f iguraba lo m á s 
selecto de l a c iudad en todos 
conceptos, e ra asaz significa­
t i v a ; p r e t e n d í a , a las c laras , 
contener con su prestigio un 
peligro creciente y u n creciente 
desaliento que se t r a s l u c í a de 
las mencionadas « p e q u e ñ a s » 
diferencias, que, a los pocos 
meses, no se r e c a t a r í a en ca ­
lificar de «graves» , augurando 
lo insospechado e i n c r e í b l e : l a 
d i s p e r s i ó n de tanta ilusiona­
d a tarea; l a d i s o l u c i ó n de la 
Sociedad C o r a L 

U n hecho s i n t o m á t i c o vino 
a confirmar tales temores: a 
mediados de Septiembre, G a ­
ray se a u s e n t ó de Burgos 
« t e m p o r a l m e n t e » , quedando los 
ensayos a voluntad del subdi­
rector, que los fijó p a r a los 
lunes, m i é r c o l e s y viernes en 
e l Instituto provincial . 

Aun Intervendr ía e l O r f e ó n 
en dos ocasiones, los d í a s 14 
y 22 de Diciembre, con fines 
b e n é f i c o s p a r a los damnifica­
dos de la c a t á s t r o f e del «Cabo 

D I A R I O D E B U R G O S 

se vcn3e en: 

M A D R I D 
Kiosco C ibe l e s 

B I L B A O 
C J E l c a n o nñm 15 

V A L L A D O L I D 
P l a t e r í a s . Z l 

L O G R O Ñ O 
K i o s c o L a Rosaleda 

Machichaco» , acaecida el 8 fe 
Noviembre, y de la guerra de 
Melilla, estallada el 29 de O c ­
tubre; pero t a n disminuida en 
sus presentaciones que nadie 
se explicaba las causas de que 
la Coral se hubiese r e d u c i d » 
de 99 a 38 tadividuos. 

E l velo del misterio se des­
correr ía , el 18 de Febrero de 
1894, en l a r e u n i ó n convoca­
da por l a J u n t a «para discutir 
los acuerdos que deben adop­
tarse en v i s ta de las g r a v e » 
diferencias con que, de u n 
tiempo a esta parte, v e n í a tro­
pezando l a Sociedad Coral , y 
teniendo a d e m á s en cuenta 
otras razones de peso» . E n su­
ma, que l a nave h a c í a agua y, 
por toda so luc ión , se d e c i d i ó 
echarla a pique, declarando, 
ni m á s ni menos, disuelto el 
Orfeón B u r g a l é s , con las conr 
siguientes providencias de en­
tregar a G a r a y l a corona 
ofrendada a l a Cora l en e l 
concierto pro homenaje nacio­
na l a Zorri l la , y de reservar lo» 
enseres de la Sociedad con des­
tino a l a pr imera sociedad • 
academia musical que se fun­
dase, « y creemos s e r á l a que 
se e s t a b l e c e r á bajo los auspi­
cios del Ayuntamiento, dirigi­
da por Federico O l m e d a » ; des-
no que no se l l e v a r í a a efec­
to, porque e l Orfeón se re ­
o r g a n i z a r í a antes de que e l 
maestro Olmeda inaugurase, e l 
d í a 6 de Octubre, l a Academia 
Municipal de . M ú s i c a , «Sal i ­
nas» . 

Pero las « r a z o n e s de p e s o » 
que no se aclararon del todo, 
en l a h i s t ó r i c a J u n t a del 18 
de Febrero se d e s c u b r i r í a n sin; 
paliativos por un comentario, 
de D I A R I O D E B U R G O S , que 
s a l i ó a l paso de una enredosa 
po lémica , c o r t á n d o l a de ra í z 
en los siguientes t é r m i n o s : 
«Ayer nace un Orfeón, hoy 
muere. Todo Burgos lo sien­
te. Pero viene d i c i éndose , quo-
es lo m á s chusco, que l a cau­
sa de su muerte es l a a p a t í a 
de la juventud burgalesa. ¿ C ó ­
mo puede ser é s t o ? ¿ E s apa-^ 
t ía ese entusiasmo delirante, 
que, en tres o cuatro d ías , II»-' 
g ó a contar c e r c a de 150 adhe­
siones de j ó v e n e s d i s t i n g u i d o » 
puestos a seguir cualquier g é ­
nero de sacrificios que les h u ­
biera impuesto el director?, 
¿ E s a p a t í a e sa prontitud con 
que todo Burgos c o n t r i b u y ó , 
t a n e s p o n t á n e a , como genero­
samente, a sostener esta So-: 
ciedad musical? jNo se echen 
borrones a s í en una p o b l a c i ó n í 
¡Aquí lo que se necesita es 
u n a mano experta que d ir i ja 
h á b i l m e n t e l a e d u c a c i ó n m u ­
sical de nuestra j u v e n t u d ! » . 

Y Garay.. . , t o m ó las de V i ­
lladiego. E n Octubre de 1894, 
se encontraba e n Bilbao, opo­
sitando a l a plaza de director 
de la banda municipal; en No­
viembre, en Santander, aunque 
con mayor fortuna, porque l a 
Corporac ión municipal le nom­
b r ó m ú s i c o mayor de s u ban­
da con sueldo anual de 2.500 
pesetas m á s e l 25 por ciento de 
los productos de la misma. 

E l 22 de Noviembre del mis ­
mo a ñ o , J o s é Garay se despe­
d í a de Burgos, donde, a pesar 
de los pesares, de jar ía memo­
rable fama, porque no en v a ­
no fue el precursor del glorioso 
Orfeón B u r g a l é s . 

S i bien se m i r a no p o d í a ex­
t r a ñ a r el « c a m p a n a z o » de G a ­
ray, porque las «esc i s iones y 
fundac iones» estaban a l a or­
den del día, aquel a ñ o de 1894, 
pues ihay que ver l a que s « 
o r g a n i z ó en e l S a l ó n de R e ­
creo! 

Disgustados por sucesos ocu­
rridos en el mismo, se a g i t ó 
l a idea de fundar u n nuevo 
Circulo; e m p e ñ o que se l l e v ó 
a efecto por 100 de los discon­
formes, e l d í a 21 de Octubre, 
reunidos en l a casa n ú m e r o 
10 de l a calle de Santander, 
aportando p a r a los correspon­
dientes gastos de l a nueva So­
ciedad acciones individuales da 
25 pesetas y nombrando l a 
pr imera J u n t a Direct iva del 
«Cas ino B u r g a l é s » , de corta du­
rac ión , que se Integró como 
sigue: presidente, conde de 
Berberan a ; vicepresidente, R o ­
drigo de S e b a s t i á n ; contador, 
F é l i x Algart ; tesorero, Pablo 
I b á ñ e z ; secretario, J u a n A l b a ­
relios; vicesecretario, V e n t u r a 
Conde; bibliotecario, P e d r o 
G a r c í a ; vocales, J o s é Seco, D a ­
río Fontela , Miguel de O r d u ñ a , 
Mariano Santiago, J o s é Pazos , 
m a r q u é s del Puerto y Miguel 
Milano. 

L a s habli l las del d í a susurra­
ron que en aquella alterada 
circunstancia se e o n s u m i ó 
abundante t i la , m e r c a n c í a , por 
cierto, que no escaseaba en 
Burgos, porque entonces, esta­
b a m u y bien abastecido por e l 
correspondiente gremio de ca­
feteros: «El Suizo» , de Matos-
si , F r a n c o n i y C ía . ; «El Man-
t a ñ é s » , de Florencio A n d r í o ; 
«El Ir is» , de Quesada e hijos; 
«La Vic tor ia» , de V i u d a e h i ­
jos de Pablo R o d r í g u e z ; «El 
U n i v e r s a l » , de Benigno Pe la -
yo; « L a U n i ó n » , de J o a q u í n 
Plni l la , y «Candela» , de A n t é ­
a l e Candela. ' 



D I A R I O D E B U R G O S D o m l n « 0 ' M de S e p a 
ce 

«Y yo al ser levantado sobre la Tierra 
traeré todos a mí». S. Juan, XII, 32 

E n aquel tiempo: Dijo J e s ú s a los j u d í o s : «Ahora es el juicio 
fle este Mundo, ahora el pr ínc ipe de este Mundo será arrojado 
fuera y yo, al ser levantado de la Tierra, traeré a todos a m L 
E s t o lo decía indicando de qué muerte bah ía de morir. L a mu­
chedumbre le c o n t e s t ó : Nosotros sabemos por la ley que el 
Mes ías permanece para siempre: ¿Cómo, pues, tú dices que el 
•rijo del hombre ha de ser exaltado? ¿Quién es el H i j o del 
hombre? R e s p o n d i ó l e s Jesús : Por poco tiempo es tá aun la luz 
en medio de vosotros. Caminad mientras tenéis luz, para que no 
Os sorprendan las tinieblas, pues el que camina en tinieblas 
BO sabe a dónde va. Mientras t ené i s luz, creed en la luz para 
« r hijos de la hiz». 

E X A L T A C I O N D E L A SANTA C R U Z 

Celebramos hoy la fiesta de la Santa Cruz establecida para 
conmemorar el d ía en que el emperador Heraclio recobró la 
Santa Cruz que el rey de los persas hab ía arrebatado a los 
cristianos al apoderarse de Jerusalén , donde hab ía sido colo­
cada por Santa Elena al hallarla en el Calvario. 

Nos refiere la Historia que el emperador, revestido del man­
to real y todas sus joyas, pensando así honrar la Santa Cruz, 
quiso volverla al Calvario l l evándola sobre sus hombros, pero 
ft pesar de sus esfuerzos, no pudo dar ni un s ó l o paso, do-
tenido por una fuerza invisible. 

Sorprendidos por este hecho, el obispo de Jerusalén dijo 
«1 emperador que quizá sus galas y sus joyas fuesen la causa de 
esta de tenc ión . 

Entonces el emperador dejando sus galas, humildemente ves­
tido y descalzo, vo lv ió a tomar la Cruz sobre sus hombros y 
pudo llevarla hasta el Calvario. 

Y para conmemorar este hecho es tab lec ió esta fiesta. 

L A C R U Z E N N O B L E C I D A POR C R I S T O 

íCuán distinta es la Cruz antes y d e s p u é s de Cristo! 
Antes era objeto de horror, cruel instrumento de suplicio, en el 

ijue pagaban sus c r í m e n e s los m á s grandes criminales. 
Por eso, para humillarlo y rebajar los j u d í o s pusieron a 

Cris to en l a Cruz. 
Pero Cristo, que toma el supremo arte de trasfigurar y dig-

taificar cuanto tocaba, e n n o b l e c i ó la Cruz de tal manera, que 
ahora podemos todos hablar de la gloria de la Cruz, pues 
Cristo hizo realidad lo que nos dice el Evangelio: «Cuando yo 
fuere levantado sobre la Tierra , t raeré a todos a m í » . 

Con razón podemos repetir las palabras del Introito de la 
Misa: « N o s o t r o s debemos gloriarnos en la Cruz de Cristo», pa­
labras que son un canto de vida y esperanza, porque toda nues­
t r a vida e s tá llena y como impregnada de la Santa Cruz. 

T O D O S T E N E M O S Q U E L L E V A R L A C R U Z 

Nos lo dijo Cristo: «El que quiera venir en pos de m í , n ié -
guese a s í mismo, tome su Cruz y s í g a m e y t endrá u n lugar en 
e l Cielo». 

Y no tenemos m á s que echar una mirada a nosotros mismos 
a lo que nos rodea para convencernos de esta realidad. 
Queramos o no, la Cruz es nuestra inseparable c o m p a ñ e r a . L a 

l leva el rico y el pobre, e l sabio y e l ignorante, el joven y el an­
ciano. 

Y porque todos la tenemos que llevar, lo necesario es que 
acudamos a llevarla. 

¡Qué triste es la vida para el que a l recibir la Cruz se rebela y 
blasfema y se desesperal 

L a Cruz para este es doblemente pesada y al llevarla arrastras 
todos los guijos del camino golpean sus hombros y la hacen 
sumamente dolorosa y, por otra parte, sin mér i to alguno. 

¿COMO H E M O S D E L L E V A R L A C R U Z ? 

Como la l l evó Cristo, con amor, mirando a Cristo que siem­
pre va delante de nosotros con su Cruz , para animarnos, para 
sostenernos, para alentarnos. 

Hemos de llevar la Cruz como la llevaron los Santos acep­
t á n d o l a con santa alegría , porque como Cristo estaba cosido 
a la Cruz formando una sola cosa con ella, a l amar y abrazar 
apasionadamente a Cristo, t en ían necesariamente que abrazar 
a l a Cruz. 

Y hemos de acercamos a la Cruz con humildad despoján­
donos como el emperador Hracl io de cuanto pueda ser obs tácu­
l o para llevar dignamente la Cruz. Por eso a l asistir o cele­
brar ei Santo Sacrificio de l a Misa , reproducc ión incruenta del 

'sacrificio de la Cruz, pidamos a Dios que nos de fuerza para 
abrazamos voluntariamente con l a Cruz que nos eleva, que nos 
dignifica y nos hace dignos de l a resurrecc ión y de l a gloria. 

ESCUELA DE MANDOS 

INTERMEDIOS DE BURGOS 
A D M I N I S T R A T I V O S , I N D U S T R I A L E S Y V E N T A S 

C A P A C I T A C I O N Y P E R F E C C I O N A M I E N T O P A R A 
M A N D O S I N T E R M E D I O S 

E N S E Ñ A N Z A S A D E C U A D A S P A R A S E Ñ O R I T A S 
Y V A R O N E S 

• . 
E S C U E L A ( C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros , C o n c e p c i ó n . 
19) , de 7'30 a 9'30 de l a noche, e n d í a s laborables . 

I n f o r m e s y m a t r í c u l a e n l a S E C R E T A R I A D E E S T A 

C R I S T O A M I G O 

E n la festividad del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos 

P o r e l M . 1. S r . D o n Is idoro D í a z 
A b a d de l a R e a l H e r m a n d a d 

O E C U N A y a l a tarde , tí; 
d í a aparece como cansa­
do y espera que l a no­

che v e n g a pronto a r e v e l a r ­
le ; en l a C a t e d r a l de Burgos , 
esa marav i l l o sa j o y a de l arte 
g ó t i c o , l a a v a l a n c h a de tur i s ­
tas h a d isminuido y las dis­
t intas capi l las se v e n v a c í a s 
o semi-vac ias . S i n embargo, 
h a y u n a e x c e p c i ó n : l a C a p i ­
l l a de l Cris to , e n e l la , los 
cl ientes son t o d a v í a a b u n d a n ­
tes. 

C u a n d o u n forastero v i s i ­
t a la C a t e d r a l , se queda asom­
brado a l v e r que m i e n t r a s 
l a s d e m á s i m á g e n e s e s t á n so­
la s o cas i solas, e l C r i s t o t ie­

ne s iempre muchos pretendientes . Espoleado por l a curios idad 
se pregunta por l a causa de tan genera l a c e p t a c i ó n y busca su 
origen en e l arte . E l encuentro con la imagen no le d e s p e j a r á 
l a i n c ó g n i t a , y a que se t r a t a de u n a obra a r t í s t i c a de escue la 
y estilo desconocidos; entonces vue lve a ref lexionar y se da 
cuenta s i n esfuerzo de que l a causa debe tener otro mot ivo 
m á s elevado y ese mkot lvo es s i n duda e l arra igo de u n a 
d e v o c i ó n y a heredada y fielmente conservada. 

E l h ú r g a l e s que tiene ta l la esp ir i tua l , y a veces e l que 
no la t iene, a l regresar de u n v i a j e se siente como obligado a 
r e n d i r cuentas a su C r i s t o , y a p r o v e c h a e l p r i m e r espacio 
l ibre p a r a v i s i tar a su A migo . U n A m i g o que d a vo luntad y 
á n i m o fuerte , u n A m i g o que e n s e ñ a R e l i g i ó n y C i e n c i a , u n 
A m i g o que endulza nuestras á s p e r a s jornadas , e n fin... u n 
A m i g o que s in esfuerzo se a d u e ñ a de uno y le posee. 

L o mismo que S e v i l l a siente debi l idad por su "Cachorro**, 
a s í t a m b i é n B u r d o s siente debi l idad por s u Cr i s to . C o m o p r u e ­
b a de el lo , le h o n r a de u n a m a n e r a especial e l d í a 14 de S e p ­
t iembre, fiesta de la E x a l t a c i ó n de l a S a n t a C r u z y de l 8 a l 14 
de l mismo mes ce lebra en su honor u n solemne Septenario . 
A esta fiesta y a este septenario debes acud ir gozoso p a r a 
sa ludar le . S i eres bueno, vete y dile que deseas ser m e j o r 
cada d ía . S i eres malo , vete t a m b i é n y d i le : S e ñ o r , soy u n a 
oveja perd ida . . . B ú s c a m e . 

B O L E T I N D E C A R I T A S 
«Di a los ricos de este Mundo que obren rectamente, que sean 

ricos en buenas obras, largos en repartir, amigos de comunicar 
sus b ienes» (1 Timoteo, 6-18). 

Durante la presente semana hemos recibido: 
Para necesidades diversas . . . . . . 6.798 » 
Para enfermos 6.200 Ptas. 
Para Guardería Infantil 3.000 » 

T O T A L 15.998 Ptas. 
A través de la Caja de Ahorros del Círculo . 20.000 pesetas. 
Para el Caso n ú m e r o 144, 1.025 pesetas. 
A D V E R T E N C I A S . — Todos los lunes a las ocho menos cuarto 

de la tarde, en la capilla del Palacio Arzobispal, se celebra una 
misa a in tenc ión de todos los bienhechores y beneficiarios de 
Cáritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en Cáritas Diocesana, Mart ínez del 
Campo. 7, t e l é fono 202214; Relojer ía Pérez Cecilia, E s p o l ó n y Ra­
dio Popular de Burgos, Avda. del Cid , 8. 

¿DESEA AUMENTAR SUS INGRESOS? 
¿TIENE VD. MEDIO DIA UBRE? 

A editorial de p r i m e r orden in teresan eolaboradores 
en B u r r o s , M i r a n d a d E b r o y A r a n d a de D u e r o , p a r a l a venta 
domic i iar i? de s u s obras. 
Ofrecemos v i s i tas concertadas, obras en exc lus iva y d e f á c i l 
venta . P r o p a g a n d a m a s i v a e n su zona. E x c e l e n t e s comisiones. 
E s c r i b i r ind icando: E d a d , o c u p a c i ó n , t i empo disponible y p l a ­
zas donde pueda epercer a l n ú m . 5.501. A p a r t a d o 1.264. — 
B I L B A O . 

COMPAÑIA DE SEGUROS 
DE AMBITO INTERNACIONAL 

para ampliar Organización Comercial en 
B U R G O S Y P R O V I N C I A 

P R E C I S A 
personas que puedan dedicar parte de su tiempo a colaborar 
en la prospecc ión de una modalidad de seguro de gran 
aceptac ión . 
S E E X I G E : 

• Dinamismo y don de gentes. 
• E s t a r bien relacionado en su lugar de residencia. 

S E O F R E C E : 
• Trabajo compatible con sus actividades. 
P Formación por parte de la C o m p a ñ í a . 
• Importantes ingresos. 
• Apoyo constante en sus gestiones por Inspectores 

especialistas. 
E S C R I B I R de p u ñ o y letra Incicando datos personales y 
ocupación actual a l 

APARTADO 828 — M A D R I D . 
(Todas las respuestas serán tratadas con absoluta reserva) 

E L S E Ñ O R 

D O N L U C I A N O D I E Z Ü C I O 

( V E T E R I N A R I O T I T U L A R ) 

D e s c a n s ó e n l a P a z de l S e ñ o r en Sotresgudo, en e l d í a de ayer , a los 45 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 

Su esposa, dona Araceli Poza de Abia; hijos, Mari-José, Félix Alfonso y Juan 
José; madre, doña Purificación Ucio González; hermanos, hermanos políticos, 

sobrinos y demás familia. 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a l m a y l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u ­

nera l , que se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , a l a s O N C E de l a m a ñ a n a en l a iglesia p a r r o q u i a l de Sotres­

gudo, acto seguido l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de los Ange les de F a l e n c i a . 

Actos de c a r i d a d por los que les ant i c ipan las m á s expres ivas gracias . 

Sotresgudo, 14 de Sept i embre de 1969. 

Hoy, festividad 
de la Exaltación de la 
Santa Cruz, se celebrarán 
solemnes cultos 
en la S. I. Catedral 

Hoy, festividad de la Exal­
tac ión de la Santa Cruz y ú l t i m o 
d í a del septenario en honor del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos, se 
ce lebrarán solemnes cultos en 
la Santa Iglesia Catedral. 

Por la mañana a las diez v 
cuarto, se ce lebrará en el altar 
mavor, misa cantada por la ca­
pilla de Música de la Catedral, 
la orac ión sagrada estará a car­
go del M. L S r . D. Vicente 
Proaño Gi l , canón igo de la San­
ta Iglesia Catedral. A la solemne 
misa, asist irá el Excmo. Cabil­
do Metropolitano y el Excmo. 
Ayuntamientq de la ciudad. 

E n la capilla del S a n t í s i m o 
Cristo de Burgos, se dirán misas 
rezadas desde las siete y media 
hasta las doce. 

VENDO PISO 
C é n t r i c o , todo exterior , 

a g u a c a l i e n t e y c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , dos b a ñ o s , c o c i n a 
comple ta , moqueta . 

S a n t a C a s i l d a , 3. T e l é f o n o 
209944. 

VIDA REUGIOSA 
S A N T O S D E H O Y : 

Dominica X V I de Pentecos­
tés . — L a Exa l tac ión de la San-
ta Cruz. Ss. Corneli . p.; Cereal . 
Salustia. Crescencio. niño; Rósu-
la. Crescenciano. Víctor. Gene­
ral , mártires-

Mwo de segunda clase y color 
rojz de la Exaltación de la Son­
ta O u z . 

SA2STOS D E M A C A N A : 

Los Siete Dolores de Nuestra 
S e ñ o r a — Ss. Nicomedes, pb.; 
Emilas . de.; Jeremías , Valeriano, 
M á x i m o . Teodoro. Nicetas. Por­
firio, mrs.; Albino, ob., confeso­
res. 

Miso de segunda clase y color 
blanco de los Siete Dolores de 
Nuestra Señora. 

C U L T O S 
S A N G I L . — Mañana, a las 

doce, la Hermandad de Esc la ­
vas de María Sant ís ima de los 
Dolores y los caballeros de la 
Real Hermandad de la Sangre 
de Cristo ce lebrarán una misa 
solemne, a l final de la cual, 
quedará expuesto el S a n t í s i m o 
hasta la función de la tarde. 

Por la tarde, a las ocho, es­
tación, corona de la Virgen de 
los Dolores Gloilosos. E l s e r m ó n 
estará a cargo del R- P- Mauri ­
cio Martin, prior de los Carme­
litas, finalizando los cultos, con 
la reserva, Bendic ión con el San­
t í s imo y Salve popular. 

la 

El delegado general del | N 

p r e s i d i ó ayer ana r e u n j n fe 

Permanente del Cénselo de 

Trabajadores v o t ra del Consein m 

Inst i tuto Nacional de Previsión 

Se abordaron temas de interés para B 
y provincia en materia de Seguridad S o ? 

El internado de la Escnela de A T S F s J 

trasladado fuera de la Residencia " s a S i , 
Atendiendo a la inv i tac ión 

que les fue cursada por el Con­
sejo provinciaa de Trabajado­
res, el delegado general del I n s ­
tituto Nacional de Previs ión , 
don José M a r t í n e z Es trada y 
el presidente del Consejo del 
I . N. P., don Eugenio Ñ u ñ o B e a ­
to, asistieron ayer, en la C a s a 
Sindical, a las once de la m a ­
ñ a n a , a la reunión de la C o m i ­
s ión Permanente del Consejo 
de Trabajadores, a la que acu­
dieran, junto con los compo­
nentes de l a citada comis ión , 
el delegado provincial de S i n ­
dicatos, señor Insaust i ; direc­
tor del I . N . P., don J o s é M a ­
ría T r a v e r Gómez-Aoebo; dele­
gado de Trabajo , s e ñ o r D u r á n ; 

E L S E Ñ O R 

DON TEODORO DOMINGO MORAN 
( M A E S T R O N A C I O N A L , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 75 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y l a B e n d i ­

c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

S u res ignada esposa, d o ñ a M á x i m a M a r t í n e z R e j a s ; 
hijos, Gregor io , B e n i l d e y Antonio ; h i j a s p o l í t i c a s , 
M a r í a - L u i s a P a m p l i e g a y R o s a C a n t o ; nietos; h e r m a ­
no, Rogac iano; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos 

y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de s u 

a l m a y l a asistencia a l ent ierro y f u n e r a l (corpore 
presente) , que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia par r oqu ia l 
de N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A A N U N C I A C I O N , 
H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O , acto seguido l a con­
d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , p i a ­
dosos actos por los que les q u e d a r á n sumamente a g r a ­
decidos. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

V i v í a : C a l l e Me lchor Pr ie to , 4. 
Burgos , 14 de Sept iembre de 1969. 

L o s rosarios y las m i ­
sas que d a r á n comienzo 
e l martes , d í a 16, a las 
ocho menos cuarto de l a 
tarde, e n l a ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n J u l i á n 
Obispo ( A l b ó n d i g a ) se­
r á n apl icados por e l 
eterno descanso de l a l ­
m a de 

L A S E Ñ O R A 

SAN JUAN PEREZ 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 7 de 

los corrientes 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A a g r a ­
d e c e r á l a asistencia a 
dichos actos de car idad . 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

Escriva de R o m a n í y Agui le ra 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 62 a ñ o s de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
S u apenada h i j a , d o ñ a Consue lo E s c r i v á de R o m a n í Besga; h i jo p o l í t i c o , don 

P a b l o B a r b a d i l l o M igue l ; nietos; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a Consue lo E l v i r a (v iuda 

de B e s g a ) ; hermanos , don J o a q u í n ( m a r q u é s de B e n a l ú a ) y don J o s é - L u i s ; 

sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a l m a y l a as i s tencia a l a 

h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N 

E S T E B A N , P R O T O M A R T I R , H O Y , D O M I N G O , a l a s O N C E , y seguidamente a 

l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . A c t o s de piedad por los 

que Ies ant ic ipan las m á s s inceras gracias . 

V i v í a : F e r n á n G o n z á l e z , 20. 

Burgos , 14 de Sept i embre 1969. 

" L a Miser icordia" . 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

Y 
ABOGADO 

D E C A N O D E L I L U S T R E C O L E G I O P R O V I N C I A L D E A B O G A D O S 
D E B U R G O S 

F a l l e c i ó en esta capi ta l e l pasado d í a 7 de los corrientes , d e s p u é s de r e c i b i r los 
Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

[L 

(Q. E . P . D . ) 

DE DE 
R U E G A a todos sus Colegiados oraciones por e l eterno descanso d e l a l m a 

de tan querido c o m p a ñ e r o y l a as i s tencia a l a misa que, s e g ú n costumbre, se 
c e l e b r a r á e n l a C a p i l l a del S a n t í s i m o C r i s t o de Burgos , i n c l u s a en l a S a n t a Ig le ­
s ia C a t e d r a l B a s í l i c a Metropol i tana, el p r ó x i m o martes , d í a 16, a l a u n a de la 
tarde ; piadosos actos de c a r i d a d por los que les ant ic ipa las gracias . 

Burgos , 14 de Sept iembre de 1969. 

S^Pe^or jefe del B ^ 
Pérez R o m L • S -

« ñ o r Galarea. nacioa S o c ^ 
Duraute la rp*,-;, 

expuestos los S S ^ L 1 
m ^ o r t a n t e s y p S S ^ ^ 
iución con r e l a c i ^ „ , d« so. 
dad Social ^ J J ^ 8e*W-
ciéndose e s S c í i ^ - . h a . 
la^ sustituciones s a ^ S S ^ * 
sldencia del Seguro o í * 
de Enfemedad y ^ b g a t o r t 
mas ambulatorios. E s t W ^ 
tudio merecieron l a T Í S es-
Para el estableclmiente rt ^ 
^•vicios de n e u r o c i S ? ^ 
dados intensivos ^ T ^ ^ -
cia «General Yagüe» ¿ T ^ ' 
la mejora de los sent ios S í 
tentes y el aimiento de k ^ 
pacidad de cama* del I S l 

< ^ ^ u t ^ a & X : 
interés la exposición d e í p ^ 
blemas. solidarizándose con ^ 
peticiones de los trabajado^ 
burgaleses y prometiendo S 
su colaboración para la X 
rápida solución de los ptobl í 
mas expuestos. e' 
c Q ^ reunidos expresaron su 
satisface ón por la existencia de 
la Escuela de Ayudantes Técni-
eos Sanitarios Femeninos, des­
tacando el gran servicio que en 
el campo docente presta a la 
ciudad y provincia y congratu-
lándose del prestigio alcanzado 
por el centro en el ámbito na­
cional. Con relación a la Escue­
la, los reunidos acordaron que 
la residencia de las alumnas se 
s i túe fuera del centro clínico 
de la S. S.( con el fin de que 
las dependencias ocupadas por 
las alumnos pasen a suplir las 
necesidades de local para el 
establecimiento de nuevos ser­
vicios y aumento de camas. A 
este respecto, el director del 
I . N. P. en nuestra ciudad, 
señor Traver Gómez Acebo, in­
formó de las gestiones que vie­
ne realizando en orden a la lo­
cal ización de un edificio "Sonde 
poder ubicar el internado para 
las alumnas, lo que se espera 
conseguir antes del comienzo 
del nuevo curso académico, au­
m e n t á n d o s e de esta forma la 
capacidad de camas de la Re­
sidencia Sanitaria, en cuyo cen­
tro d í n i c o continuarán l a s 
alumnas recibiendo las ense­
ñ a n z a s práct icas de su carrera. 

L a creación de los nuevos 
servicios citados anteriormente, 
así como la necesidad de am­
pl iac ión de la Residencia Sani­
taria, junto con la organización 
de los Institutos sanitarios en 
el aspecto médico y el proble­
m a de los precios de los pro­
ductos farmaceúticos, fueron los 
temas fundamentales tratados 
en esta reunión que se dio por 
finalizada a las dos de la tarde. 
R E U N I O N D E L C O N S E J O 

D E L I . N. P . 
Por la tarde, a las cinco, en 

el Instituto Nacional de Previ­
s ión, se reunió el Consejo del 
1. N. P. bajo la presidencia de 
los señores Martínez Estrada y 
Ñ u ñ o Beato, tratándose en el 
mismo los asuntos citados en 
la reunión de la Comisión Per­
manente del Consejo de Traba­
jadores, así como otros temas 
de la competencia del Consejo, 
entre los que cabe destacar el 
de los subnormales y de los en­
fermos mentales, que acaparó 
la mayor parte de las dos horafi 
que estuvo reunido el Consejo-

Pasadas las siete de la tarde, 
los señares Martínez Estrada 
y Ñ u ñ o Beato emprendieron 
viaje de regreso a Madrid. 

necesidad la 

S E V E N D E 
Mercedes 250 SE 

N U E V O con extras 
Informes: , . „ 

Cas i l l a s , 5, derecha 

E l novenario de rosa­
rios que dará conuen 
zo m a ñ a n a lunes / ^ f 
ocho y media de ^ 
de en la 1 ^ 9 . ^ 
quia l de San ^ ¡ J , 
L n D a m i á n , f r a ap,g. 
cado por e l eterno 
canso del a lma de 

L A S E Ñ O K A 

DONA ROSA HARIA 
PUERTAS SUARH ^ 

F a l l e c i ó e l d ía 24 de 
los corrientes 

Q. E . P- D-

L A F A M I L I A 
d e c e r á l a 
dichos a c t o s d e c a r 
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D I A R I O D E B U R G O S 

t i flVUNTAMIENTO 

O N O S T I A R R A O F R E C E 

N A C E N A D E G A L A 

H O N O R D E l 

C A U D I L L O Y S i l E S P O S A 

Inauguración por el Jefe del Estado del nuevo 

campo de golf en el complejo deportivo de Jaizubia 
Sebastián (Cifra)^—Ano-
las ^ ^"diez. se celebró en 

salón de sesiones del 
* Amiento de San Sebastian 

R e gala ofrecida por la 
1» ^ t á ó n municipal donostia-
/virOOraClf" TTir el Tofo C^Tonor de SS. E E . el Jefe 
^ % d o y su esposa dona 
^ L r n polo de Franco. 
^ Excelencias fueron reci-

^ 0n la terraza de la Casa 
bid0S, Lrial por el alcalde de 
^ ^ t ó n y señora de 
Sírte que ofreció a la pri-
^ d a i U española un her-
S ramo de flores. 

^talmente fueron recibidos 
S a d o s el Jefe del Estado 

1 ra por los ministros de 
W?ada (Asuntos Exterioi^es). 
íticia. Ejército, Marina y 
líricultura, autoridades provin-
des y locales, miembros de la 

Corporación municipal y otras 
Dersonalidades. 
P SS EE. pasaron seguidamen-
f0 al salón de sesiones que pre-

un brillante aspecto en 

do ofrecimiento de sus instala­
ciones. Seguidamente se sirvió 
un vino español a las autorida­
des y personalidades asisten­
tes al acto. 

Tanto a la Ida como al re­
greso de San Sebastián al cam­
po de golf, el paso del Jefe del 
Estado por los pueblos de Pa­
sajes y Rentería, así como por 
las calles de la capital dio lu­
gar a cariñosas manifestacio­
nes de afecto por parte del nu­
meroso público que se hallaba 
situado a los márgenes de la 
calzada. 

A las ocho y cuarto de la 
noche, el Caudillo regrosó al 
palacio de Ayete. 

yo lugar fue servida la cena, 
umesa presidencial fue ocu-
rjda por el Jefe del Estado. 
Juetenía a su derecha a su 

la Excma. señora doña 
Carmen Polo de Franco, alcal­
de de San Sebastián, señora de 
Caitiella, ministro de Justicia, 
señora de Menéndez Tolosa, mi-
üistro de Marina y a la izquier­
da a la señora de Ugarte, mi­
nistro de Asuntos Exteriores, 
señora de Oriol, ministro del 
Ejército y señora de Nieto An­
tón». 

En otras mesas tomaron 
asientos el ministro de Agricul­
tura, capitán general de la Re­
glón y demás autoridades y per­
sonalidades. 

La cena fue amenizada por 
la orquesta de Cámara del Con­
servatorio de Música de San 
Sebastián, que interpretó un 
selecto programa de música es­
pañola. 

Terminada la cena SS. BE. 
pasaron al salón de recepciones 
de la Alcaldía donde fue ser­
vido el café y después de depar­
tir algunos momentos con dis­
tintas personalidades, el Jefe 
del Estado y su esposa abando­
naron la Casa Consistorial re­
gresando al Palacio de Ayete. 
y siendo objeto, al Igual que 
a su llegada, de cordiales mues­
tras de adhesión y afecto por 
parte del público que aguarda­
ba en los alrededores del Ayun­
tamiento, 
INAUGURACION 

San Sebastián (Logos). •— Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
acompañado de eu esposa, do-
la Carmen Polo de Franco, ha 
Inaugurado esta tarde el nue­
vo campo de golf, del Real Club 
<ie Golf de San Sebastián, den-
tro del complejo polideportlvo y 
turístico de Jaizubia, en la ca­
rretera del aeropuerto de Fuen-
arabia, terenos de Jaizquibel 
5' situado a un kilómetro de la 
carretera general Madrid-Irún. 
Dicho complejo cuenta además 
« con el campo de golf, de dle-
ciocho agujeros, con una exten­
sa de seis kilómetros doscien-
w metros con instalaciones de 
|*nis, piscinas, guardería infan-
'> campos de entrenamiento, 

Picadero y servicios comple­
mentarios. 

El Caudillo visitó primera-
"•cnte el «green» número doce, 
onde le fue mostrada una ma­

ceta del complejo, visitando 
continuación la piscina y con-

cam lando 103 terrenos del 
J^Po de golf, cuyo funciona-
n'ento le fue explicado por el 

AVISO IMPORTANTE 
Próximamente quedará va 

cante la Conserjería de la So-
ciedaó del "NUEVO CASI­
NO D E B R I V I E S C A " . cavas 
condiciones se hallan a dis­
posición en la Secretaria de 
la misma Sociedad, contando 
a parte de la retribución 
mensual, con casa, agua, luz 
y barra explotada en su tota­
lidad, por la conserjería. 

TRASPASO LOCAL 
muy céntrico, apropia­
do para estudio foto­
gráfico. Gestoría n ofi­
cinas en general. 

Escaso traspaso y 
renta muy baja. 

Informes: 
Agencia Falencia 

P l . Calvo Sotelo, 6 

VENTA DE PISOS 
Avda. ¿e l Cid, esquina Amay¿ 

Frente Obras Públicas 

Tres dormitorios y comedoi 
empapelados, baño completo 
cocina, ?as, alicatados hasta 
el techo, fregadero acero uno-
xindable con mueble metáli 
co. Calefacción y agua ca 
tiente central. Se puede en 
trar a vivir con 200.000 pe* 
setas. Terminados. 

Construcciones loaquín Martínez 

M A S DE 8 MILLONES DE 

W o b q f e T T e 

C I R C U L A N P O R E L 

M U N D O 

^dicó [ente, señor Zapino, el cual 
unas palabras de saluta-

w"' ya en el interior del cha-
.J^1 Jefe del Estado, hacien-

Fac i l idades pago desde. 
310 pesetas mensuales 

S E R V E I M T A 
M e r c e d l a . B U R G O S . 

A c l a r a c i o n e s d e S o l í s 

p r o y e c t o d e l e y S i n d i c a l e s u n t o t a l o r d e n a m i e n t o 

j u r í d i c o d e l S i n d i c a l i s m o q u e p o r s u f l e x i b i l i d a d é a d e 

a v a n z a r e n a ñ o s s u c e s i v o s e n s u p e r f e c c i o n a m i e n t o ) ) 

L a L e y d e E n s e ñ a n z a r e s p o n d e a l o s p r i n c i p i o s b á s i c o s d e l « L i b r o B l a n c o » 

t i e n e a p r o b a d a s u f i n a n c i a c i ó n y s e d e s a r r o l l a r á a l o l a r g o d e d i e z a ñ o s 

E s p o s i b l e q u e s e a n o m b r a d o u n j u e z e s p e c i a l p a r a e l « c a s o M A T E S A » q u e e n t i e n d a e n e l a s u n t o 

e n t o d a E s p a ñ a y s e c o n c e d e r á n f a c u l t a d e s I l i m i t a d a s a l a C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a 

Una mujer, director general de Enseñanza Media: D.a María Angeles Calino.- Nueva regulación del Seguro Social del Servicio Doméstico 

^Viene de primera página) 
^ In embargo —¿asistimos—, lo 
1^ 0s medios m/ormatiuos se 
deferPreí'u"'ado es vor la razón 
como •«l"ante del anteproyecto 

-Ln materia clasificada", 
^vs Ia2ón es mu1J clara: la 
tonai* 1 es de la mayor im-
riesen/0 Para ,odos y & no se 
tud a, ase con rigurosa exacti-
Con i- co'>0cimiemo público, aún 
m P,m(:j0T Atención informa-
«er 'd ' resu'füdo habría podido 
teme d ntador- Como diri-
tai, mi 'a O'-QantzaciÓTi Sindi-
V Se om eo es qtie se conozca 
^ d e | TSobre eI texto autén-
"es gu a Ley V no sobre versio-
0 ParcLPliedan ser deformadas 
^t imi Por ese deseo de 

*utJímo COTnP'eto y por ello 
té i C r f Cldad- Vo mismo pedi­
mento d ""^entc el levanta-

6 ent "secre,0 oficial" y 
¡^tontcj ? 9 a a Ios repre-
tí^nvnl l ( L P r ^ a , agencias 
S de! **' R e v i s i ó n y Ra-
««cto de j*10 integro del v™-

L*y Sindical tal como 

ha salido del Consejo de minis­
tros y va a ser enviado a las 
Cortes por el Gobierno. 

"En resumen —concluyó di-
ciéndonos el señor Solís Ruiz— 
era necesario que la Ley fuese 
conocida por el Consejo en ple­
no y. después, por la opinión pú­
blica a frarés de los medios de 
ííi/ormación; sin confusiones ni 
resúmenes que podian desonen-
tar tanto al mundo sindical co­
mo en general a todos los espa­
ñoles. Por otra parte, el "secre­
to oficial" jamás ha afectado a 
la materia de la Ley en proyec­
to, si»© a su forma y texto Des­
aparecidas las causas transito­
rias del secreto, lógicamente yo 
mismo haré entrega del texto del 
proyecto de Ley —completo y 
sin mutilaciones ni resúmenes— 
a los medios informativos V por 
su conducto a la opinión públi­
ca. Así llegamos a la culmina­
ción de dos años largos de ta­
reas". 

—Muchas gradas, señor mi­
nistro. 

(Viene de primera página) 

Acerca del proyecto de Ley 
General de Educación, el se­
ñor Fraga Iribarne manifestó 
que éste responde a los princi­
pios básicos contenidos en el 
llamado «Libro Blanco de Edu­
cación» o «Bases para una po­
lítica educativa», con las valio­
sas aportaciones que resulta­
ron de la amplia consulta formu­
lada al país a través del Conse­
jo Nacional del Movimiento, Or­
ganización sindical, institucio­
nes religiosas, educativas, cole­
gios profesionales, otras enti­
dades públicas y privadas y nu­
merosas sugerencias individua­
les. 

E l proyecto plantea los prin­
cipios de obligatoriedad y gra-
tuidad de la enseñanza, que será 
igual para todos los españoles 
hasta la edad de los 14 años. 
Se aspiró, asimismo, a la de­
mocratización y mejora del pro­
ceso educativo, que se estruc­
tura con criterios de unidad y 
amplia flexibilidad. Se prevén 
estudios técnicos de carácter 
profesional, al final de los dis­
tintos niveles educativos y co­
mo paso previo a la incorpora­
ción al trabajo. Entre otras 
muchas medidas de carácter pe­
dagógico, se sustituyen los ac­
tuales exámenes de reválida por 
una valoración ordenada y sis­
temática a lo largo de los es­
tudios. Estos y otros muchos as­
pectos de la reforma educativa 
están concebidos en el marco 
de las experiencias más mo­
dernas en materia de educa­
ción permanente. Inspiradas en 
el más profundo y realista sen­
tido social. 

E l ministro . ..de Hacienda In­
formó, asimismo, al Gobierno 
de los aspectos financieros de 
este proyecto de Ley, resultan­
tes del estudio económico rea­
lizado. £1 proyecto contiene la 
previsión de gastos necesarios 
en las sucesivas anualidades pa­
ra alcanzar, en el plazo de diez 
años, el total cumplimiento de 
ios objetivos contenidos en ei 
mismo. Paralelamente y de 
acuerdo con las aspiración so­
cial en que se inspira todo el 
proyecto, se arbitran, a través 
de la imposición directa, ios re­
cursos precisos para hacer fren­
te al aumento de gastos que 
supone. 

Sobre estos dos proyectos de 
Ley, los ministros de Educa­
ción y Ciencia y el secretario ge­
neral del Movimiento, respecti­
vamente, ciarán a la Prensa, den­
tro de unos días, amplia infor­
mación, así como los textos de 
los citados decretos, una vez 
que se introduzcan en ellos las 
modificaciones acordadas por el 
Consejo de ministros. 

A propuesta del ministro de 
la Gobernación se aprobó el ci­
tado decreto Ley por el que 
se modifican determinados pre­
ceptos de la Ley de Régimen Lo­
cal y de regímenes especiales 
de Madrid y Barcelona, para 
que los plazos de renovación 
de los concejales se atemperen 
al período de mandato de los 
procuradores en Cortes, es de­
cir, que las elecciones a conce­
jales en Madrid y Barcelona se 
aplazan para que coincidan con 
las de los demás Ayuntamien­
tos de España. Las ya convoca­
das elecciones a concejales en 
Barcelona quedan, por tanto, 
también aplazadas. 

«ASUNTO MATESA» 

En cuanto al asunto «Matesa» 
el señor Fraga Iribarne manifes­
tó a los periodistas que el Con­
sejo había estudiado un ex­
tenso Informe de los ministros 
de Hacienda y de Comercio, 
que las Investigaciones, tanto ad­
ministrativas como judiciales, 
siguen su curso, y que es po­
sible que se nombre un juez es­
pecial para atender el asunto 
en toda España. Desde el ángu­
lo económico, el Banco de Crédi­
to Industrial prosigue sus tra­
bajos y se ha acordado conce­
der toda clase de facilidades a 
la comisión especial Investiga-
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dora que preside el señor Fer­
nández - Victorio, otorgándosele 
facultades ilimitadas para reca­
bar toda clase de información. 
E l Gobierno espera con interés 
el resultado de todas estas in­
vestigaciones y acordó, entre 
tanto, mantener su política de 
créditos a la exportación, sin 
perjuicio de que la legislación 
al respecto pueda ser revisada. 

A propuesta del ministro de 
Trabajo, ha sido aprobado un 
decreto por el que se regula el 
régimen especial de Seguridad 
Social del Servicio Doméstico, 
de conformidad con lo estable­
cido en la Ley de Seguridad So­
cial de M de Abril de 1966. Este 
decreto supone la extensión a 
los empleados del hogar de to­
das las modalidades asistencia-
Ies reconocidas por el régimen 
general de la Seguridad Social. 
Sólo quedan excluidas frente 
a las situaciones de desempleo, 
que propiamente no tienen ca­
bida en este régimen especial, 
dadas las características del 
sector. La gestión de este régi* 
men especial se encomienda a 
la Mutualidad Nacional de la Se­
guridad Social de los Empleados 
del HoRar, encuadrados en el 
marco del Instituto Nacional de 
Previsión. La necesidad de re­
visar las cuotas de cotización 
del Montepío Nacional del Ser­
vicio Doméstico es evidente, 
puesto que no han sido revisa­
das desde 1959. La subida de 
las cuotas no supondrán nin­
gún sacrificio sensible, teniendo 
en cuenta el nivel social y eco­
nómico de las familias que em­
plean servicio doméstico. 

E n el capítulo de informes al 
Gobierno, el señor Fraga Iribar­
ne destacó que el ministro de 
Industria había señalado la pro­
ducción dé la energía eléctrica 
en el presente año, que ascendía 
a 32.195 millones de KW. con 
aumento del 14,98 por ciento 
en lo que llevamos de año con 
respecto al anterior. La ener­
gía hidráulica aumentó el 29,14 
por ciento y la termoeléctrica 
sufrió una disminución del 4,9 
por ciento. E l consumo, en la 
parte transcurrida del año, In-
cre. icntó el 13,04 por ciento 
sobre el anterior, y el saldo de 
intercambios internacionales su­
pone una exportación de 1.752,6 
millones de Kw./hora. 

Respecto de la construcción 
naval, el ministro de Industria 
informí que en los primeros 
ocho meses de 1969 se han entre­
gado buques por un total de 
unas 350.000 toneladas de regis­
tro bruto, lo cual representa un 
aumento del 25 por ciento res­
pecto del mismo período del 
año anterior. E n ei curso del 
actual se entregarán 540.000 Trb. 
Entre los buques entregados 
destaca el petrolero «Málaga» 
de 151.000 toneledas de peso 
muerto, el mayor buque cons­
truido en España hasta la fe­
cha, y que va propulsado con un 
motor nacional de 27.600 cv. La 
cartera de pedidos a astilleros 
españoles sigue aumentando. Se 
elevaba a 2,6 millones de Trb. 
al primero de Septiembre, con 
un incremento del 37 por cien­
to respecto a la misma fecha del 
año anterior. A escala interna­
cional, España ocupa ei sexto lu­
gar, con el cinco por ciento de 
la cartera mundial. 

Respecto a la producción de 
automóviles, señaló el ministro 
de Industria ai Consejo que se 
habían producido en lo que 
vamos de año 221.178 unidades, 
con un Incremento de 48.269 uni­
dades sobre el mismo período 
del año anterior, lo que signifi­
ca un aumento en la produc­
ción del 28 por ciento. La ma-
triculación sigue siendo ascen­
dente y se han eliminado los 
«stocks», que se mantienen en 
sus límites normales. Ha aumen­
tado la producción de camiones 
de 3,5 a 7 toneladas. 

E n cuanto a la producción 
siderúrgica, sigue también as­
cendente, y destacó el señor Ló­
pez Bravo ante el Consejo la 
reciente entrada en servicio de 
la nueva acería de ENSIDESA, 
de tercer LD de Altos Hornos 
de Vizcaya y la de nuevos hor-
nor eléctricos en distintas em­
presas del sector no integral, 
lo cual ha permitido una pro­
ducción al tinal de Julio de 
300.000 toneladas, esperándose 
alcanzar al final de año los 
6.000.000 de toneladas, es de­
cir el 20 por ciento más que eo 
el anterior. 

Finalmente, el ministro dio 
también cifras ai Consejo sobre 
la producción de minerales en 
el año en curso con porcenta­
jes de aumento sobre 1968. 

El ministro de Agricultura 
presentó al Consejo y fue apro­
bado, un decreto sobre ordena­

ción rural de la comarca de 
Ri tuerto-Gomara (Soria) con 
superficie de 130.000 hectáreas 
y una población de cerca de 
13500 habitantes, distribuidos 
en 66 pueblos. Con esta nueva 
ordenación queda sometida a 
ordenación rural una superficie 
en todo el territorio nacional 
de 3.600.000 hectáreas, que afec­
tan a una población de 1.160.000 
habitantes. Respecto a los da­
ños por tormentas y recogidas 
de cereales, el ministro de 
Agricultura Informó que se tra­
taría de arbitrar las medidas 
oportunas, una vez conocidos los 
daños correspondientes. Señaló 
que la cosecha actual de trigo 
es inferior a la del año pasado 
y la de cebada un poco supe­
rior. 

E l ministro de Asuntos Exte­
riores informó al Consejo sobre 
política exterior y el de Comer­
cio sobre la marcha del comer­
cio exterior. E l del Plan de Des­
arrollo habló de la marcha de 

1 s trabajos en el Campo de Gi-
braltar. Después de informar so­
bre su reciente visita a Chile, el 
señor Fraga Iribarne informó 
sobre la marcha del turismo, se­
ñalando que en ei pasado mes 
de Agosto habían entrado en 
la Península 4.593.813 visitan­
tes, es decir 15,3 por ciento más 
que en el mismo mes del año 
anterior. En cuanto a lo que lle­
vamos de año, Enero-Agosto 
han entrado en todo el terri­
torio nacional 15.848.243 turis­
tas, es decir un 13 por ciento 
más que en el mismo período 
del año anterior, todo lo cual In­
dica que es posible que a finales 
de año alcancemos la cifra glo­
bal de 21 millones de turistas. 

Respecto al tráfico aéreo, el 
Sr. Fraga Iribarne dijo que el 
ministro del Aire había Infor­
mado al Consejo del creciente 
aumento del tráfico aéreo, que 
en ei r-sado Agosto supuso un 
30 por ciento más con respecto 
al mismo mes del año anterior y 
un 33 por ciento más en la en­

trada de pasajeros. Señaló tam­
bién que ei aeropuerto de Pal­
ma de Mallorca había alcanza­
do el pasado día 3 de Agosto 
la cifra record y record tam­
bién de entradas de todos ios 
aeropuertos nacionales. En di­
cho día entraron en Son San 
Juan 447 aviones con 42.600 pa­
sajeros. 

Por último, el Sr. Fraga Iri-
ne informó que el Consejo ha­
bía acordado numerosos nom­
bramientos, especialmente una 
combinación de embajadores, 
por la cual se nombra emba­
jador de España en Bogotá a 
don Joaquín Justé, secretario ge-
general técnico del Ministerio 
de Información y Turismo; em­
bajador de España en San José 
de Costa Rica a don José Ra 
món Sobrede y Riobóo, que era 
embajador de España en Am­
mán; embajador en Puerto Prín­
cipe, a don Mariano Sanz Briz; 
embaja 'or de España en Am­
mán a don Juan Durán Lorigaga 

y Rodriguánez, que fue primer 
embajador de España en San­
ta Isabel de Fernando Poo; em­
bajador de España en Bangkok, 
a don Carlos Hernández de He-
nestrosa y Le Montheux, que 
era el segundo jefe de protocolo, 
cancillería y órdenes, desde Fe­
brero de 1968, y se nombra jefe 
de la representación consular y 
comercial de España en Varso-
via a don Emilio Beladiez Na­
varro, que era hasta ahora eni-
bajador de España en Bangkok, 
Vientián y en Kuala-Lumpur. 
Se aprobó también por el Con­
sejo dos cambios de directores 
generales: se nombra nuevo di­
rector general de Puertos y Se­
ñales marítimas a don Maria­
no Martínez Catena y nuevo di­
rector general de Enseñanza Me­
dia a doña María Angeles Galino, 
catedrático de Pedagogía de la 
Universidad de Madrid, la pri­
mera mujer española que va a 
ostentar este puesto de direc­
tor general en la Administración 
pública. 

R E F E R E N C I A D E L O S A C U E R D O S 
Madrid (Cifra) . — Refe­

rencia de lo tratado en el 
Consejo de ministros cele­
brado los días 12 y 13 de 
Septiembre de 1969, en el pa­
lacio de Ayete, bajo la pre­
sidencia de Su Excelencia el 
Jefe del Estado. 
P R E S I D E N C I A D E L 

G O B I E R N O 
Expedientes de trámite . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
Informe general sobre po­

l í t ica exterior. 
Acuerdo por el que se es­

tablece la contribución éspa-
ñola para los refugiados ára­
bes de Palestina. 

Decreto por el que se crea 
la Embajada de España en 
Kampala. 

Decreto por el que se de­
signa embajador de España 
en Bogotá a don Joaquín 
Juste Cestino. 

Decreto por el que se de­
signa embajador de España 
en San José de Costa Rica 
a don José R a m ó n Sabredo y 
Rioboo. 

Decreto por el que se de­
signa embajador en Puerto 
Príncipe a don Mariano Sanz 
Briz. 

Decreto por el qeu se de­
signa embajador en A m m á n 
a don Juan Durán-Lóriga y 
Rodriganez. 

Decreto por el que se de­
signa embajador en Bang­
kok a don Carlos Fernández 
de Henestrosa y le Matheux. 

Decreto por el que se de­
signa embajador de España 
en Kampala a don Juan Luis 
Pan de Soraluc. 

Decreto por el que se de­
signa jefe de la representa­
ción consular y comercial de 
España en Varsovia a don 
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impecable, 
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y varios 

Teléfono 765 
Aranda de Duero 

(Burgos) 

PROLONGUE SU VERANEO 
aspirando en su hogar OZO-
NOPINO R U Y - R A M el per­
fume del bosque. R U Y - R A M . 
H I G I E N I S T A . — M A D R I D . 

T O R N E R O 

de 1.a competente, necesita­
mos. Tratar: Avda. del Cid, 
6 bis, 4.9 izqda. 

(ROO. Núm. 1.535). 

S E C R E T A R I A 
— Amplios conocimientos de 

íaqui-mecanograf ia . 

— Buena Ortografía. 

— Los idiomas valorarán. 

Calor y Frío Industrial, 
S. A. — De 8,30 a 13,30. 

Calle 4 y 13. Pol ígono L a 
Ventüla . 

Emilio Beladiez Navarro. 
Concesión de beneplácito a 

un jefe de mis ión etxranjera. 
J U S T I C I A 

Decretos de personal judi­
cial y combinación fiscal. 
E J E R C I T O 

Decretos de personal. 
Expedientes sobre asun­

tos propios del Departamen­
to. 
MARINA 

Decretos por los que se re­
suelven expedientes de la 
competencia del Departa­
mento. 
HACIENDA 

Decreto por el que se re­
duce el tipo especial y tran­
sitorio que grava las prime­
ras ventas de papel, cartón 
y cartulina, por el impuesto 
general sobre el tráfico de 
empresas. 
G O B E R N A C I O N 

Decreto - ley modificando 
determinados preceptos de 
la ley de régimen local y de 
los regímenes especiales de 
Madrid y Barcelona, para 
que los plazos de renovación 
de sus componentes se atem­
pere al período de mandato 
de los procuradores en Cor­
tes. 

Decreto por el que se nom­
bra gobernador civil de 3a 
provincia de Cádiz a don Luis 
Nozal López. 

Expedientes sobre cons­
trucción de casas - cuarte­
les para la Guardia Civil en 
distintas localidades de la 
Península . 
OBRAS P U B L I C A S 

Decretos sobre asuntos del 
Departamento. 
E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

Acuerdo por el que se re­
mite a las Cortes el proyec­
to de ley general de educa­
ción y de financiación de la 
reforma educativa. 

Decreto por el que se nom­
bra a doña María Angeles 
Galino director general de 
Enseñanza media y profe­
sional. 

Decreto por el que se am­
pl ían las excepciones previs­
tas en el artículo 2/0 del de­
creto de 4 de Julio de 1958 
sobre permanencia de los 
maestros interinos en las es­
cuelas que sirven. 
T R A B A J O 

Decretos por los que se 
nombran delegados provincia­
les del Departamento: en A l i ­
cante, a don José Subints 
Figueras; en León, a don 
Fernando López-Barranco Ro­
dríguez; en Cáceres, a don 
Juan Draper Matheu y en Me-
lilla a don Jorge Ponce Mu­
ñoz. 

Decreto por el que se nom­
bra presidente de la sala pri­
mera del Tribunal Central 
de Trabajo a don Gabriel 
González Bueno. 

Decreto por el que se nom­
bra magistrado del Tribunal 
Central de Trabajo a don 
Luis Gómez de Aranda y Se­
rrano. 

Decreto por el que se regu­
la el régimen especial de la 
Seguridad Social del Servicio 
Doméstico. 
I N D U S T R I A 

Informe sobre producción 
de energía eléctrica. 

Informe sobre construcción 
navaL 

Informe sobre construcción 
de automóviles y tractores. 

Informe sobre producción 
de acero. 

Informe sobre minería. 
A G R I C U L T U R A 

Decreto por el que se de­
clara sujeta a ordenación ru ­

ral la comarca de Rituerto -
Gomara (Soria). 

Decretos por los que se de­
clara de utilidad pública las 
concentraciones parcelarias de 
diversas zonas. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L 

D E L M O V I M I E N T O 
Acuerdo por el que se pa­

sa a las Cortes el proyecto de 
Ley Sindical. 
A I R E 

Orden ministerial sobre de­
claración de lesividad. 
C O M E R C I O 

Decretos sobre modificacio­
nes arancelarías. 

Decretos sobre concesiones 
de reposición con franquicia 
arancelaria y de admisión 
temporal. 

Informe sobre mercados 
monetarios internacionales. 

Informe sobre movimiento 
de divisas. 

Informe sobre el comercio 
exterior. 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Informe sobre movimiento 
turístico en el mes de Agos­
to. 

Informe sobre asistencia es­
pañola a la exposición "Tie­
rra de los hombres", de Mon-

treal, y sobre celebración de 
la segunda Asamblea híspano-
luso - americana y filipina de 
turismo en Santiago de C h i ­
le y Viña del Mar. 
V I V I E N D A 

Decretos e informes sobre 
asuntos del Departamento. 
M I N I S T R O - C O M I S A R I O D E L 

P L A N D E D E S A R R O L L O 
Informe de la Comisión de 

Dirección para el desarrollo 
económico y social del Cam­
po de Gibraltar. 

Informes varios de carácter 
económico. 

— 

E N M A R T E 

N O E S P O S I B L E 

L A V I D A 

(Viene de primera página) 

que la atmósfera de Marte 
contiene por lo menos un 
98 por ciento de bióxido de 
carbono y quizá toda ella sea 
de esa naturaleza. No con­
tiene indicios de elementos 
que puedan sustentar alguna 
ciase de vida, tales como ni­
trógeno y oxígeno. Pero se 
han apreciado índices de sí­
lice en el suelo marciano, 
material básico de la arena 
y el feldespato. 

También se ha declarado 
que Marte es extraordinaria­
mente frío. L a temperatura 
durante el día oscila entre 
los 222 y 290 grados Kelvin, 
y por la noche, la tempera­
tura oscila entre 170 y 220 
grados Kelvin. Una tempe­
ratura de cero grados K e l ­
vin equivale a doscientos se­
tenta y tres grados centí­
grados bajo cero., 

EL PROBLEMA 

DE ORIENTE MEDIO 
(Viene de primera oágina) 

pete las medidas tendentes a 
conservar el "status de Je­
rusalén" y observe "escrupu­
losamente" las normas de la 
Convención de Ginebra sobre 
ocupación militar de territo­
rio. 
ADHESION EN BLOQUE DE 

LOS MUSULMANES A LA 
CONFERENCIA D E RABAT 

Rabat (Efe). — Toda la Pren­
sa marroquí anuncia hoy, con 
grades titulares en primera pá­
gina, que 350 millones de musul­
manes han dado su adhesión 
a la conferencia islámica en 
la cumbre, convocada en Rabat 
para los días 22 al 24 del mes 
en curso, además de los cien 
millones que «a priori» habían 
dado su consentimiento al re­
unirse la comisión preparatoria 
de la conferencia. Ello elevará 
a 450 millones el número de 
musulmanes que estarán repre­
sentados en Id cumbre de Ra­
bat la p-lmera de este género 
que se registra en la historia 
de los pueblos islámicos. 

SECUESTRO DE UN AVION 
ETIOPE 

Addis Abeba (Efe Reutcr). 
Dos hombres han secuestrado 
en pleno vuelo un avión de las 
líneas aéreas etíopes, con 44 
personas a bordo, desviando su 
ruta a Adén. L a acción 
se atribuye al Frente de Libe­
ración de Eritrea que ha em­
pleado unos comandos. Los 
agentes del aeropuerto de Adén 
o tal vez alguien a bordo dis­
paró, hiriendo a uno de los 
secuestradores cuando Intentaba 
escapar. 

L a s i t u a c i ó n e n I r l a n d a 
(Viene de primera página) 

tánicos se vieron obligados a 
intervenir para evitar que va­
rios grupos formados por más 
de 500 excitados protestantes 
entraran en el barrio católico, 
todavía protegido por las ba­
rricadas. 

Después de destrozar las puer­
tas de una taberna en Dene-
gall Road, propiedad de una 
familia católica y de arrojar 
tres bombas de petróleo en su 
interior para incendiarla, los 
revoltosos trataron de penetrar 
en la zona católica de Falls 
Road. Un cordón formado por 
soldados y policías se lo impi­
dió. 

Al parecer, la excitación de los 
Sfrupos se debía al incendio que 
se produjo durante la -noche en 

un edificio que contiene una 
capilla y una escuela metodis­
tas. Las causas del mismo no 
han sido todavía descubiertas. 

Estos incidentes han interrum­
pido la paz que reinaba en esta 
ciudad desde liacia tres días. 

YA ESTA LA "LINEA DE PAZ" 

Belfast (Irlanda del Nortet 
(Efe). — Las íropes brfíánicas 
han concluido el trabajo de erigir 
la "linea de paz" que separa 
a católicos de protestantes. Esta 
barrera de alambre espinoso de­
berá sustituir a las barricadas 
cuya mayoría han sido volun­
tariamente d e m o l i d a s . Sin 
embargo, los liabitantes católi­
cos de Falls Road se resisten 
a destruir las barricadas, te­
miendo posibles ataques p'rotea. 
tantes. 



8 
D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 

Existen buenas impresiones 
sobre el resultado de la con­
vocatoria del nuevo concurso 
de beneficios del 'Tolo" cu­
yo plazo de presentación de 
solicitudes expirará el día l.? 
de Octubre próximo. 

— • — 
Magnífica la i luminación 

del polígono industrial de 
Gamonal - Vi l l ímar - Vi l la -
yuda. De noche el viajero 
que circula por las carreteras 
de Irún y de Logroño perci­
be una sensación de agrado, 
pero... E n la carretera de 
Logroño desde el paso a ni­
vel hasta más allá de la con­
fluencia con la calle "Alcal­
de Martín-Cobos" las lámpa­
ras se mantienen apagadas, y 
esto resulta incompremsible. 
Que las calles interiones del 
pol ígono aparezcan ilumina­
das durante la noche, y que la 
principal vía de penetración 
al mismo se encuentre a os­
curas, es cosa que no se com­
prende, m á x i m e ante el inten­
so tráfico que registra la ca­
rretera de Logroño, con los 
peligros que acechan a au­
tomovilistas y peatones. 

Esperamos que pronto se so­
lucione este problema. Segu­
ro que sí. 

E l contratista señor Ortega 
a l que en principio se adju­
dicó provisionalmente la su­
basta de las obras de repara­
c ión de escuelas ha presen­
tado un recurso contra la ad­
judicación definitiva hecha a 
favor de otro contratista. 

Nada raro hay en esta cues­
tión. Simplemente se trata de 
que la mesa que presidió la 
apertura de pliegos no tuvo 
en cuenta, al parincipio, que 
exist ía una ofería m á s eco­
nómica que la qwe presenta­
ba el señor Ortegai, y después 
se aclaró el error. Éso es todo. 

— • — 
Un empresario piresentó en 

el Gobierno Civi l l a solici­
tud de apertura de un club de 
baile, casi a las pueittas de la 
Audiencia y del paliacio A r ­
zobispal. No sabemos en qué 
parará esa solicitud pero te­
nemos la impresión de que 
lío será aprobada. 

Sobran los comentarios. 
— • — • 

Ciento cincuenta y u n po­
l icías municipales f o r m a r á n 
la plantilla del Cuerpo de l a 
Pol ic ía municipal cuando se 
cubran en propiedad las 43 
nuevas plazas, pues actual­
mente su n ú m e r o es de 104, 
si bien existen bajas deter­
minadas por jubi lac ión n 
otras causas. 

Buena ocasión, por tanto 
para reajustar todo el Cuer­
po y hacer que é s t e respon­
da a las necesidades de l a 
ciudad. 

Como lo vis lumbró el esta­
dio que aprobó el Ayunta­
miento en su ses ión plena-
r i a del mes de Marzo y que 
persigue el objetivo de ir cu­
briendo etapas para dar una 
mayor movilidad a los servi­
cios mecanizados. (Se pro­
yecta aumentar a trece el 
n ú m e r o de "motos", adqui­
r i r o arrendar una grúa, 
comprar dos furgonetas m á s 
y una emisora móvi l para 
conectarla con el centro del 
cuartelillo dê  la Merced). Y 
lo que t a m b i é n es importan­
te, establecer una subjefatu­
r a en el barrio de Gamonal 
con r e t é n fijo de servicio. 

— • — 
Guerra a las ratas. L o pi­

de una suscriptora que vive 
en el barrio de San Pedro de 
la Fuente y afirma que los 
roedores abundan hasta alar­
mar, h a c i é n d o s e perfecta­

mente visibles desde el puen­
te Mala tos al de Castilla y 
amenazando con "invadir" a 
todo aquel barrio. 

E n otras zonas de la capi­
tal vuelven las ratas a acu­
sar su presencia. 

Pues nada, a exterminar­
las con raticidas, hoy mejor 
que m a ñ a n a . Esto lo saben 
bien los servicios sanitarios 
municipales que durante to­
do el año se encuentran en 
"estado de alerta" y que bas­
t a r á con dar la señal para 
lanzarse al ataque. 

A simple vista la existen­
cia de hoyos en las aceras 
parece que no justifican un 
comentario, pero vaya si lo 
necesita. E l otro d ía una 
señora sufrió una seria caí­
da, destrozándose el vestido 
y las t imándose el pie, por la 
parte de Santa Clara . Pare­
cidos sustos se registran en 
otros muchos lugares. 

A poner remedio y pronto. 

"No son todos problemas 
los que existen en el y a tan 
"cacareado" barrio de Villa-
toro —escribe un vecino—. 
Posiblemente muchos saben 
que se iniciaron las obras de 
construcc ión de un edificio 
destinado a Casa parroquial 
y vivienda para el sacerdote. 
Pues bien esa obra gra­
cias a l a Iniciativa del pro­
pio párroco y a l auxilio tan­
to material como corporal 
de todos los vecinos, va a 
inaugurarse en breves fe­
chas. 

Quedará inaugurada — a ñ a ­
de— para muestra patente 
de orgullo de los vecinos y 
motivo inolvidable de agra­
decimiento de todo el barrio 
a l a iniciativa y t e són de esa 
persona a quien todos cono­
cemos y gracias a l a cual h a 
sido realidad, como tantas 
otras de las que estamos or­
gullosos. Todos los vecinos 
del barrio y fuera de él le co­
nocemos y deseamos hacer­
le patente nuestra gratitud, 
a l a vez que le animamos a 
seguir adelante con todas sus 
iniciativas que faltan nos 
hace en todos los órdenes . 
H a trabajado demasiado y 
justo es reconocer que h a da­
do una lecc ión ejemplar, de­
mostrando, una vez m á s , que 
todo en esta vida por difícil 
que sea, puede conseguirse 
cuando se pone t e s ó n y con­
fianza en Dios, i Animo, ve­
cinos y seguir resolviendo 
problemas que poco a poco 
se Irán solucionando! | L a 
u n i ó n hace la fuerza 1 

— • — 

E n algunos clubs de baile 
"se cuelan" menores de edad, 
s e g ú n fuentes que llegan 
hasta nosotros, las cuales se 
ñ a l a n , además , l a convenien­
cia de que se ejerza asidua­
mente, en determinados es­
tablecimientos —sobre todo 
del extrarradio— la oportuna 
vigilancia, a l objeto de evi­
tar o corregir extralimlta-
ciones. 

Por otra parte se nos ase­
gura que en algunas salas 
h a y menos luz que la que 
pueden dar los pilotos t ra ­
seros de un coche. 

M a r t i n i l l o s 

"Españoles todos: I n ­
culcad en los adultos 
que lo necesitan la 
obl igación de alfabeti­
zarse y encaminadlos a 
los centros o escuelas 
creados para este fin". 

N o l o d u d e u n m o m e n t o m á s 

Lavadora snperaatomática y frigorífico juntos 

¡ P o r e l p r e c i o d e u n o so lo ! 

PALACIOS Electrodomésticos - M e r c e d . 3 

C O L E G I O M A Y O R 

M E N D E L 
P P . A g u s t i n o s 

Habitaciones individuares 
Piscina cubierta • Teatro 
Aulas • Pista de deportes 
y d e m á s dependencias de 
un Colegio Mayor. 

I N F O R M E S : 

Secretaría del Colegio Mayor "MENDEL' 
Paseo Juan XXIH - Telf. 254 07 00 
Ciudad Universitaria 
MADRID-5 

E l m i n i s t r o d e l a 

V i v i e n d a , e n B u r g o s 

Procedente de San Sebastián, 
donde asistió al Consejo de mi­
nistros celebrado bajo la pre­
sidencia de S. E . el Jefe del Es­
tado, llegó ayer a nuestra ciu­
dad, a las siete de la tarde, el 
ministro de la Vivienda, señor 
Martínez Sánchez Arjona, a 
quien acompañaba su esposa. 
Los señores de Martínez Sánchez 
Arjona se detuvieron en el cHos-
tal tanda», donde pernoctaron. 
E n la mañana de hoy los ilus­
tres visitantes reanudarán viaje 
con dirección a Madrid. 

D r . J . A . L E D O 

P O Z U E T A 

Trastornos circulatorios pert-
férleoft. • Cirugía vasculai 

Núfies de Arce, 4. - Tel él 232545 
V A I X A D O L I D 

C U A T R O P E R S O N A S M U E R T A S 

E N A C C I D E N T E D E T R A F I C O 
E l t u r i s m o e n d q u e v i a j a b a n se e s t r e l l ó c o n t r a 

u n c a m i ó n e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e B r í v i c s c a 

Un nuevo y trágico accidente 
de tráfico se registró a las sie­
te de la mañana de ayer al 
chocar un turismo y un camión, 
muriendo a consecuencia del 
violento encontronaao loe cua­
tro súbdltoe portugueses que 
viajaban en el turismo de na­
cionalidad francesa. 

E l mortal accidente se produ­
jo en el término de Briviesca, 
al parecer, por dormirse el con­
ductor del turismo invadiendo 
la parte derecha de la calzada 
por la que circulaba el camión 
matrícula M.-545.430 que con­
ducía Rafael Tordable García. 

E n el acto perecieron el con­
ductor del turismo matrícula 

889-EL-01 (PO, Bemardlno das 
Neves Machado, de 19 años y 
María Amalia Marcos, de 63 
años. Con urgencia fueron tras­
ladadas a la Residencia Sanita­
ria de nuestra dudad, las otras 
ocupantes del vehículo, María 
Matilde Pirex, de 41 años y Te­
resa Pilar Baltasar, de 19 años, 
que fallecieron momentos antes 
de ingresar en el centro sanita­
rio. Fuerzas de la Guardia Ci­
vil practicaran diligencias. E n 
el lugar del suceso ee personó 
el juez de Instrucción, quien or­
denó el levantamiento de los ca­
dáveres que habían quedado en 
el lugar del accidente. 

BAÑOS DE RETORTIUO 
( S A L A M A N C A ) 

R E F O R M A D O Y A M P L I A D O 
Temporada oficial hasta SO Septiembre 

Aguas sulfurado-sódicas, nitrogenadas, hipertermales ra­
dio-activas. Eficacísimas. Reumatismo. Vías respiratorias. Piel" 
Hígado y aparato digestivo. Hotel 2.*, habitaciones con bañn 
y terraza. Pensión 2.a — Nuevo Edificio Café-Bar. 

JEFE MANTENIMIENTO ELECTRICO 
— U b r e de servicio militar. 

— Experiencia en Automatismos, Instalaciones Eléctri­
cas y Reparación de máquinas. 

C A L O R Y F R I O I N D U S T R I A L , S. A . 

Calle 4 y 13. Polígono L A V E N T I L L A 

D O R M I T O R I O S 

Muebles I I I I U Q H N presenta otra 
extraordinaria oferta en be­
neficio y confort de los ho­
gares burgaleses 
M á s de 150 dormi to r ios 
en todos los estilos, líneas 
y modelos 

R I G U R O S O S P R E C I O S F I N A L E S 

Visite nuestra e x p o s i c i ó n 
y aproveche también para 
seleccionar, entre una fabu­
losa variedad: 
TRESILLOS, L I B R E R I A S 
COMEDORES, MUEBLES 
CASTELLANOS, LAMPA 
RAS Y DEMAS COMPLE 
MENTOS 

L J 
A v e n i d a G e n e r a l í s i m o , 8 

4 V I A I S d e B O D A p a r a l o s 

E l día 30 de Septiembre in­
mediato Sorteo de un Viaje 
de Boda. Y un SIMCA 1000 
entre todos sus clientes 
el 31 XH 1969 

14 » • Sq,Uembre i t 

aniversario 

"f l Presidente de la 

Diputación y del alcalde 

toroi felicitídiis 

| - Pw «mbas Coiporac i^ 

í a » fiicionarioj 

""^o de 1» ton» ¿ T ? * « ! . 

« " ^ y «fc don P s n i a L r ^ 

oon este motivo « iT^" 
fe^elpresS^tet^* putación, don Pedrn ^ 
Carnicero, recibió en ^ S ? 0 
cho oficial la visita ¿ e ^ ^ -
pañeros de CorporaciL f001" 
acudieTon a í é S £ ^ 
momentos después hlcieiSL T 
Racionarios presidido?^108 
secretarlo, señor M a r t í n ^ 
putados y funciona^ f S P ? -
« m al señor Carazo c £ í i ^ 
Por la labor r e a l i z ó 

sus ^ ^ ^ mfe 
A las dos de la tarde ^ 

calde de la ciudad. d c T ^ i 
d* Dancausa de Miguel 
^ j a Sala de J u e S s f c ^ 6 
ta de los funcionarlas m u m í 
pales presididos por el SnSl 
rio ^ ^ C o r p S ^ ^ ; 
Pellico; posteriormente ¿i S o 
Bancada recibió la f e ü c i S n 
de sus compañeros de Concelo 

7 funcionarios e x S : 
T J Í regÍdor s i T S -
ci tarón por la labor realizada 
al frente de los destinos d e k 
ciudad durante estos últlmS 
cuatro años. 

DIARIO DE BURGOS se un, 
a las felicitaciones que de la 
provincia y ciudad han recibido 
los señores Carazo Carnicero 
y Dancausa de Miguel y hace 
votos para que su gestión en el 
servicio a Burgos alcance los 
máximos frutos. 

SE REINTEGRO 
A SU DESPACHO 
El PRESIDENTE 
DE IA AUDIENCIA 
TERRIIORIAl 

D. Antonio Gómez -

ha tenido una brillante 

intervención en el V Congreso 

penal y penitenciario 

ibero - americano -

Ha regresado a nuestra ciudad 
el Excmo. Sr. don Antonio Gó­
mez-Reino Pedreira, presidente 
de la Audiencia Territorial, que 
se ha reintegrado a su despacho 
en vísperas ae la apertura de 
los Tribunales que tendrá lugar 
mañana, lunes, comienzo del año 
judicial. 

Durante su estancia en La Co-
ruña ostentó la representación 
del Excmo. Sr. don Francisco 
Ruiz-Jarabo, presidente del Tri­
bunal Supremo, en los solemnes 
actos de inauguración y clausu­
ra del V Congreso penal y peni­
tenciario ibero-americano y fi­
lipino que se celebró los pasa­
dos días 4, 5 y 6. Este importan­
te Congreso había sido organiza­
do por la Academia Gallega de 
Jurisprudencia y Legislación y 
el Colegio provincial de Aboga­
dos de La Coruña y en él se de. 
batieron cuestiones de gran tras­
cendencia jurídica y de palpi­
tante actualidad, como por ejem­
plo la posible tipificación de Jos 
actos de "piratería aérea ta" 
frecuentes últimamente, debatey 
en los que tomaron parte pres­
tigiosos juristas del n ™ * * ™ : 
pánico, portugueses y 
E l señor Gómez-Reino Intervino 
también muy activamente en es-
tas sesiones de trabajo, a j " . 
que aportó su dilatada experien­
cia profesional, su sólida Prepa­
ración científica y su notoria * 
quietud Intelectual, con u n J * 
foque de los *emas tan realiza 
eomo ponderado. 

R. M. 

R e p r e s e n t a c i ó n 

b u r g a l e s a a S a n t a n d e r 

tovltedosespeciatoen^l;; 
autoridades santanderina^ ^ 
tarde de ayer eroprendieron 
j T con dirección a Santenden 
ilcalde de la y el 
nando Dancausa de ^ doD 
presidente de la Dipu^fi 
Pedro Carazo Carnicero. 
autoridades asistirán ^ toS 
tal de la Montaña a los 
de U Semana de CasüUa 7 ^ 
regresado a Burgos en 
de hoy domingo. en 

E n los actos • E n lo* actos a ^otlVo es-
Santander con es^(Sir especia1-
tará presente también, esp^ ^ 
mente designada P9^ ^or!» 
"Reina" de la ^ d r a n o 
María del Carmen Mear 

13 ^ f p S 0 ^ mal negocio 

do* 
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D I A R I O D E B U R G O S 

V U E t . . 

H O G A R 

1H 

COMPRE AHORA 
A PRECIOS 
DE CAMPAÑA 

• 
C O L C H A S 

T O A L L A S 

S A B A N A S 

n DE CAMA 

M A N T E L E R I A S 

M A N T A S 

A L F O M B R A S 

C O R T I N A J E S 

• 

r 

S I J € 

JN TURISMO CHOCA 
CONTRA UNA F A R O L A 
MUEREN T R E S 
PERSONAS 

Y 

Bírcelona (Cifra). — Al cho­
car contra una farola e incen­
diarse el turismo B-611.462 con­
ducido por Rafael Tortoda 
írahcés, de 48 años, resulta­
ron muertos dos de sue ocu­
pantes y otro grave. 

El accidente se produjo esta 
t|tde en el kilómetro 0,800 de 
la carretera comarcal 245, tér-
fflino de Esplugas. Los muer­
tos resultaron ser Carmelo 
Juan, de 69 años y Felicidad 
Ferré Domenech, de 68, ambos 
vecinos de Játiva. Igualmente 
«sultó con heridas de grave­
ad Amalia Martínez Ferré, de 
'1 años de edad, el conductor 
íel turismo resultó con heri­
os de carácter leve. 

MADRE Y DOS HIJOS P E ­
RECEN AHOGADOS 

Murcia (Cifra). — Una madre 
í dos hijos perecieron ahoga-
j™ en una balsa, en el caserío 
je campo «Tejas Alto», término 
w Molina de Segura. E l acci­
dente se produjo, al parecer, 
«lando al haber caído a las 
¡íuaa, el hijo menor, Salvador, 
'e dos años, su madre Consue-
J Palazón Palazón, de 37 y 
'ro hermano, Pedro Antonio, 
6 eiete, se arrojaron para in-

«ntar rescatarle, sin que nin-
mQ de ellos supiera nadar. 

^ E N T O D E ROBO 

BUbao (Cifra). — Una caja 
caudaieg conteniendo 30.000 

"rretUlg116 abandonada en una 

^Wron en una marmolería 
--.-la por unos sujetos que roi)aron en una rnarll 

tj ¡.^alle Botica Vieja en es-

tí1),03 empleados de las coche­
en i Rehuses urbanos, sitos 
Herir • j0S del Puente del Ge-
ficiórf1"10' advirtieron la ope-
íron ' y.al dar el alto a los la-
fug, s' éstos se dieron a la 
Hado'. de:iando el botín abando-

atendí 
ar la ian los ladrones tras-

(iî  caJa de caudales en 
ficta e rrfiUa hasta la furgo-
Sd les A - 05116 Oyeron, pero 
tr4ílado tÍempo a efectuar el 
,J Vehicufo desaparecieron en 

H5 rcelona 
AGRESION 

Cocido a (Cifra)- - Un des-
0liVer«o acercó a Gregorio 

'eras, cuando tran-

^MBlÍAS-FUNDAS-BOCINA5 

^ « « ^ . S - Tel. 20 7429 

sitaba por la plaza de la Lana, 
y le solicitó un pitillo. Al con­
testarle que no podía compla­
cerle, porque no fumaba, el ¿ss -
conocido le agredió con una na­
vaja y luego se dio a la fuga. 
Afortunadamente las lesiones 
que sufre el agredido son de 
carácter leve, según diagnósti­
co del dispensario donde fue 
atendido. 

UN ANCIANO MATA A SU 
ESPOSA D E 7.5 AÑOS 
P O R C E L O S 

Cuzco-Perú (Efe). — Un an­
ciano de 75 años mató por celos 
a su esposa de igual edad y 
luego la enterró clandestina­
mente, en un paraje de la pro­
vincia de Paucartambo, depar­
tamento del Cuzco, al Sureste 
de Lima. 

Plácido Paucar fue denun­
ciado por sus vecinos, quienes 
notaron la desaparición de 
Victoria Azcona Paldora, con 
quien aquél llevaba casado 20 
años. 

Interrogado por la policía 
Plácido confesó que había ma­
tado a su esposa a garrotazos 
porque no podía soportar «sus 
traiciones». 

MULTAS P O R 
CONTRABANDO 

Madrid (Cifra). — Tres san­
ciones por un importe total de 
20.710.029 pesetas, ha impues­
to el Tribunal Económico-Ad­
ministrativo central en pleno, 
a otros tantos responsables de 

• un contrabando de tabaco y 
whisky, desestimando los re­
cursos interpuestos por los mis­
mos contra fallo del Tribunal 
de Contrabando de Madrid, se­
gún fallo que se hace público 
en el «Boletín Oficial del E s ­
tado» de hoy. Los infractores 
castigados son: 

Don Juan Pérez Conde, al 
que se multa con 7.497.497 pe­
setas, más 1.409.304 pesetas co­
mo pago sustitutorio del co­
miso del género. 

Don Rodrigo Batista García, 
multa de 3.204.257 pesetas, más 
602.304 pesetas como pago sus­
titutorio, y 

Don Leandro Santana Gar­
cía, multa de 6.735.363 pesetas, 
más 1.261.304 pesetas, como pa­
go sustitutorio. 
ROBAN A UN E X - A L C A L D E 

DOSCIENTAS M I L P E S E ­
TAS 
Gerona (Cifra). — E l ex-al-

calde de Lagostera, don Lean­
dro Calm, ha sido objeto de una 
sustracción por importe de dos­
cientas mil pesetas, cantidad 
que acababa de percibir de una 
entidad bancarla de la capital. 
Al parecer ha sido observado 
y seguido, por dos individuos 
con los que ha entrado en un 
estanco cercano. Una vez en el 
interior de dicho establecimien­
to, uno de los dos desconocidos 
ha advertido al señor Calm que 
le habían caído diversas mo­

nedas, ante lo cual se ha aga­
chado para recogerlas. Al le­
vantarse ha podido observar 
que la cartera con el dinero, 
depositada encima del mostra­
dor, había desaparecido. Nin­
guno de los presentes pudo 
darse cuenta del hecho, dada 
la rapidez con que han actua­
do los desaprensivos sujetos 
que, como es de suponer, se 
han dado a la fuga. 

b o u l i a u e 

a u l c m o 

FAROS HELIA 
, AMORTIGUADORES 

"STROMBE RG " 
Aparicio u Ruiz, 5 - Tel. 20 74'29 

01 
Madrid (LogosK—El "Boletín 

Oficial del Estado*, publicará el 
lunes, entre otras, las siguien­
tes disposiciones: 

EDUCACION Y CIENCIA 

Decreto por el que se crea el 
Servicio Nacional de Restaura­
ción de Libros y Documentos. 

TRABAJO 

Decreto por el que se da nue­
va redacción al artículo 20 del 
Decreto, de 9 de Agosto por el 
que se regula el régimen espe­
cial de la Seguridad Social de 
los representantes de comer­
cio, 

AGRICULTURA 

Decreto por el que se prorro­
ga el plazo para acogerse a los 
beneficios previstos para las in­
dustrias agrarias incluidas en 
sectores de interés preferente. 

Decreto sobre composición y 
atribuciones ds las juntas pro­
vinciales, comercales y locales 
dé ordenación rural. 

3UEZI m m m m 

a u l c m ó t f l 

ACCESORIOS EN GENERAL 
Aparicio « Ruiz, 5 - Tel. 20 74 29 

Peñíscola (Logos). — «La 
fuente de la sucesión en Espa­
ña es el liecLj histórico del 
18 de Julio y los valores na­
cionales que en ella se con­
tienen. La sucesión es, pues, 
el sistema de continuidad del 
Régimen, del Estado; del Mo­
vimiento Nacional. Con toda 
claridad lo dijo Franco ante 
las Cortes, cuando señaló que 
nuestra futura Monarquía, na­
da debe al pasado, que no se 
trata de una restauración, si­
no de una instauración, cuya 
característica notoriamente des­
tacada ha de ser su signo so­
cial, de nueva planta, de 3a 
Monarquía en suma, del Movi­
miento Nacional y del pueblo 
español», ha dicho el vicesecre­
tario general del Movimiento, 
don Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, en la clausura del 
curso sobre «Problemas polí­
ticos de la vida local», en esta 
localidad. 

«Debo decir terminantemente, 
rotundamente —dijo el señor 
Rodríguez de Valcárcel— que 
el ciclo que ahora se abre an­
te nosotros está marcado por 
la más absoluta fidelidad al es­
píritu, a los contenidos, al sig­
nificado del 18 de Julio, de esa 
fecha señera en la nueva his­
toria de España, que no es 
fecha de separación, sino de 
unión, que no es fecha de dis­
gregación, sino de participación, 

Normas sobre el perfeccionamiento técnico 

de los médicos internos en Instituciones de la S. S. 

El I . N. P. convocará todos los años las 
plazas que sean necesarias cubrir 

Madrid (Logos). — Se mo­
difica y complementa la orden 
del Ministerio de Trabajo de 
17 de Noviembre de 1966, re­
lativa al perfeccionamiento 
técnico de ios médicos inter­
nos y residentes en institu­
ciones sanitarias de la Segu­
ridad Social, por otra dispo­
sición de igual naturaleza, 
que hoy publica el "Boletín 
Oficial del Estado". 

Los médicos internos cons­
tituirán la forma de ingreso 
del médico en la institución 
de la Seguridad Social y du­
rante un año harán una ro­
tación obligatoria por los ser­
vicios, que en el correspon­
diente, programa s© establez­
ca en cada institución. 

Los médicos residentes es­
tarán adscritos a un servicio 
hospitalario para adqui r i r 
una especialidad. 

L a Delegación general del 
Instituto Nacional de Previ ­
sión convocará todos los años 
las plazas que sea necesaiMO 
cubrir, tanto de médicos in­
ternos en las diferentes ins­
tituciones de la Seguridad So­
cial como de médicos residen­
tes. Podrán concurrir a las 
plazas de médicos internos los 
médicos españoles e hispano-
Zamericanos que hayan ter­
minado los estudios de Licen­
ciatura en el mismo año o en 
el inmediatamente anterior 
al de la convocatoria, y a los 
médicos residentes quienes ha­
yan rotado como médicos in­
ternos durante un año. 

Las plazas de médico inter­
no estarán dotadas en concep­
to de beca con la suma de 
cuatro mil setecientas sesenta 
y ^ cinco pesetas mensuales, 
más dos gratificaciones ex­
traordinarias. 

E n los años sucesivos reci­
birán la gratificación men­
sual que señale el Ministerio, 
a propuesta del I . N. P. 

Los médicos que en la ac­
tualidad están adscritos a las 
instituciones sanitarias bajo la 
denominación de residentes 
continuarán provisionalmente 
en el mismo régimen, en tan­
to pueda extenderse a todas 
las instituciones el sistema de 
internado y residentes que se 
establece en esta orden. 

DE ESTA 

Usted recibirá UNO gratis, de 10.000 pesetas 
comprando 

U N A L A V A D O R A 

s u p e r a u t o m á t i c a N E W - P O L 
(la de secado total) en 

PAIACIOS E l e C t r o d o m é S t i C O S • M e r c e d . 5 

b c u l i c j t í e 

d e l a u l c m ó r f í l 

APARATOS DE RADI 

INSTALACIONES EN EL DIA 

Aparicio u Rui/, 5 - lol, 20 M 29 

GABINETE ORTOPEDICO 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de to> 
da clase de aparatos ortopédi­
cos. M Á S de 15 afios ayudante 

de Gabinete con el fallecido 
It Dé Grartp 

Galerías Comerciales 

« A ü S 1 N » 

Vitoria. 173 
Se irrienrtan «ocales pan 

u l t r a m a r i n o s , carnicerías 
charcuterías. n >|jerias. casque 
rías y cualquier clase de co 
ni ere i o y para Oficinas. 

C A N T E R O Concepción. Z 

SE NECESITAN 
ALBAÑILES de 1.a y 

peones. - Construcciones 
B E N I T O , San Gil 4, pa­
tio, l.9 izq. 

/QUE CUALIDADES DEBERA REUNIR SU VIVIENDA? 4 

^ ZONA TRANQIIIIA 
SOLIDA CONSTRICCION 

^ BUENOS ACABADOS 

TÍT AMPLITUD 
^ TERRAZAS SOLEADAS 
^ PRECIOS ASEQUIBLES 

V e a l a s v i v i e n d a s a c a b a d a s d e 

IONES E. 

E n L a s F u e n t e c i l l a s 

S E G U R O Q U E S O N D E S U I N T E R E S 

I n f ó r m e s e e n : M e r c e d , 1 3 , 2 . ° - D 

( L A S V E N T A S S E A J U S T A R A N A L A L E Y 57/68) 

que no es fecha de privilegio 
para unos y de cargas para 
otros; el 18 de Julio es para 
nosotros, hombres del Movi­
miento, fecha de ilusionada es­
peranza, fecha cargada ya de 
realidades y preñada de pro­
mesas, fecha de amor, de unión 
en una España, sin rescoldos 
de odios, ni de recelos, ni di­
ferencias. Sólo desde esa fide­
lidad a la vigencia del 18 de 
Julio, pueden y deben enten­
derse todas las evoluciones, to­
das las culminaciones, todas las 
precisiones jurídicas, políticas e 
históricas en tomo a] futuro co­
lectivo de los españoles». 

M O D E L E S U F I G U R A 
C O N L A C I N T A 
D E M A S A J E 

ballerina" 
^P. 5 . 8 5 0 ptas. 

Plazos hasta 12 mtsts 

DE VENTA 
en 

AUTO-BAZAR 

A N A M A R 

Madrid, 9 
B U R G Ó S 

IMPORTANTE: Por estar tetalment* 
construida »n aluminio, no la 
ofecta la humtdad dol cuarto 
de b a ñ o . 

CENSURA SANITARIA N,' 3l/2S 

El ALISTAMIENTO EN EL 

ElERCITO DE TIERRA 

Y EN LA 
Madrid (Cifra). — E l decreto 

número 1.590-1969 de 24 de Ju­
lio último, dispone la entrada 
en vigor de la Ley general del 
Servicio Militar y su Reglamen­
to. 

En su articulo segundo se dan 
normas relativas para unifica­
ción del alistamiento con obje­
to de que los mozos que han de 
servir en el Ejército de Tierra 
se incorporen en su dia normal­
mente a filas en el año en que 
cumplan los veinte de edad, co­
mo actualmente se hace en la 
Armada. 

Así en las normas segunda y 
cuarta se dispone que en el año 
1970, serán alistados para la Ar­
mada los nacidos en 1951 y en 
año 1971 los nacidos en 1952. 

Como quiera que los nacidos 
en dichos años pueden pensar 
que todos van a hacer el servi­
cio en la Armada, se hace la 
aclaración que solamente lo ha­
rán en la Armada los que ha­
biendo nacido en los años 1951 
y 1952 serán "inscriptos maríti­
mos" —que en lo sucesivo se 
llamarán "matriculados nava­
les'— es decir aquellos mozos 
que por sus títulos, estudios o 
actividades relacionadas con la 
Armada deban efectuar su ser­
vicio militar en ésta. E l resto de 
los nacidos en 1951 y 1952 se­
rán en su día alistados para el 
Ejército de Tierra cuando se de­
termine por decreto con la anti­
cipación correspondiente. 

Detención de tres 

jóvenes que intentaron 

colocar una bandera 

separatista en Barcelona 

Subdita inglesa multada 

por comunicar falsas 

noticias a un periódico 

Barcelona (Cifra). — Cuando 
intentaban colocar una bande­
ra separatista en el campana­
rio de la iglesia de las vivien­
das del Congreso, fueron dete­
nidos los jóvenes José Ribas 
Vinyals, José Serrá Kiel y Juan 
Gallart Teixido, los cuales han 
sido puestos a disposición de la 
autoridad competente. 

INGLESA SANCIONADA 

Málaga (Logos).—Por la au­
toridad gubernativa ha sido san­
cionada con multa de diez mil 
pesetas la subdita inglesa, ve­
cina de Torreonolinos, Elisabeth 
Mary O'Walley Keller. El moti­
vo de la sanción obedece a que 
dicha señora comunicó a un 
redactor del periódico madrile­
ño "El Alcázar" la falsa noticia 
de la comisión en Torremolinos 
de varios crímenes y degüellos 
de personas. 

P u e d e c o m p r o b a r l o a s u g u s t e 

Entregamos gratis un frigorífico de primera marea 
de 10.000 pesetas de precio 

A TODO COMPRADOR D E UNA 

s u p e r a u t o m á t i c a N E W - P O L 
"Operación 2 x 1" de 

PALACIOS Electrodomésticos 

L O C A L 

Superficie 330 metros, sito Avenida del Cid. se vende 
cambia o traspasa. Avisos: Tesorera, 9, 2.9 — Teléfo­
no 203659. 

O C A S I O N 

BAR-TIENDA DE ULTRAMARINOS 
se arriendan en la mejor zona comercial de Salas. 
Amplia clientela. Vivienda v almacenes anexos. 

Teléfono 84. Salas de los Infantes. 

C O N T A B L E 
P R E C I S A I M P O R T A N T E E M P R E S A 

Impuesto en contabilidad de empresas, contabilidad ana­
lítica, con date- de organización y mando. 

Interesados escriban I N D I C A N D O P R E T E N S I O N E S al nú^ 
mero 1.208. Publicidad "Alas". Almirante Bonifaz, 3. 3.9. 

S U P R O I N 

DISPONE PARA ENTREGAS EN El ACTO: 
D U M P E R S de 1.500 kilos 

(de aplicación en Construcción, O. P. y agricultura) 
H O R M I G O N E R A S : todas capacidades. 
E L E V A D O R E S de 500 y 350 kilos. 
V I B R A D O R E S - U R B A R - N E U M A C E N A R C O . 
ANDAMIOS M E T A L I C O S . 
C A B A L L E T E S M E T A L I C O S - burriquetas. 
M A R T I L L O S R O M P E D O R E S y accesorios. 
G R U P O S BOMBA para achiques. 

San Pedro y San Felices, 27. Telf. 207431. — B U R G O S . 

P E O N E S 

PARA PR0M0CI0NAR A ESPECIALISTAS 
se necesitan en M E T A C A L , S. A-, en Echevarri-Bilbao. Para 
ofrecerse o ampliar detalles, llamen al teléfono 330500, es­
cribir Apartado de Correos 726 o presentarse en la fábrica. 

P O R 

1 . 7 5 5 P E S E T A S 

M E N S U A L E S 

p u e d e V d a d q u i r i r 

M A G N I F I C A V I V I E N D A 

E N G A M O N A L 

S o l i c i t e h o y m i s m o i n f o r m a c i ó n a: 

C A S A R E S 

V I L L A C A L A T R A V A 

( L a C a s t e l l a n a ) 

T E L E F O N O 2 0 7 3 5 6 

o e n o b r a 

En cumplimiento de la Ley de 27 de Jallo de 1969 
MO S E P E R C I B I R A N C A N T I D A D E S EN M E T A L I C O 
HASTA L A E N T H F G A D E L A S V I V I E N D A S 

E N S U B O D A 

e l r e g a l ó q u e d e v e r d a d 

r e c i s a , e n c a r g u e s u 

SE P R E C I S A N 
P I N T O R E S 

y empapeladores y chico de 
14 años. 

Razón: 

esta Administración 

B O D A S 

e s p e c i a l i z a d a . 

o d e G u z m á n , 1 6 
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Para la próxima temporada Otoño-Invierno 69-70, el Instituto 
nacional Coordinador de la Moda Española nos dice que los 
pantalones en moda femenina y en su tendencia clásica, los ten­
dremos en tejidos gabardina, shetlands, franelas, melton, paños 
y aspectos afieltrados. Los veremos, asimismo, en terciopelos, as­
pectos pana, pelo de camello, pelo corto en general y tweeds 
renovados. E n el estilo «Gran Sport» se aplicarán los Harris-
tvveeds. los tweeds inglesados, los de aspecto rústico y artículos 
con pelo de reno y jarres. . 

E n su línea general, el pantalón será de corte muy clásico 
y de gran simplicidad. Tiende a una mayor anchura (25 cms. a 
partir de la rodilla) y muy largo, a menudo con vueltas, tapando 
la mitad del zapato. Se llevarán durante toda la jornada y 
reemplazarán, cada vez más, a las faldas. 

Dentro del apartado descrito, serán novedades: como muy 
nuevos, los pantalones con corselete y tirantes; el pantalón golf 
clásico, acompañado de botas y gruesos calcetines, del que se 
acompaña dibujo adecuado; el pantalón ancho hasta media pan-
torrilla y el tipo pantalón austríaco para chicas muy jóvenes. Los 
monos serán con o sin mangas, cerrados por cremalleras y, de­
bido a su importancia funcional, serán utilizados" por la juven­
tud femenina. 

S A R T E N E S Y P E R O L E S 
Por PATRICIA 

Damos 
ierie de 
te a la 
alimentos 

a continuación una 
indicaciones referen-
preparación de los 
o do las vituallas 

que convienen según las per­
sonas. 

— E l régimen alimentario de 
las personas mayores debe 
apórtales calcio contenido en 
la leche fresca, en el queso 
fresco o en el yogur, para 
combatir .la descalfiíicac i ó n. 
También es necesario adminis­
trarles alimentos que conten­
gan hierro para evitar las ane­
mias, frecuentes en las perso­
nas de edad. Lo contienen el 
hígado, las espinacas, hojas de 
remolacha, entre otros. 

E l apio, las hojas de remo­
lacha, la escarola, espinacas, 
coliflor, lechuga y pimientos 
son las hortalizas adecuadas 
para régimenes de diabéticos, 
pues contienen pocos hidratos 
de carbono. 

—Durante la adolescencia se 
requiere ingerir mayor canti­
dad de carne. Su necesidad 
aproximada puede variar según 
la actividad del niño, su edad, 
lalja y apetencias. 

—Para que las verduras her­
vidas conserven la mayor can­
tidad de vitamina C debe evi­
tarse que permanezcan largo 
tiempo en el agua del lavado 
y no hacerles cortes múltiples. 
Así mismo, se deben hetvii 
en la cantidad de agua es­
trictamente necesaria durante 
el tiempo justo. 

—Las ensaladas aderezadas 
con aceite de primera calidad 
son superiores en cuestión die­
tética'. 

—Las patatas fritas no con­
vienen a los hepáticos y dis-
pépsicos o a los delicados de 
estómago Cuando son hechas 
con aceite fresco resultan me­
nos indigestas que si se pre­
paran con los ya usados va­
rias veces, lo que las vuelve 
irritantes para algunos estóma­
gos. 

—La monotonía de los me-
flús destinados a personas cu­
no apetito debe ser estimulado 
se evita con los siguientes ali­
mentos qué reeemplazan a la 
carne: pescado, ave. huevos. 1c-
ciie o queso en proporciones 
moderadas. 

—Cuando .¿orneamos un pas­
tel o lo decoramos con me­
rengue, casi siempre lo toca­
mos con los guantes o la aga­
rradera al trasladarlo de un 
lugar a otro o darle la vuelta 
en el horno. Esto deteriora su 
presentación. Para evitarlo, po­
demos colocar el molde o re­
cipiente sobre una bandeja más 
prande, como la que usamos 
para hacer galletas. 

—Una alimentación adecuada 
sigue el ocupando el primer 
lugar en la cura de la diabe­
tes: . la insulina contribuye a 
aumentar la eficacia del régi­
men, mas por desgracia, para 
muchos enfermos ella les per­
mite apartarse de la dieta. 

— E l alcohol que contiene la 

cerveza varía según la calidad 
de ésta en cinco y diez por 
ciento. 

Lea siempre 
DIARIO D E BURGOS 

G R A F I C O S 
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MODAS - RECETAS CULINARIAS - CRONICAS - CONSEJOS - BELLEZA 

TODO ES NECESARIO PARA LANZAR UNA MODA 

Las longitudes de las faldas varia enormeniente 

Los pantalones se prodigan por doquier 

L o s a c c e s o r i o s d e 1 9 7 0 s e r á n a b a s e d e m e t a l 

L a s p e l u c a s d e l a n a y l o s c < o j o s d e L u n a » s o n e l ú l t i m o 

g r i t o e n P a r í s , y c a d a c a s a l o s d i b u j a a s u m a n e r a 

Por Maruja MORAL 

La alta costura parisiense 
acaba de pasar su colección 
de Otoño-Invierno para 1970. 

E n estas colecciones se pre­
senta desde los clásicos vesti­
dos abrigos, prendas de ves­
tir, etc., etc., hasta los com­
plementos más insospechados, 
las pelucas más «in», las pie­
les más caras y más extrañas, 
los gorros y los echarpes de la­
na, que constituirán la «peque­
ña locura» del próximo invier­
no. 

Todo ello constituye la ex­
presión de la moda de París, 
en su más alto grado. 

LAS FALDAS Y LOS PANTA­
LONES 

La longitud de las faldas va­
ría este año enormemente; ca­
da mujer podrá vestirse de 
acuerdo con sus más particu­
lares gustos, hay para todas, 
las «ye-yés», las conservadoras, 
las «in», las que gustan de 
los pantalones, que serán luci­
dos a todas horas y para to­
das las ocasiones. 

Se podrá llevar una «mini» 
o una «maxi», todas ellas de 
acuerdo con la tendencia, los 
gustos, el tipo, la edad de la 
que se lo ijonga. 

Abundan de una manera ex­
traordinariamente los pantalo­
nes, solamente su longitud se­
rá la demarcación entre los mo­
delos, los hay para mañana, 
tarde y noche, sin olvidar las 
bermudas que seguirán tenien­
do una aceptación amplísima 
en todas las horas del día., 

Pero la gran vedette de las 
colecciones es el accesorio, que 
este año se ha pasado de ser 
un «accesorio normal» a ser 
el complemento indispensable 
para ir de acuerdo con la si­
tuación. 

ACCESORIOS D E 1970 

E l gorro y el echarpe de la­
na, confeccionados a mano se­
rán la «pequeña locura» de es­
te año. Todas las mujeres que 
sepan hacer media o ganchillo 
podrán confeccionárselos ellas 
mismas en poco tiempo y con 
poco dinero. Asimismo los guan­
tes de tricot blanco lanzados 
por Courreges, no tardarán en 
estar en la calle, a la dispo­
sición de las señoras y seño­
ritas, que deseen estar siempre 
al lado de las más rabiosa ac­
tualidad. 

Las cadenas, que ya se em­
pezaron a ver este año, serán 
el imprescindible complemento 
del venidero. E n las formas más 

(De los Servicios Especiales de "Efe") 

La extraña peluca creada por Jacques Desange para la maniquí 
africana de Casa Real; este modista es el oficial de Brigitte 

Bardot. — (Foto CIFRA) 

diversas, tirantes, cinturones, 
siempre de 'a mañana a la no­
che hay una dea en metal, do­
rado o plateado, revalorizado 
o no con piedras, botones o 
clavos dorados. 

Otro de los complementos 
más olvidados hoy día es el pa­
raguas, prenda que solamente 
valía para rei-.aardarse del agua 
en los días de lluvia; hoy po­
drán ser de nylon, de seda na­
tural, de plástico, en forma 
normal, con estampados o trans­
parentes abombados y con la 
forma de una jaula, último 
grito de este1 año. 

Las botas seguirán gozando 
de la popularidad que tienen; 
las del próximo invierno serán 

muy. ajustadas y llegarán has­
ta las rodillas cuando se lleve 
minifalda, o hasta el muslo, o 
serán bajas cuando se lleve 
maxi. Las maniquíes de Courre­

ges llevaban botas y medias 
blancas, las de Ungaro botas 
hasta media pantorrilla, las de 
Torrente, botas flexibles has­
ta las rodillas. Todo esto quie­
re decir que en materia de bo­
tas habrá tantas como modelos 
se lleven puestos. 

Las alhajas también son di­
versas, las perlas, los collares 
de perro y los collares largos, 
cómo no, de metal se llevan 
la palma. 

Hay una novedad curiosa, la 
alhaja de cabellos. Idea de 
Alexandre el famoso peluque­
ro. Son unas creaciones que 
combinana las trenzas de ca­
bellos textiles con piedras del 
Tirol, esta nueva combinación 
cuenta entre sus adeptas más 
fieles con Liz Taylor, Gracia 
de Mónaco y con la joven Ger-
senda de Sabrán-Ponteves, que 
en vísperas de su boda con 
el duque de Orleans, hijo del 
conde de París, eligió un ador­
no de cabellos rubios y turque­
sas deslumbrante. 

Las pieles siguen siendo no­
ticia. Givenchy presenta dúffle-
coats cortos realizados con vin-
yil brillante o branderburgos y 
ha vuelto al zorro plateado des­
pués de varios años de ausen­
cia; al mismo tiempo ofrece 
visón, pamplemusa y breitsch-
wantz rojo. Dior realiza maxi-
visones blancos, que resultan 
tan juveniles como preciosos. 

LAS PELUCAS D E FIBRAS O 
LANA GRAN E X I T O 

E l gran golpe de la tempo­
rada han sido las pelucas de 
fibras o de lana, presentadas 
por maniquíes negras. La casa 
Real proveedora habitual de 
modelos para Brigitte Bardot, 
ha lanzado unas pelucas encan­
tadoras de este tipo. Courre­
ges las lleva a juego con me­
didas y guantes, de tipo de­
portivo. 

Ungaro ha lanzado, a su vez, 
los «ojos de la Luna», rodea-

Los adornos y accesorios de cadenas de metal se llevan la 
palma de la actualidad. Collares, cinturones, pendientes tnrin 

e> de metal. — (Foto CIFRA) ' 

dos de un disco pintado con 
motas blancas dibujadas en las 
mejillas. 

Courreges c i cambio, dibuja 
en cada cristal de gafa unas 
medias lunas blancas. 

París no se contenta ya con 
hacer solamente modelos de 

vestir, ahora se ha lanzado de 
lleno por el camino de los <In» 
y demás tendencias extremis­
tas de la moda. Esperemos a 
ver en qué parará esta carre-" 
ra desenfrenada hacia los ex­
traños e irreales maquillajes, 
accesorios y pinturas. 

A su inidustria o su comercio 
le es indispensable 
la propaganda 

D i a r i o c o * B u r g o s 

garantiza la eficacia de su 
anuncio, por la gran 
difusión de nuestro periódico 

C O C H E S P R E S E N T A D O S C O N G R A C I A 

L A M O D A E S P A Ñ O L A C A R A A L E X T R A N J E R O 
Por MARIA 

ü 

Francfort del Meno (DaD). — Un 
equipo internacional de azafatas 
estará a la disposición de los 
visitantes de la Exposición In­
ternacional del Automóvil, la 
que tendrá lugar del 11 al 21 de 
Septiembre próximo en Franc­
fort del Meno. Podrá alquilarse 

allí al precio de 50 marcos (12,50 
dólares) por hora también este 
viejo Rolls Royce. Habrá en la 
exposición dos interesantes no­
vedades: el llamado «Porsche Po­
pular», de 75 CV. y un coche de 
ensueño de Daimler-Benz, llama­
do «C 101». E l cupe Mercedes 

tendrá un motor Wankel, de 
émbolos rotatorios, de tres pla­
tos, de unos 260 CV. y de una 
velocidad máxima de casi 300 ki­
lómetros por hora. Su precio 
será de alrededor de 30.000 mar-
sienes de Alemania, Hamburgo) 
eos (7.500 dólares). — (Impre-

Vestido pantalón muy gracioso 
y joven. Es de satén de algodón 

estampado, adornos blancos. 

Los creadores españoles de 
Ir moda han presentado sus 
modalidades del vestir femeni­
no con unas colecciones que 
podríamos resumir en estos ex­
tremos: 

Lanza Asunción Bastida su 
«torero Look» pero elimiando 
cuanto pudiera masculinizar la 
figura para hacerla graciosa­
mente femenina. Incluso en sus 
conjuntos de pantalón hay una 
cierta frivolidad que se deriva 
principalmente de sus collares. 
Busca lo que resulta fácil de 
llevar y que presenta a la vez 
calidad. En la paleta de sus 
colores los beiges. los gris per­
la y los tonos oscuros. 

Ello Berhanyer ha consegui­
do —como ha ocurrido, por 
ejemplo con Chanel— crear una 
línea inconfundible con una es­
tructura que podríamos decfr 
arquitectural. El corte es per­
fecto y los adornos muy raros 
pero perfectamente visibles ya 
utilice metales, ya plásticos. 
Sus colores son igualmente de-

finidós y junto con otros to­
nos domina su preferencia- por 
el blanco que también, como en 
sus trajes, tiene un acento que 
les diferencia de las pasadas 
temporadas. 

Han bautizado a la colección 
de Carmen Mir de musical, sin 
duda alguna, por la presencia 
del pijama con su firma que 
apareció en el festival de Euro-
visión. Abundan en esta oca­
sión los modelos, de pantalón 
que tienen un acompañamien­
to nuevo: las capas. Son lige­
ras, se agitan al andar y pre­
sentan el largo de las chaque­
tas. Otras imitan a las de los 
marinos. Entre novedades, sus 
encajes de lana. Y como colo­
res el total dominio del blan­
co; | ' . i . . • 

Se inspira la colección de He­
rrera y Ollero de la forma pi­
ramidal pero también —ellos 

que han lanzado la línea Feli­
pe I I , la de Zurbarán que fue 
luego copiada por muchos crea­
dores de allende nuestras fron­
teras-— de los vascos con sus 
boinas. Para recibir en casa 
han ideado el estilo «pirata» 
muy bien conseguido y que 
lucirá igualmente en fiestas ín­
timas. Si en sus colecciones hay 
bastantes pantalones prevalecen 
las faldas todas graciosas, di­
versas, femeninas. Estos crea­
dores han eliminado el negro 
para dar una ancha cabida al 
blanco y también á un azul he-
liotropo, favorecedor y lindí­
simo. 

Lino varía colores y formas 
según el momento del día. Abri­
gos marrones de un corte per­
fecto, echarpes de tono oro,, 
faldas cortas, abrigos muy lar­
gos y la noche refinada en 
múltiples posibilidades. 

Y . . 
j^.-'.í-

dc a Igodót 
Albornoz en rizo ,..,.^-0». 

blanco con grandes caadro. 

D E L M U N D O E N Q U E V I V I M O S 
Según la teoría de Humboldt, 

el hombre hizo su primera apa­
rición en las tierras americanas 
hace 20.00 años procedente del 
fondo de Mongólia, a través del 
estrecho de Bering. 

asigiia fue imaginado por el in­
glés Rowland Jill en 1837, y 
puesto en venta por primera vez 
en Londres en 1840. 

Los cirujanos plásticos afir-
man que la piel humana puede 
estirarse hasta un 43 por cien­
to de su extesión normal. 

La palabra gladiolo deriva del 
latín gladius, que significa espa­
da. L a expresión planta de gla­
diolos significaría conjunto de 
espadas. 

se-La otra noche vi a un 
ñor que arañaba la puerta de la 
calle. 

—¿Qué hace? —le pregunté. 
—Me olvidé de las llaves, y asi 

mi mujer, creyendo que es el pe­
rro, me abre. 

A principios de siglo, el 88 por 
ciento de los recién nacidos se 
alimentaban del pecho mater­
no. L a proporción ha quedado 
reducida actualmente al 23 por 
ciento. 

E l sello de correos en la- for­
ma y concepto que hoy se le 

L a interjección ¡ojalá! viene 
del árabe, y vertida a nuestro 
idioma tiene el significado de: 
¡quiera Dios! 

Seis. Tal es el vromedio dia-

recorr' 
rio de kilómetros fu* peño 
una secretaria en el 
de sus funciones. Es,05luego de 
dos han sido obtenidos l u j ^ 
colocar unos W ^ J ^ iernas & 
res especiales en J esta­
las secretarias. ^ ' ^ ^ 0 
ban en el trabajo^ E ' ¿ o d a ei 
anual de f ^ ^ o s . 
de unos 1-400 

Vn medico ha ^ f ' f ^ ' 
diftcaaón de ^ f ^ r T * * 
,aS rnujeres enjre saca-
años de edad, d ^ " ^ 
semiento. Ha compro ^ 
en la mayoría d f }0$ jeme^ 
voz de sus cUent* t £ 
era dos veces rnas ' ^ . ¿ n t a 
meses áespues ^ 
que cuando eran sol 

íColaboración 
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El ^ej° o b l ^ f1 imPortant! Paso de « o en las peregrinaciones jacobeas, 
^ P 1̂63 í ruinoso estado que presentan los pretiles del n.ipntJ - anSCUr,re maS f a?udiza' demandando urgentes soluciones 
¥ ¿o P01" preuies del puente, smo por la necesidad de ensancharle a fin de evitar enojosos 

^ ^ 3 t Í o S é S T e C t r á ^ ^ ^ ^ " a cubrirse la opinión püblica es partidaria de que se cubra, 
•*iWá0 * Tnt lrío de sus aguas como parece d e s p r ^ 06 Emitiendo que haya quedado definitivamente resuelto 
1 Oleína san,, "rh^nismo v en Bellas ArtP» ae=Prenaerse de la supresión de vertidos abusivos. 

" " u ' n r j u ^ ' s d c u n ^ mped,das dc " T " scra'!iantes a,,!,s !Tob!"Jas an 
^i&aa á0Ti,. „ l canital del Rosellón v el Miin5r>5«5o% s». categoría de acequia. Pero ese modesto cauce atraviesa el casco ur-

13 aef S r o 1 cristlf'de T ^ ? ^ T ' 0 ^ f ™ ™ a ^se de taludes ajardinados 
> o c,nfae!tor urbanístico - viario está Inseparab ementITeaio ^ 0 en,re Primorosos a"denes y jardines. 

Si el Problema que permita resolverlo dignamente v 1 monumenta,• sera cosa de Pensar serio si "0 merece ,a Pena 
^ ^ ~ (FOt0 

contribuya al embellecimiento y ornato de esa entrañable parte de 

lotadura del barco de m a y o r 

unelaje construido en E s p a ñ a 

[sta en Madrid el ministro nepalí del [xterior 
Qausura de l C o n g r e s o d e m u j e r e s j u r i s t a s 

vlFerol del Caudillo (Cifra). 
1 tarde ha sido lanzado al 

r el petrolero «Móstoles», de 
E-00O toneladas de peso muer-
: construido por «Astano» 

Compañía Española de 
Lróleos, S. A. y que es el de 
Lyor tonelaje construido has-
!'. ¡i momento en España. 
0 nuevo petrolero será dedl-

..j0 al transporte de crudos 
¿esde el Golfo Pérsico y Medi-
¡ir"ráneo hasta las dos refinc-
jjj que posee «Cepsa»: una en 
¿anta Cruz de Tenerife y otra, 
¿enominada «Gibraltar» en la 
¿a de Algeclras. 

tiRGUERO PARA 
YUGOSLAVIA 

El Ferrol del Caudillo (Ci-
;,a). - A última hora de la 
tarde se ha hecho a la mar el 
Kévb buque carguero «Litlja», 
je 10,500 toneladas, construido 
{«r la Empresa Nacional Ba-
.:!ipara la compañía yugosla-
tt «Solosna Plovba». 
En pu primer viaje el cargúe­
se dirigirá a Augusta (Sici-

Ji). 

CLAUSURA D E L CONSEJO 
G E N E R A L D E M U J E R E S 
JURISTAS 

Madrid (Cifra). — Ha sido 
clausurado a primera hora de 
esta tarde el primer . Consejo 
general de müjeres de carreras 
juristas celebrado en España. 

E l señor Del Valle Iturriaga 
subrayó el interés de todas las 
participantes por conseguir 
una mejora en las Leyes y de­
claró clausurado el acto. 

G R A N F U N E R A R I A 

« L A H U M A N I D A D » 
HA INSTALADO SUS OFICINAS E N LA 

C a l l e S a n J u a n , n ú m . 1 - 3 . ° 

BRASIL COMPRA 
LOCOMOTORAS 
A ESPAÑA 

Rio de Janeiro (Efe).—Están 
ultimándose los trámites para 
la entrada en vigor del contra­
to firmado entre Brasil y Es­
paña consistente en el suminis­
tro por parte de este último 
país de cien locomotoras Die­
sel, eléctricas cuyo valor se 
eleva a treinta millones de dó­
lares (2.100 millones de pese­
tas). 

L a entrega de unidades se ini­
ciará un año después de la en­
trada en vigor del contrato, se­
gún compromiso adquirido por 
la parte vendedora que en este 
caso ee la empresa "Maco-
sa, S. A.". 

PIIAR PUIG INAUGURO 
ANOCHE SU EXPOSICION 
DE ARTE INDIGENA 

Y LAS 

DEPENDENCIAS Y SERVICIOS E N 

M e l c h o r P r i e t o , 4 y 6 

(por calle Delicias, frente a las Mercedarias) 

TELEFONOS 205275 Y 203777 

M a ñ a n a y e l m a r t e s 

d a r á c o n f e r e n c i a s 

s o b r e e l a n t i g u o 

I m p e r i o d e l o s M a y a s 

Anoche, con asistencia de di­
versas personalidades de la vi­
da oficial y cultural burgalesa, 
la notable pintora Pilar Puig 
inauguró en los claustros del 
antiguo monasterio de San 
Juan su interesante exposición 
de Arte indígena mejicano y 
guatemalteco. Asistieron tam­
bién artistas e intelectuales. 

E l acto tuvo lugdr a las ocho, 
y media hora después se abría 
la exposición al público. 

Mañana, lunes y pasado ma­
ñana, martes, a las ocho de la 
noche, Pilar Puig darán intere­
santes conferencias sobre el an­
tiguo Imperio • dc los Mayas. 

Se espera que acuda mucho 
público. 

« E l C o r d o b é s » p u n t u a l i z a q u e n o 

s e r e t i r a r á , p o r a h o r a 

S i n e m b a r g o , a c l a r a q u e e l p r ó x i m o a ñ o 

d e s c a n s a r á y a c t u a r á c o m o e m p r e s a r i o 

Elche (Por el corresponsal de 
la agencia «Cifra», José Beren-
guer Delgado). — «La noticia 
que se ha divulgado ha sido 
un malentendido. No me retiro 
ahora, pero sí lo he pensado ya 
en serio v definitivamente esta 
temporada próxima no torearé 
ni una sola corrida pues voy a 
descansar. Son nueve años se­
guidos toreando y ya está bien 
que me tome unas vacaciones, 
después de mil corridas». 

Un minuto antes, Manuel Be-
nítez «El Cordobés», el «xapitán 
do los guerrilleros», estaba ter­
minando de vestir su temo mo­
rado y oro para ir a la plaza de 
Torrevieja, donde ha toreado es­
ta tarde. 

La noticia de que se retiraba 
el día 31, después de cumplir 
los siete u ocho contratos que 
le quedan en España, no sabe­
mos de dónde ha salido, pero 
ha corrido hoy por la España 
taurina, alentada quizás por el 
sensacionalismo que rodea la 
vida y andanz s de este hom­
bre. 

—¿Qué harás, Manolo, durante 
esas vacaciones largas que pien­
sas tomarte? 

—Dedicarme a los negocios. 
—¿Qué negocios? 
—Tengo pensado convertirme 

en empresario. Cuando salgan a 
subasta las plazas estará «El 
Cordobés» dispuesto a quedárse­
las. 

—¿Vas a proseguir la guerrilla 
a los empresarios, metiéndote 
en su propio terreno? 

—En el mundo del toreo, el 
sol sale para todos. 

ILEGADA D E L 
DE ASUNTOS 
RES NEPALI 

MINISTRO 
E X T E K I O -

Madrid (Cifra). — Proceden­
te de Londres llegó esta tarde 
a viaje privado, el ministro 
í Asuntos Exteriores de Ne-
4 quien el próximo lunes re-
aiprenderá viaje con destino 
i N'ueva York, al objeto de 
isislir a la Asamblea general 

s Naciones Unidas. 
;a noche le fue ofrecida 

! li delegación nepalí, en un 
fstaurante típico madrileño, 

cena por las autoridades 
Ministerio español de Asun-
Exteriores y, asimismo, 

^ana, la delegación visitará 
'Museo del Prado y el mo-
•̂terio de E l Escorial. 

lento de Burgos 
S E R V I C I O D E 

A U T O B U S E S 

ANUNCIO 

domingo, d ía 14 de 
"re sera el ú l t i m o 

lUe se preste servicio de 
H *no a Fuentes Blancas, 

el domingo, día 5 de 
únicamente se efec-

Oct^^.^pnüngo, día 5 

viajes los sábados s "aran 
IS.rvd,e las cuatro de la 
'arin « 05 dom¡ngos con ho-
g'j0 normal. 

atenr¡ÍSía de San Bruno en 
íia a a ^ festividad del 
con io .Servicio se prestará 
M Í p * uencia exija 
^blec l^/^P"13"00' para 
Nomln desde el sisuien-
^rnn .0 el servicio de in-
V s i 1 ? 9artU3a de Mira-
Í5Uini»nallza^dose todos los 
^yiciosf y dlas festivos dos 

^ S Í ? " saüda de Burgos 
S dP ideia m a » a n a y re-
"^¡nart , c;artuja una vez 
> con ^ Santa Misa y 
tS l3.l5varIida de Bureos a 

* l é P ' 13 de Septiembre 

EL P R E S I D E N T E 

PISOS 
^ M I M A D O S 

61 a c t a F 8 -

c les / l e2 aÓ08-

NZALfc2 ALONSO Vlt 0«ia, 115 oficina» 

N o t i r e el a b o n o . . . E l d i s t r i b u i d o r V i c o n . d e s i s t e m a 
p e n d u l a r - p a t e n t a d o e n t o d o e l m u n d o - lo e s p a r c e 

e n f o r m a e x a c t a , r e g u l a r , r a c i o n a l y e c o n ó m i c a . 
E l d i s t r i b u i d o r V i c o n s e c o n s t r u y e e n 

. a c e r o i n o x i d a b l e y p o l i e s t e r p a r a q u e -
d u r e a ñ o s . P u e d e u s a r l o e n l a 

d i s t r i b u c i ó n d e a b o n o s g r a n u l a d o s 
o e n . p o l v o y p a r a s e m b r a r a v o l e o . 

^ S u b v e n c í o n a c r a p o r 

e l M i n i s t e r i o d e A g r í c u l t u r a ' ^ 

n o t i r e e l a b o n o 
u t i l i c e e l d i s t r i b u i d o r 
d e s i s t e m a 

p e n d u l a r 
^ 4 b r / c a e n N i e u w V e n n e p ( H o l a n d a ) 

( J j f k o n ) 
Distribuidor exclusivo para Burgos: 
Suministros Sainz 
Av. del Cid, 85 - Tel..20 75 51 
BURGOS 
Av. Bilova, 2 - Tel . 485 
Medina de Pomar 

—¿Vas a encarecer las subas­
tas? 

—Si las encarezco o no es otra 
cosa, pero voy a ir a por ellas 
con resolución. 

—¿No te seria más rentable 
y más tranquilo para tus vaca­
ciones dedicarte una temporada 
a otra clase c1 negocios? 

—No. El mundo del toreo es 
del que entiendo un poquito y 
al que le debo lo que soy. Si 
me aparto de él como torero, 
voy a entrar como empresario. 

—¿Las vacaci mes que anun­
cias para la próxima temporada 
no serán obligadas por los dis­
gustos y los sinsabores de te­
ner que hacer una guerrilla con­
tra los poderosos, al ver que 
tanto esfuerzo no compensa? 

—No. Para mí me ha compen­
sado, y mucho, demostrar a «los 
siete» que he toreado, aun en 
contra de la voluntad de ellos> 
70 corridas, que he ganado ore­
jas y trofeos, que sin su dinero 
«El Cordobés» «va p'alante» y 
que el público acude a las pla­
zas a verme más que nunca. 
Eso es lo que para mí tiene 
valor; demostrar que puedo to­
rear. 

—América espera a «El Cordo­
bés». ¡Sj lo decimos y nos con­
testa: 

—Emprenderé el viaje el pró­
ximo día 10 de Octubre para 
cumplir los contratos que tengo 
allí. 

—¿Cuándo te vas a casar, Ma­
nolo? 

—Ya va siendo hora, pues ten­
go 33 años. Puedes decir que el 
año que viene, que tendrá más 
tiempo libre, me dedicaré a bus­
car novia.- • 

—¿Qué exigirás a un mujer pa­
ra hacerla tu esposa? 

—Que sea, sobre todo, de su 
casa. 

—¿Qué ..chas de menos? 
—Tener hijos. 
—¿Y si te salen toreros? 
—Me convertiría en su apo­

derado y así habría pasado por 
todo el escalafón taurino. 

FESTIVAL A B E N E F I C I O DE 
PACO PITA 

Madrid (Cifra). — En la plaza 
de Las Ventas, con menos de 
media entrada y tarde desapa­
cible y viento, se celebró el fes­
tival organizado por el espada 
Juan José a beneficio de la mu­
jer e hijos del malogrado ban­
derillero Paco Pita. 

Un novillo de rejones de don 
Fermín Bohórquez y nueve no­
villos para lidia ordinaria. Seis 
de Cortijooliva, uno del mar­
qués de Albaida, otro de Ma­
nuel Benítez y otro de Palo­
mo Linares. 

Fermín ^ohórques, que lidió 
su novillo en quinto lugar, es­
cuchó una gran ovación y se 
le concedieron las dos orejas. 

Antoñete, una oreja. 
Alfredo Leal, ovación y salu­

dos. 
Alfredo Leal, ovación y sa­

ludos. 
Victoriano Valencia, ovación y 

saludos. 
Andrés Hernando, gran ova­

ción y saludos. 
José Manuel Inchausti «Tinín», 

ovación y saludos. 
Gabriel de la Casa, una oreja. 
José Luis le la Casa, una cre­

ía. 
Aurelio García Higares, gran 

ovación. 
Juan José, una oreja. 
A partir del octavo novillo llo­

vió con intensidad y el festejo 
duró desde las cuatro y media 
hasta las 7,45. Todos los toreros 
actuaron desinteresadamente. 

CARTELES PARA HOY 

Madrid. — Plaza Monumental. 
Un novillo de rejones de Mar­
tín Berrocal y toros de Emilio 
Arrovo para el rejoneador conde 
de San Remy, «El Inclusero», 
V. M. Martín v Antonio Barea. 

que confirmará la alternativa. 
Albacete. — Toros de doña 

María Pallarés, para Ordóñez, 
Ricardo de Fa'. ra y Manolo Cor­
tés. 

Avila. — Toros de los herede­
ros de Manuel Arranz, para Leal. 
«El Cordobé » y Palomo Linares. 

Barcelona. — Plaza Monumen­
tal. Toros de Rafael Peralta, pa­
ra «El Hencho, Pene Luis Se­
gura y otro. 

Benidorm. — Toros de Antonio 
Pérez, para «Serranito». único 
espada. 

Jerez de la Frontera. — To­
ros de Osborne Domecq herma­
nos, nara «Miguelín». «Paquirri» 
v «Marismeño». 

Málaga. — Toros sin designar 
para «El Monaguillo», Beca Bel-
nmntc v Pepe Luis Román. 

Murcia. — Reses de doña Ana 
Peña, nara los hermanos Peral­
ta, Salgueiro v Maldonado Pé­
rez. 

Salamanca. — Toros dc Sa­
muel Flores, para «El . Viti», 
Manolo Martínez v otro. 

Valladolid. — Toros He Gon­
zález San Román, nara Camino, 
Márquez y Juan José. 

Zaragoza. — Novillos dc Leo­
poldo v doña Aurora Lamam'é 
dc Clairac. para Mitsuva, «El 
Alba» y «Curro Villas». 

HOY, NOVILLADA EN 
CASTROJERIZ 

En la plaza de Castrojeriz se 
celebrará hoy una muy atractiva 
novillada, en la que s? lidiarán 
cuatro escogidos novillos de los 
Sres. Caminero Hermanos, para 
el valiente novillero burgalés 
Manolo Santaolalla, que esto­
queará dos. el madrileño «Gue-
rrita Chico» y otro para una 
cuadrilla de aficionados locales, 
en la que actuará como matador 
Mauricio Cotoval «El Charro», 

El espectáculo taurino monta­
do ofrece indudables alicientes 
v no es aventurado esperar que 
el caso resrlstré una gran afluen­
cia de público, a poco que el 
tiempo acompañe. 

m i k DE TOROS 
DE ARIDA DE 

Empresa: Arsenio Alvarez 
Fiestas patro -les de Nues­
tra Señora de las Viñas 

Los dlas 15. 16 y 21 de Sep­
tiembre, a las 5 de la tarde 
D O S E X T R A O R D I N A R I A S 
C O R R I D A S D E ABONO y UN 

E S P E C T A C U L COMICO-
T A - j R ; : j r 

L U N E S , 15: 
6 novios - toros de la ganade­
ría de Sotillo Gutiérrez (pro­
cedentes de Samuel Flores), 
de Madrid para 

leodoro libreros "El 
IUIIAN GARCIA 

ANIONIO PORRAS 
M A R T E S , 16. 
6 seleccionados toros de la 
ganadería de D. Dionisio Ro­
dríguez (procedentes de San­
ta Coloma) para 

MANOLO MARTINEZ 
( E l mejicano de Oro) 

MIGUEl MARQ0E2 
Sebastián Martín "CHANITO" 

DOMINGO, "1: 
Presentación del 

rabie espectáculo 
Cómico - Taurino 

incompa-

Musical 

G A L A S D E A R T E 

P E R I T O I N D U S T R I A L 

O 

M A E S T R O I N D U S T R I A L 

Precisa empresa comercializadora para vender á COMISION 
S E E X I G E : 

—Coche propio. 
—Dinámico y con voluntad de trabajo. 
—Para trabajar en Burgos y Logroño. 
—Introducido en empresas industriales. 
—^-Teléfono propio. 
—Residir en Burgos. 

S E O F R E C E : 
—Vender productos de prestigio. 
—Interesante comisión. 

Los interesados, rogamos escriban adjuntando amplio y 
detallado historial poniendo en el sobre la Rcf: V - B a: 

C O P R E S A R . Hurtado de Amézaga, 4. — B I L B ^ O - 8 

A P R E N D I Z A S 
14-15 años 

precisa importante comercio serán preferibles las candidatas 
que presenten certificado de estudios, con alto grado de 
aprovechamiento. 

Escribir de puño y letra al núm. i.2lW 
Publicidad Alas, Almirante Bonifaz, 3, 3.» 
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BURGOS 

Fernando VUlanueva Arroyo 
y Germán VUlanueva Rodrí­
guez, 1,70; Luis VUlanueva 
Arroyo y Germán VUlanueva 
Rodríguez, 1,75; Eduardo Ma-
rañón Serrano. 1,00; Isidoro 
González Pardo y Petra San­
tamaría Martín, 22,20; Angel 
Triana Gutiérrez y Susana 
Gutiérrez Ruiz, 5,50; Román 
López Carranza e Isaac Ló­
pez García. 228,61; María Regi­
na Andújar Terán, 37.57; Juan 
Simón Simón y Catalina Mar­
tínez Rilova, 63,08; Rufino Ar­
cos Martínez y Jesusa Martí­
nez Pérez, 4,14; Valeriano Ro­
mero Arcos, Casilda Valdlviel-
so García y Rafael Romero 
Valdlvielso. 5,50; Carlos Rafael 
Andújar Terán, 5,95; Teodoro, 
Francisco, Teresa, Rosarlo y 
María Luisa Sanmartín Orte­
ga, 10,23; Rafael García Arce-
rediUo y María Ruiz Delgado, 
13,89; Euseblo Arroyo Arroyo, 
1,25; Ricardo Cardona Ortega, 
Guillermo Cifré Llompart y 
José María Orejón Hernando, 
2,G0; Arturo Escudero Gonzá­
lez, 2,02; Felipe del Monte Lom-
bana, 13,22; Ignacio Javier An­
dújar Terán, 4,60; Angeles Vi ­
llar Prieto y Mariano Villar 
Prieto, 2,08; Rufina Gonzalo 
Albarrán y Pablo Gete Gonza­
lo, 5,80; Alberto González Gar­
cía, 2,85; Angela Rodríguez 
Diez, 1,90; Eutlqulo Palacios 
Escudero, 5,70; Germiniano Lo­
mas Soto, 6,55; Olegario Do­
mingo Abad 37,54; Julián L l -
zondo Gascueña, 9,13; José 
Luis Tapia Mañero, 8,10; Bea­
triz López Ortega, 6,10; Fran­
cisco Velasco Velasco y Eleute-
ria Velasco Peña, 60,66; Visita­
ción Olano Pérez, 11,05; Vicente 
Arranz Guijarro y María de la 
Fuente, 2,52; Paula Izquierdo 
Gil, 6,71; Irene del Val Melgo-
sa. 27,50; Consuelo Reguero Ba-
rriocanal, 3,00; Lucia Ciruelos 
Serrano, 2,05; Concepción Gar­
cía Fernández, 5,50; Amalla 
Martínez CaUoja, 7,52; Teresa 
Jiménez Orive, 11,35; Paula Re-
nedo Saldaña, 6,15; Antonia de 
la Fuente Vivar, 5,50; Máxi­
mo Barquín Pampiega, 53,44; 
Consuelo Faisán Centeno y Vi­
cente Faisán Martínez, 10,69; 
Matilde Sadornil Castrillo, 5,45; 
Fructuoso Calzada Pérez, 1,01; 
Alejandro Marín Pardo y E l i ­
sa Pérez Cascajares, 1,00; An­
tonio San Martín Saiz, 1,04; 
Rafael Otero Quintano y Nati­
vidad García Ibáfiez, 11,60; 
Claudio de las Heras Gonzá­
lez, 62,08; Teodoro Madrazo 
Pardo, 14,43; Rafael Sáenz de 
Cabezón, 7,56. 

Amadeo Alameda Beltrán, 
18,48; Manuel Tena Ibarra, 
17,02; Bernardo Alvarez Ro­
dríguez, 89,46; Liduvina García 
Niño. 301,61; Jesús González 
Simón, 28,22; Manuel Ruera del 
Río, 14,57; Pedro Izquierdo 
Ruiz, 53,02; Adolfo Arenaza 
Basanta, 74,03; Enrique Molina 
Omaña, 12,39; Calixto Rodrí­
guez Roldán y Petra Caridad 
Portillo, 8,27; Concepción Ma­
yoral Sadornil, 69,94; Eduardo 
.Casado Martin y María Man­
rique Villar, 20,16; Mariano 
Vega Mestre, 24,30; Melchor 
Saiz Diez, 41,92; Rafael Már­
quez Castrlllejo, 48,24; Crescen­
do Sanz Vítores, 38,79; Julio y 
Pedro Landáburu, 51,71; Jai ­
me Vallhonesta Brullet, 62,72; 
José Miró Ferrer, 34,49; R a ­
món Gimcra Beltrán 17,40; 
«Tosé Segura Saiz, 17,61; Anto­
nio Sánchez Goñi y Antonio 
Sálichez Rodrigálvarez, 38,95; 
Francisco Calvo Agustín, 119,95; 
Clemente Pardo Andrés, 213,64; 
Luciano Moreno Bonito, 25i 
Carlos Torrejón Benaventc y 
Vicente Cuervo Senac. 108,03; 
J e s ús Fernández Martínez, 
68,68; Pedro Carmena Esteve y 
Eusebio Argomaiz Muñoz, 35,21; 
Luisa Miguel Cantera, 10,72; 
F.obustlano Pérez Ibáñez y 
Daniel Pérez Baroja, 34,10; 
Isidoro Marañón Fernández y 
FeUsa Martín Rojo, 6.11; Euge­
nio González Arconada. 104,67; 
Fabián Ituarto Alonso de Ce­
lada y María Luisa Rozas Mar­
tínez, 17,17; Club Deportivo 
Burgos, 13,04; Angel Miguel Ló­
pez y Fernanda Sanjoaquín 
Quijano. 6,28; Teótimo San-
tacruz Barriuso. 11,28; Antonio 
y Marcelino Murga Gómez, 
18,31; José Seuba Esquiuz, 
18,70; Vicente Ramón Redondo 
Montero, 7,58; Marcelo Rodrí­
guez Arias, 36,35; Juan García 
Bartolomé, 55,78; Benigno Ba-
rreiro Barreiro, 43,30; María 
de la Concepción Amores y de 
Ayala, 7,67; Rafael Rodríguez 
Galerón, 41,26; Prudencio Mar­
tínez Arrambarrl, 9,74; Timo­
teo Vacas Alonso y Teresa 
Arangüena Palmero, 10,78; An­
tonio Espinos Guerrero y Mi­
ren Ortueta Arana, 95,79; Ve­
nancio González de Prado, 19,94; 
Leonardo Vecilla Bahlllo. 82,73; 
Isabel Abos García, 9,50; Juan 
Vidal Bosch, 6,64; Eduardo Hu-
gas Ordóñez, 13,93; Pilar Gó­
mez Ordófiez (Sucesora de Z. 
Rico), 136.76; Boletín Oficial 
de la Provincia. 13,00; ümbeli-
na Arce González, 19,14: E m i ­
lio Gil del Rio, 49.12; Román 
Castellote Fraile, 835; José 
Andrés Sangres, 102,60; Teófi­
lo TéUez Mayorga, 25,00; Gus­
tavo García CoU, 9,74; Patricio 
Ortega Pereda, 106,91: Ramiro 
García González. 12,63; Segun­
do Insertfs Garrido, 7,94; Alva­
ro Ibardia Ser ra, 10,25; José 

3Ieri Morat, 12.27; Antonio Ba-
rona Sáez y María del Carmen 
Fernández Barona, 7,02; Joa­
quín Panera Bárcena, 6,25; 
Juan José González Cobos, 
736; Matilde y Francisco Hi­
dalgo Rodríguez, 97.99; Cata­
lina de la Viuda (Viuda de Pe­
dro Marijuán). 1.378.00; Juan 
Inurrieta Ordozgoiti, 342,10; 
Antonio Cifrlán Casado, 128,20; 
José Merino Hernáez, 533,40. 
SALAS D E LOS I N F A N T E S 

Toribio Pascual Cuesta, 75,22; 
Pelayo Barbero Santamaría, 
24,55; Santiago Camarero Arri­
bas, 12,50; Benita López Láza­
ro, 17,55; Salvador Espiga Pé­
rez, 48,35; Rafael Magallón 
Montaña, 123,73; Salvador Vi­
dal López, 30,72; Francisca 
Condado María y Fermina Ma­
ría Ruiz, 7,53; Ayuntamiento 
de Hacinas, 45,35; Domingo 
Antón Pérez, 6,48; Teodosio 
Carazo Rincón, 26,75; Manuel 
de la Peña Matallana y Olga 
Martínez Vázquez, 79,75; Ayun­
tamiento de San Mlllán de I-a­
ra. 43,85; Enrique Ruiz de Vi­
lla Gómez, 10,00; Antonio Cues­
ta Bautista, 25,30; Eulalia Abad 
Martín, 9,70; María Casado 
García y Tomás García Corral, 
10,17; Elena Peralta Cardero, 
51,58; Dionisio Cendrero Sie­
rra, 28,52; Máximo Gonzalo 
Camarero y Alejandro Gonzalo 

Camarero, 42,40; Juan Arribas 
Centre ras e Irene Molinero Pe-
fia, 9,00; Sergio de Pedro 
Martín y Eulogia Chicote Abad, 
48,32; Paula Medrano Hernan­
do, 6.24; Roberto Ortega Se­
bastián y Teodora Alonso Pa­
niego. 23.15; Emiliano Orodea 
Camarero y Juana Orodea Ca­
marero, 10,01; Bonifacio Peña­
randa de Miguel y Leocadia 
Martínez Romero, 7,71; Angel 
Diez Gómez, 82,25; Segunda 
Gómez Martínez, 29,53; Ambro­
sio y Felipe Neila Orodea y 
Pedro Neila Neila, 46,98; Ce­
lestino Martín Martín e Irene 
Martín Martín, 9,23; Sotera 
Palomero Pinilla, Justina, Ju­
lia y Laurentina Cámara Pa­
lomero, 35,06; Samuel Palacios 
Ortega y Hellodora García Ve-
lasco, 6,76; José Sebastián Gar­
cía, 27,03; Antonia Hernández 
Chicote, 80,78; Germán Gonza­
lo Gonzalo y Victorina Palacios 
Terrazas, 6,83; Francisco Vi­
cario Hortlgüela, 7,17; Tomás 
Fernández Fernández, 285,78; 
Maximiano Martín Cardero y 
María de Juan Maeso, 66,99; 
Paula Rey Elv ira y Amanda 
Benito Rey, 90,95; Ramón Con-
treras Camarero, 62,14; Teresa 
Ayuso Huerta, 55,20; Demetrio 
Herrera Heras y José María 
Pérez Gómez, 51,59; José A. Ro­
dríguez García y Justo Rodrí­

guez Benito, 27,55; Amparo Ro­
dríguez García y Justo Rodrí­
guez Benito, 27,55; Fidel Miguel 
Martín, 55,19; Ezequlel Porras 
García, 55.19; Federico VUda 
Medel y Honorato Vilda Sa­
las, 86,21; Juan Manuel VUda 
Medel y Honorato Vilda Sa­
las, 86,21; José María Vilda Me­
del y Honorato VUda Salas, 
86,21; Eusebio Vilda Medel y 
Honorato Vilda Salas, 86,21; 
María Salomé VUda Medel y 
Honorato VUda Salas, 88,21; 
Germán Marijuán Juarros y 
Gabriela Marijuán G a r cía, 
22,98; Víctor Moreno Alonso y 
María Pilar Andrés Arribas, 
488,94; José Herrera Muñoz, 
27,43;; Felicitas Herrera Mu­
ñoz, 27,43; Teresa Herrera Mu­
ñoz, 27,43; Pedro Herrera Mu­
ñoz, 27,43; María Isabel Me­
drano Vicario, 139;98; José Ra­
món Medrano Vicario, 139,86; 
Felipe Azúa del Alamo, 32,73; 
Baudelio Hernaiz Hernaiz, San­
tiago y Felipe Hernaiz Gonzá­
lez, 173,29; Apolonio Vilda Sa­
las y Milagros del Carmen Vil-
da González, 297,30. 

Santander, 14 de Septiem­
bre de 1969. 

E L P R E S I D E N T E D E L 
CONSEJO D E ADMINISTRA­
CION, Emilio Botín S. de Sau 
tuola y López. 
hoHJ9-7íd.JO avVeíAí O 

SE 
[HiNíAl DE 

" M d O DE 

de 

f i e o i s í a d e 

M A T R I C U L A 

Se advierte para conoci­
miento del público que en este 
Conservatorio pueden matri­
cularse en Preparatorio de 
Solfeo (sin validez académi­
ca) todos los niños que ten­
gan cumplidos los cinco años 
de edad, siempre que sepan 
leer y escribir, durante el ac­
tual "mes de Septiembre. 

E L D I R E C T O R 

E N I O S 

B A I B A S E S 
Los d ías 14, 15 y 16 

Grandes fiestas 
y animados bailes 

¡ A T E N C I O N 

B R I V I E S C A ! 

Se traspasa local comer­
cial para cualquier tipo de 
negocio. Situación inmejo­
rable. Perfecto estado. Pla­
za del Generalísimo, 22. 
Telefono 60. 

E L T E M A D E L A R E F O R ­
MA D E L R E G L A M E N T O D E 
L A S C O R T E S ha vuelto a la 
actualidad. Y en los círculos 
políticos se comenta con ex-
trañeza que, terminados los 
trabajos de la Ponencia que es­
tudió la reforma del actual 
Reglamento por encargo de la 
Comisión Permanente, no se 
ha facilitado ninguna informa­
ción sobre las conclusiones a 
que llegó ni se ha fijado pla­
zo para su estudio en la Co­
misión de Leyes Fundamenta­
les. («Madrid»). 

ANALISIS D E L C E R E B R O 
D E L PAIS. «La Vanguardia 
Española». (Barcelona) (Pá­
gina 42). ll-IX-69. Art, de 
S. Nadal. 
No sé si Salvador Pánlker 

se ha dado cuenta de la im­
portancia extraordinaria de su 
libro «Conversaciones en Ma­
drid». Creo que con ese traba­
jo, el autor ha rendido un gran 
servicio a todos los españoles. 
E s un análisis cuya eintesis 
hace el lector fácilmente. Y esa 
síntesis es preocupante. Por­
que muestra en las más altas 
esferas de la política, la Igle­
sia, la intelectualidad, etc., del 
país una grave incomunicación. 
E l primer problema que el li­
bro plantea, una vez termina­
da su lectura es, precisamen­
te, el de la existencia, a la vez, 
de un pluralismo de pensa­
miento y de la ausencia de ca­
nales de comunicación entre 
los elementos contrarios de esa 
variedad. 
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-"«y uua aosoima coniormi-
dad de fondo e intención, si 
bien sean distintas las argu­
mentaciones respectivas entre 
los representantes de la poli-
tica, la economía, el pensamien­
to y, diría incluso, la Iglesia-
ese punto es la más estricta 
fidelidad a la interpretación li-
teral de los principios e insti­
tuciones vigentes. E l deseo 
manifestado por Ruiz Gimé­
nez de la posibilidad de un 
«. luralismo legal», no encuen­
tra demasiado eco en las per­
sonalidades digamos oficiales. 
E l triunfalismo del señor Ló­
pez Rodó provoca la «admi­
ración» de Salvador Pániker; 
y el concepto del eminente ju­
rista, respecto al carácter «for-
mativo» que atribuye al De­
recho, combinado con el trans­
curso del tiempo para habi­
tuar a un país a determinado 
sistema político, es de lo más 
significativo e importante que 
se ha dicho sobre estos asun­
tos hasta ahora. Como lo es 
la rotunda y realista distinción 
que establece Fraga Iribarne 
en su interesantísima conver­
sación» entre «hostis» e «ini-
micus», es decir, «adversarios» 
y «enemigos», en la política. 
«El enemigo político es el peor 
de todos —dice el entrevista­
do—. Precisamente porque no 
persigue robar una cartera o 
romper una ley, sino porque 
persigue romperlo todo. Por 
eso es el más peligroso y es el 
que debe ser tratado con el 
"iayor rigor. Yo creo que és­
ta es una verdad Inmanente 
de la palítica». 

¿SALVAR A MATESA? «El 
Noticiero Universal» (Barce­
lona). (Pág. 6). 10-IX-69. Ar­
tículo de Joaquín Maluquer 
Sostres. 

L a reacción ante el caso 
«Matesa» ha sido esencialmen­
te política. Se olvida, no obs­
tante, la suerte de la empre­
sa propiamente dicha. Es ya 
hora en que se planteen pú­
blicamente unas propuestas en­
caminadas a recuperar lo que 
se pueda, y a estudiar —-al 
menos— la conveniencia de 
que «Matesa» prosiga —con el 
apoyo estatal, por desconta­
do— sus actividades, que en 
un supuesto mínimamente nor­
mal constituiría la mejor, por 
no decir única, posibilidad do 
aminorar pérdidas. 

Debemos reiterar la urgen­
cia de una actuación que sea 
en interés de la empresa y de 
toda la colectividad que la ha 
linanciado. Que no suceda co­
mo a los. conejos de la fábula 
y se desintegre definitivamen­
te «Matesa», adquiriendo así 
la Administración ante el país 
otra nueva y grave responsa­
bilidad, que s. sumaria a las 
numerosas que ya tiene ins-
c-itas en su pasivo. 

¿QUE PASO CON E L BAN­
CO D E MENORCA? «Ma­

drid. (Pág. 8). Inf. 

«Con motivo del «aífaire» 
^Tatesa —escribe el diario «Me­
norca»— la Prensa nacional 
ha sacado a relucir los casos 
de los hermanos Muñoz, de 
Manufacturas Metálicas Ma­
drileñas, de Barreiros, de Ca­
j a Popular de Crédito de Bar­
celona, y últimamente del 
Banco de Comercio de Menor­
ca, que tan poco eco tuvo en 
la Prensa nacional. E n Ferre-
rías, donde reside la sede son 
•••epecialmente frecuentes estos 
comentarios, dada la situación 
confusa en riuc se encuentra 
la única entidad bancaria de 
la localidad, y el temor a que 
la industria y el comercio lo-
cile*; se queden sin este servi­
cia bancario. Muchos se pre­
guntan en Perrerías ante la 
falta ele información, ¿qué ha 
pasado después de la venta 
do las acciones del Banco de 
Menorca?». 

MAX AUB, E N B A R C E L O N A , 
D E S P U E S D E 30 AÑOS. «El 
Noticiero Universal (Barce­
lona) (Pág.) 15) 10-IX-69. 
Decís, a Antonio Figueruclo. 

L a multiplicación de eso que 
llaman «snacks» y de los cafés 
me ha demostrado que; en el 

ôndo, España no há cambia­
do. L a gente sigue reuniéndo­
se en los bares para hablar 
de cosas intrascendentes: esto 
me ha tranquilizado. 

España es en la actualidad 
un país sin problema de futu-

ingleses, 

que 

c e s « , s a l t a n ' l í ^ o » 
^ente todas 1 ^ 
obligados a 1 ^ ^ S S * 1 -
adelante. P r e S - ^ ^ S > 
Para conocer lo „ e**»toL'5 
ol Mundo y, 
««Uro., lo que fc?^** í * 
Pió país. ^ 

E l otro periódico 
^ ^o es « T e l e s ? ! ^ » » 
- n t e ^ V ^ ^ ^ l 1 ^ 
Por f a l t ^ n ^ 0 ^ 
res catalanes. ^ ^ l^T 
vueltas. Falló estG * í S í 
< ^ la revista e i ^ 0 ^ 8 
«normal»; porq^ Jeri^£": 
y untura, ^ ^ ^ esu 
Módico mis . a g ^ S ^ 

Parecía que'e^017 
dad» suponía una 
de madurez de ^ 
ra. que había hecho ^ 
tura, también, u n a V ? 6u C 
tumbre». Cuando ^ l ' 9 « ¿ 
historia de este perL aKl !* 
verse que su acción f t ^ 
tuna y útil. lue oj),,. 

E L DIALOGO ECTTXro 
E N T R E LA IGLES ?NlC0 
TOLICA ESPAÑOLA D -
I G L E S I A A N a u c 1 ! ; U TA EN MARCHA v̂ * 
gina 20). Art de S 
chez Vaquero, dirt ' Siíl-
neial de Relaciones " 
confesionales. ^ 

_E1 27 de Marzo del 
ano, escribía el arzobispot1? 
sey a don Mauro Rubio ¿ í * 
ü 6 ! : ^ 1 8 ? 0 de Salamanca ^ 

pación ^ 
obre 

I 

motivo de la celeb 
una semana de estuchoa 
el anglicanlsmo: «Yo 
Tie esta semana de ¿ n ^ 
llevará, bajo la guía de S 
m u Santo, a un mejor ^ 
dimiento entre nuestras ^ 
sias y promoverá una todavi," 
mas estrecha cooperación i 
tre nuestros sacerdotes y „„; 
blo en los próximos años» 

E n el mes de Abril la 
quia católica española apov¿ 
decididamente la iniciativa ,1, 
«serio diálogo católico-aneiic. 
no» E l día 4 de Julio ú l t¿ 
la Coníerencla Episcopal E$J 
pañola ponía al frente del ecu-
menismo nacional a monseñor 
Briva Mirabent, obispo de As-
torga, que asociaba a su ges-
tión como colaboradores a los 
obispos monseñores Guerra 
Campos (Madrid), Rubio Re. 
pullés (Salamanca) y Catop. 
many (Barcelona). 

E l día 25 de Julio monseñor 
Briva Mirabent nos encomen­
daba a nosotros mismos, en 
cuanto director nacional de 
Relaciones Intercoixfesionaies, 
la misión de llevar al palacio 
de Lamberth su primera co­
municación oficial ecuménica. 
E l doctor Ramsey nos recibió 
personalmente. Nos indicó que 
remitiría contestación oficial a 
monseñor Briva, que continua­
ríamos el «diálogo ya iniciado». 

E n Lamberth quedaba como 
consagrado el «diálogo entre 
jerarquías». E l diálogo ecumé­
nico que allí hemos abierto es 
«universitario» y es «monéell-
co». «Universitario», porque 
hemos entablado conocimiento 
personal con instituciones uni­
versitarias cristianas. Y «nio-
nástico», porque viviendo como 
huéspedes de los Cowley Fa-
ther hemos entendido el espi 
ritu de monaquismo angllcano 
y hemos compartido las pre' 
ocupaciones ecuménicas de las 
Hermanas del Amor de Dios 
(religiosas anglicanas), una de 
las catorce comunidades anR"-
canas que se relacionan episto-
larmente con catorce comuni­
dades de Salamanía. 

¿EN E L OCASO DE LA* 
ASOCIACIONES (RELIOJO 
SAS)? «Ideal» ^ f f % 
10-IX-69. (Pág. 7)- Arl-
José María Llanos, S. J-

nía 

fel 

¿Tal asociacionismo, tan va­
riado y dife. -diferente, avanza. ^ 
llegado a su cénit, o «se P 9 
solemne y íatalmentc? Muc 
son o somos, los que eospec « 
csto ultimo L a .tuac on.18. 

r ^ f a V ^ V f ^ 
piadosas, dicen ™uc*°- y8igo, 
bien claros. Aqu. 
¿ocaso, P ^ 7 ^ 6 0 ^ ^ te sí y no debido * n'J*U de 
monio Pelicular fiem ^ 
cizañas y demás P l ^ ^ se-
L a secularización o F ^ L a secuian^cLv,.— - - ue v,-cu.arizador de la c a s d ^ 
vimos explica o"1 
esta puesta de sol. ^ 

ro, de los más estables de E u - OFCULARIZACIONES. 
de Lérida». (Pág- 3)- * 
Coment. 

Según estadísticas f ; , J 

por ciento, dejos ^ ^ pt* 

ropa. 
Antes, los mejores alumnos 

de cualquier Escuela o Uni­
versidad se dedicaban apasio­
nadamente a la política. Ahora, 
las grandes casas especializa­
das están a la caza de los más 
inteligentes que salgan en ca­
da país... A las Cámaras de Di­
putados sólo van las menta­
lidades de segundo orden. 

¿Sabe qué es lo que he en­
contrado peor en España? L a 
televisión, sin duda alguna. L a 
T V mejicana es mala, pero la 
española es muchísimo peor. 
DOS P E R I O D I C O S MENOS. 

«La Vanguardia Española» 
(Barcelona) (Pág. 11). 11-IX-
69. Coment. de Guillermo 
Díaz Plaja. 

«España», de Tánger, llegó 
a ser una costumbre. Com­
prendo demasiado bien que 
un diario agí, con un título 
así ño podía durar mucho; pe­
ro me aterra pensar en la 
orfandad mental de aquellos 
españoles, faltos de ua tisto» 

dotes actualmente d 
en la Iglesia, h a ^ 
secularización- ~ «jr 
rresponden ^ ' e n t r e ^ 
po comprendido # a 

peticiones se loe* fl ^ 
continentes y ^ ^inuf^ ede 
desarrollados y ^ o r ^ e l ^ . 
los países d̂e ma ^ I . «J. 
vida España no ^ ^ 
dia mundial, su ^ 
t¿ en 1,5 P ^ T n i ^ J > 
tampoco se da * ^ r 

Francia, con 

estas r e f V ^ 
en 
ciento. . _ 

Sean dichas loa p , = r . r a M u « . ^ 
timoratos y V 
escándalo de ^ d e l J l ^ el 
te el Problen^ ^ve £ ^ 
zación. Pcl0 n°a?ece ^ 
momento, í * ^ 
rá en un ProXJ^ 



de 
ilembre de l ^ w 

D I A R I O D E B U R G O S 

í V 0 S H O G A R E S 

gpEZ FERNANDEZ - ORTEGA AZOFRA 

Recogida de basuras d o m i c i l i a r i a s 

en bolsas de pape l a 

y r é g i m e n expe r imen ta l | V 

Se efectuará entre los días 22 próximo 
y el 12 de Octubre, afectando 
a diversos sectores 

Decreto de l a A l c a l d í a 

nías pasados se iinieron en matrimonio, en Pineda de la 
i-tra, don Gerardo Fernández Fernández y la señorita Dorita 
Ira Azofra. Reciban la feliz pareja y sus familiares nues-
:felicitación. — (Foto "Fede"). 

Por los Servicios munici­
pales de Limpieza depen­
dientes de este Ayuntamien­
to se procederá en los días 
correspondientes entre el d ía 
22 del corriente mes de Sep­
tiembre y el 12 del próx imo 
mes de Octubre a la recogi­
da de basuras domiciliarias 
en bolsas de papel y en ré ­
gimen experimental. 

Esta experiencia, tenden­
te a la posible implantac ión 
obligatoria del sistema a to­
da la ciudad, abarcará, en el 
periodo de tiempo señalado, 
a los siguientes sectores. 

DON FEDERICO 10PEZ 
DEL PECHO, ASCENDIDO 
A GENERAL DE DIVISION 

Nuestro distinguido amigo y 
paisano, el Excmo. Sr. Don 
Federico López del Pecho, ac­
tual gobernador militar de 
Córdoba ha sido promovido 
al grado de general de Divi­
sión. 

Reciba nuestra más cor­
dial enhorabuena. 

M U E B L E S 

V I T O R I A 5 6 - 5 8 - 6 0 - 6 2 

Muebles d e coc ina d e ca l idad , 
hechos c o n be l l eza y p e r f e c c i ó n . 

una selección de la marca 

n u m p u o u E sys_nicRcsos_DEL 

C h i n c h i l l a a l e m a n a garantiza bajo contrato: 
^VIE ESTE CUPON Y RECIBIRA SIN COMPROMISO 

NUESTROS CATALOGOS ILUSTRADOS 

| Acción 

chinchil la alemana 
P A L P E R R A 15 — V^IGO 

O Seguro d a v i d a y f e c u n d i d a d 
f~l c o m p r a d a c r i a s a l c o n t a d o 

] b e n e f i c i o m í n i m o 
n a s i s t e n c i a t é c n i c a g r a t u i t a 

s ó l o 7 5 c é n t i m o s 
d i a r i o s 

Y 3 0 MINUTOS DE ATENCION ? 

Plaza de San Lesmes. 
Ayenida del General San-

jurjo. 
Plaza de Logroño. 
CaUe de Vitoria hasta el 

Hostal del Cid, con los blo­
ques del Grapo Juan X X í í I 
y adyacentes. 

Calle de las Calzadas j 
Calle de San Lesmes. 
E l suministro de las bol­

sas de papel será totalmen­
te gratuito en este periodo y 
se realizará directamente en 
los domicilios del sector por 
personal municipal. 

E n consecuencia, se ad­
vierte al vecindario de las 
calles señaladas , a l que pre­
viamente se le faci l i tarán 
las bolsas entre los d ías 15 
al 21 del actual mes de Sep­
tiembre la obligación de de­
positar la basura domicilia­
ria U N I C A M E N T E en bolsas 
de papel debidamente cerra­
das, en los puntos habituales 
donde serán recogidas por los 
servicios municipales. 

;[ su PISO 
Colocamos parkel, tlntasoi 

empapelado pintada 
M OJEO A 

Barriada Juan XX1I1 aúmert 
l. teléfono 205740048 

¡Y a p r ec io s r e a l m e n t e . 
interesantes! 

RADIO POPULAR 
SELECCION D E AUDICIONES 

RELIGIOSAS.—8,01: Amane­
cer con Dios. 9,45; Apunte li­
túrgico. 9,50: Voces que son ora­
ción. 10,00: Santa misa. 20,30: 
Santo rosario. 

INFORMATIVAS,—9,01: Bur­
gos, música y noticias. 14,30 y 
22,00: Diarios hablados de R. 
N. E . 22,30: Observatorio de la 
semana, 

JUVENILES. — 11,00: Música 
de la nueva generación. 

SELECTAS.—10,45: L a músi­
ca noble de España. 12,01: Pe­
queño concierto. 20,50: Partitu­
ras ilustres. 

ZARZUELA—12,15, L a zar­
zuela española. 19,30: "Los G a ­
vilanes", de Guerrero. 

MUSICA ESPAÑOLA.—9,01: 
A la española. 22,35: Con sabor 
español, 

MUSICA HISPANOAMERI­
CANA.—9,15: Cantar en Hispa­
noamérica, 12,45: Canciones de 
la América española. 

MUSICA LIGERA,—8,05: Sa­
ludos, amigos; 12,30: Piano y 
ritmo. 4,5: Música para él ape­
ritivo. 15,00: Canciones de un 
verano que pasó. 19,01: Disco­
teca internacional. 21,00: Los 
famosos del domingo, 

DEPORTIVAS. —17,00: Audi­
ción deportiva de Radio Popu­
lar de Madrid. 22,45: Cita con 
los deportes. 

D O M I N G O 

10,00 Apertura y presentación. 
11.00 Concierto. 
12.00 En directo. 
13,30 Horizontes. 
2.02 Club mediodía. 
2.45 Peni) de la semana. 
2.55 Avances. 
3.00 Telediarlo. 
3,35 E l tiempo. 
3,35 E l virginiano. 

Hoy: "Una visión de ce-
guere*. 

4,45 Avances. 
5 00 Carrusel del domingo, 
5,55 Avances. 
6,00 Campeonato de Eapafta de 

natación, 
7.30 Retransmisión deportiva, 
9.25 Avances, 
9,30 Telediarlo. 
9.55 E l tiempo. 

10 00 Avances, 
10.05 Sesión de noche. 

Hoy: "Nací para tí", 
00.15 Telediarlo, 
00.30 Buenas noches. 
00.35 Despedida y cierra. 

Sa Central: GRANJA DEL PASAJE - Perillo (La Coruna). Delegación General FALPERRA15 Vigo 

E l c c l c v t s o i 

d d f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E I O - M O T O 

\ i i e s t r o E S T A B L E C I M I E N T O d e 

C a l l e C A L Z A D A S , 4 6 

Dispone de un ENORME surtido 
en 

T A P I C E R I A S 

C O R T I N A S 

V I S I L L O S 

A L F O M B R A S 

M O Q U E T A S l i s a s 

M O Q U E T A S d i b u j o 

üTODO l o mejor que se f a b r i c a 

y SIEMPRE precios MAS BAJOS!! 

Nota. — (Disponemos de perso­

nal especializado en colocación de 

M O Q U E T A y C O R T I N A J E S ) . 

DOS ESTABLECIMIENTOS * * 

P U E B L A 3 2 Y CALZADAS 4 6 

ST0RK INTER IBERICA 
F I L I A L D E I M P O R T A N T E F I R M A H O L A N D E S A 

S T O R K - A M S T E R D A M , H O L A N D A 

FABRICANTES DE MAQUINARIA PARA LA INDUSTRIA ALIMENTICIA 

P R E C I S A 

P A R A S U F A B R I C A D E B U R G O S 

P E R S O N A L D I R E C T I V O 

4 DOCTOR INGENIERO, como ayuSante sustituto del 
director t é c n i c o . 

^ INGENIERO, como ayudante y sustituto ele jefe 
de p r o d u c c i ó n . 

<# ADMINISTRADOR, para dirigir in'depenclientemente 
parte de la a d m i n i s t r a c i ó n . 

P E R S O N A L F A B R I C A 

^ CALDEREROS 

+ CALDEREROS-SOLDADORES 

+ SOLDADORES DE ARGON 

P E R S O N A L S E R V I C I O E X T E R I O R 

• MONTADORES con exper ienc ia en montaj'es y manteni­
miento en la industria alimenticia. 

S O L I C I T U D E S : 

B U R G O S A P A R T A D O 3 5 8 

file:///iiestro


1 2 D I A R I O D E B U R G O S Bomtefo, 14 de 

Alquileres 

A N U N C I O S 

ALQUILO p!so «mué- STMCA 1000 G. I * . 
blado. céntrico. Razón: ¿0i toda prueba. Ba-

- Melchor Prieto. 35, 2». niada MlUtar, c««« 10. 
Teléfono 20650L 6.« Dcha. 

ATAfTTTn ALQUILO o vendo lo- VENDEMOS Seat «00-
^ J « iqulnaa e» cal. junto Catedral. Ar- D v 600 normal. Her-

cnblr sumar y calco- co del Pilar. 2. manos Puente. San Pa­
jar Crespo AloB. S E _4XQUILA p i s o bl0-
«o MartSnez. 7 Prlnri- amueblado. céntr ico . VFVDEST5 motoclcle-
Pal T-léfono 2059*7. Teléfono 202163. ta Bultaco Tralla 102 
ATntrrxr» r-^. . r . „_ Económica. T e lérono 
AI o m o piso cinco S E ALQUILA plao en ^535^ 
habitaciones, bafío v ca- Calle Vitoria, núm. 56 
Refacción. Calle S a n duplicado. 7.t. Informes ^ A T L5W 1.400 600-
^ b l a Cantero. Con- portería. ¡J M-G. M « M ¡ f £ 
cepclón.* 2. SE ALQUILA vi\ienda ^ 0 " „ familiar Auto-
^ R T E V n o local, calle ^IfamiTiar. zona Piso- « g j g Barriocanal 
Madrid 200 m2 p a n nes. con calefacción, ^ ^ ^ J f " v ^ 
industria o cometo ganmcro. 800 m% huer- S E V E X D E coche On-
C«nt^o rnncppclón 2 ta- Informes: Pisones, dlne^ toda prueba. In-
Uv »T ríTTxr- 163. Sr. Gallo. formes: Servido Re-
«fiHno J T ^ ^ l 0 » 7 ALQUILO piso amue- nault fGamonal). S E N E C E S I T A mucha- S E P R E C I S A portero. PICADORA para al- i V E R A N B A N T E S ! VENDO buhardilla. In-
rí« T¡?oTr Frute- bla(Jo muy céntrlc0i 5 VENDO moto Vespa cha y asistenta Reetau- Santander. 6. Burgos, faifa, vendo barata Venta o alquiler de formes: Barrio Gimeno. 

wavarro. habitaciones. Informes 125. en buen uso. Má- rante La Terraza. Piso- Informes: Abundio Apa- Informes: Telf. 201648 apartamentos en Lare- 2. 2.». 
ALQUILA peque- Huerto del Rey. 2. L«, xlmo del Val. Bunlel. o nes L rielo. (Portería). R. O. 

fio ebalet amueblado, izquierda. en Bureos: Albóndiga N E C E S I T O chica con C. 1.545). DeteCt¡VeS 

Estos anuncio» ae reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 13. • Tetéfoao 207148). de NtTEVB 
de la mafianw • UNA T MEDIA de la tarde y de C U A T R O • S E I S T MEDIA de la tarde, asi como en 
todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O J 10 oeeetaa. hasta dtes nalabrma Cada o ala b ra más ana oeeeta. 

V E N D O pieo libre een 
teléfono. Avenida Cid. 
76, 4.». D. De 9 a 2 y 
8 a 7. 
VENDO dos plsoa am-

Huéspedes 

plloe, 4 habitaciones, n n - . , . ¡-¿itzr' Ot^Tpo 8^. 
baño y servicio. Alfa- ^ J , * ? * 1 0 * « « P l e t a ^ ^ t a ^ d é ^ 

o sólo dormir. Crucero reros. 19. 3.«, Izqda nún^ ^ 
VENDO piso económi- ADMrrTllT. . . 
— Fernán Gon2ález. . ^ dos o trea 

amigos, pensión com­
pleta, o aólo dormir 

VENDO lonja Apari- General Mola, 14 S" 
tío y Ruiz, núm. 3. Ra- *a~mism 
zón Electro-Cor. 

co. 
49, 2.», Izqda 

derecha. 
S E ADMITEN huéaTMw 

VENDO pisos llave en des. Carretera de i X 
mano, 4 amplias habí- grofio, n ú m 7, l.» B 
taciones más servicios, 
96.000 Ptas.. resto 
años. Emperador. 15. 

10 p E ^ S I O N completa 
habitaciones con cale- PERT^T^" 
facción y mesa nar* tr»,-. .Dn)A 

piso nuevo V E N D O 
primero, 
40, cinco amplias habi­
taciones, cocina, baño. C E D O dos habliaclo- Televi 

con calefacción, en L a ,^^0 0 alauilo Dls03 9. 6.« Deba. Informes, buen sueldo, SE NECESITA oficial 
O^el iana. Informes: ^ ^ 0 c é ° t ^ Y y % VENDO Alfa Romeo. ^ f l L e s m e s - 1 5K d^ y aprendiz de panade-
San A-ustm. 7. 4.'. iz- ^ r ^ ^ . S 6 " r>QT-v(nn Tnfnr. recha. r;o ohrinUa del Rio. 

' s o r e s do. Precios Intereswites. gE ^VDE piSo nue- hall, totalmente rema- nes. exteriores, lere-
Prlfro. Moneda 13. vo 100 metr03 bar te- tado, calefacción cen- cho cocina Parra. 4, 4». 
VENDO pisos nuevos, rraza. 4 habitaciones, tral. Informes: Santa S E DA pensión dos 
-ntrega en el acto, ce- despensa. terraza so- Clara, 40. 6.« A. amigos. Emperador. 5 
tretera de Logroño. Mu- 'eada, calefacción car- y ^ j j Q piso exento, duplicado. 2». Deba 

A T o m r o , ción y, ?gya „^ ,aoa v-fn^ diz 14-16'años. R¿zón: í ^ f i T " ' 0' DETFfTTVT'S •Atv-* :has facilidades de pa- bón „^jy10"81" Te,ef0' sin ascensor, 4 habita- DARIA pensión com-

fi£««^ f i £ M r - : T - ^ • " ™ - 3 V , n M M - f á b r > o . c u r . ^ i ^ u ^ « . ^ . cooce . ^ g ^ s ^ n S T ? v t z ^ f z S i Z s ^ c r f ^ : 

QUlerda. habitaciones. calefac- motor Perkins. Infor-
callente mes: Subida San Mi­

na. Obdulia del Río. 
N E C E S I T O apren- Tahonas. 8. (R. O. C. T E L E V iSOfigg '% 

0 modelo 11 > ültimc 

A L O r l L O : casita plan- VEXDO alquilo piso, 
ta v .piso, seis habita- parquet, exterior, libre. 
Clones, con muebles o exento, ascensores, cua-
eln ellos. Sres. de Lo- tro habitaciones. San 
Zflno Pisones. 5. 8.« Francisco. Telf. 207013. 

P n l o r a r i n n P C í s T s ^ N ^ A n ; . ^ ^"cas necesita mon- ««rvaclones de confluc VENDO, en Santa Ca- n"- ^ l ^ J ^ t V / 0 l 0 C a C l 0 n e S ASISTENTA se necesi- tadnr^ _ ^ ^ ^ ^ tae, Prematrimoniales. h^Mt». clón epntral, todo exte-
calefac- segundo. 

ta, de 10 mañana a 6 tadores y soldadoree. Prematrimoniales. ,iida. piso cinco habita- ; 

t £ z s G i ¿ í ^ ™ £ . M r ^ r s , — s D " ~ . n ~ - ' ^ i r ^ l h 
zón en obra (R. O. C. «ALKA». La primera ^ ^ t n ^"ntrt V E N T A pisos 5 y 6 ha-

coo^iuíoi- - c if . , . ~1 :entral. exento contri- ui*.-1 XTH-W CMI-
Inmedla- •1•&47,• • Ajrenda en Burgos. CO­

S E N E C E S I T A chico de rresponsalea en provln-

8.«. A 
E N C A L L E muy cén- ALQUILO piso amue- S E O F R E C E pintor V E N T A Interesantísl-
trica. alquilo piso amue- blado, cuatro habita- empapelador. espeda- ma. Ingresos 
blado. Telf. 201884. clones, baño y cocina, iizado Rapidez v en- ^ telefono 205004. 
S E ALQUILA p i s o Informes: Calzadas, 36, rantfa Vea rnupatra? P K E C I S A N S E mucua- - — — — — — TC^^^ y " . X " 'lón 2. 

chas servicio Internas, nos «La Isla de Cuba», ca. Detectives cAlka». -10U• A 

í r l T ^ J L * " * * 0 * ^ ™ < * £ t 7 C m é l t e ~ p * - S s ^ f e o n s ^ c c l o n e s 
A caico ae rresponsalea en provln- „ nsxn***. X r . _ -i-i., o 

p i s o Informes: Calzadas. 36, rantfa v S T Z J * * * P R E C I S A N S E . mucha- l ^ ^ a ñ o s . Ultramarl- c!a8._Europa y Amérl- ^ ' ^ ^ Jose Zorrilla. 8 
sin VENDO piso nuevo. 

.Tnncuaa. CTeléf í Coieglo'Alamáñr Pinar! fjj111̂ 831̂ 6 ^ J^o?1^' a «ALKA» opera con se- P,SOe_ 1 ? ^ f 5 ?r,ec'0-i1!*^!6^^,,^"' 
domicilio 
?o,S2076081CU,IB' ie,ei0' 6. "Madríd'Te)"' (R. O. C. 1.549). ri¿d¿d""y"absoluta" ^ habltacloñes. recién ter- trfeo.'Informes: Bunlel. 
srr m r f t v n r ninfos N E C E S I T O chico mos- N E C E S I T O asistenta, serva. Detect.Ivea Te- minados, en A v e n i d a Teléfono 5. 
empapplador espeelall- ^ a r ^ JeléÍ9?.0 San Cosme, 2, 4.«. 'éfono 207528. Cid. - Cantero. Con- VENDO piso económl-
zado Rapidez y garan 

trador bar. 
205931. (R- O. C 1.363). c m C A S se necesitan. «ALKA» Detectives PI- «Pelón. 2. co en calle Cortes. 24. 

amueblado, calle Bur- segundo, 
gense. 22. 2°. calefac- j . , 
d ó n y agua callente A S e S O f l d S 
centrales. De 8 e 8 tar­
de. Portería. ,. 
ALQUILO piso, barrio 

^ e n t ^ . ^ T a j o . £ 1 ^ % ^ ^ o l o S ^ " ' 9 - " ~ T e ^ e r ^ f ^ í P A R A Madrid necesito 207526 cAlka,. Pereo- ^ f c / ¿ 5 ¿ Cardenal p i n e r o . p I ^ ° ^ 
saSoa T r í b a l f ^ í e T ; ^ N E C E S I T A mucha- Bloque del Carmen. cocinera sencilla y don- nal e s p e c i a l i z a S e g u r a - Cantero. Con- Eugenio P e j í a . ^ San 
Sus dudas Sociales-La- che y asistenta, raavo- S E N E C E S I T A apren- celia, Informadas. 3.500 
boralee aquí. ^ diz de ebanistería en Z ° ™ t í i m i " \ SJín?™ E n S C n a n Z a S 
A S E S O R I A Técnica st,^do Avenide d e l Barriocanal y Revilla. Giménez. Calle Velaz- * - i i ^ i i a i i « . a o 

Cid. 6 oiso 11 Avda. del Cid, 51. bajo. cluez' 53- Madrid. 

VENDO piso lla­
ve en mano, cinco 
habitaciones, baño 
completo, terraza 
calefacción indi­
vidual, facilidades. 
Francisco Sarmien­
to, 6, 3.«, F . 

Grandmontagne (G a- V mesa, todn'i'l'í!?*»* 
monal). 5. 9.». H . setas. Diez di ^ ^ 
DOY pensión completa, sln comprotm'í! f.̂ *^ 
económico. San Fran- * Plazos. Gsr»nTeD,*« 
cisco. 151. entresuelo. E «oluta seis tne^'" 

^Umm o-. DOY pensión a uno o msrclal VPI «Co. 
dos amigos. Tesorera. ,era. 10 
2. 3.«, B. 
D O I pensión comple- sores "tfdlí1mN te,e^ 
ta o sólo dormir. Telé- ^ J T .° „ _.marCaa. »«N 

Telé- SAS^Í2!J?^ SOr, Laín Calvo' 3.". da hora al teléfono VENDO una boardilla bajo. 3 habitaciones, y 
necesita asistenta. Pa- „AT>, w„„„. ,^ 207526 «Alkav PRrao- «on» norflo««i gaUlnero. Informes: 

izquierda. 

SE ALQUILA piso 
amueblado, céntri­
co. Informes: Ges­
toría De Diego. 

Francisco. 149, 2.«. 

A R R I E N D O vivienda Jo. 9. Burgoa 205283. 
con gallineros y terre­
no, en Qulntanaduefias. 
Teléfono 206672. 
A L Q U I L O piso soleado 
con servicios., frente Co­
legio Monjas Barriada 
Yagüe. Razón: Ange­
les. Calle Padre Sllve-

^refaclonado^on^esta I M P O RTANTISIMO; (R. O. C. 1.533). S E N E C E S I T A tracto-
especialidad S a n l u r - Gane 100 ó más pese- S E N E C E S I T A N alba- rlsta, trabajo en Carde- ACADEMIA Castilla! 

tas diarias trabajando niles y peones, final fiadijo, a 5 Kms. de Oficinas Bancos Cá-lcu-
en casa horas libres de la calle Santa Ana. Burgos. Tratar con |0. Contabilidad Cultu-
Hombres. mujeres cual- O b r a Construcciones Constantino Domingo, ^ Taqulmecanografia 
quler edad. Pare infor- Lorenzo. (R. O. C. 1.540) en Carretera Cardeña- Moneda 10 
mes? envfe ocho pese- ASISTENTA necesito, dijo. Km. 2. Burgos. nr^T-wt-a «m...*!* . 
tas sellos Apartado 124 San Agustín. 7, 8.», de- (R. O. C. 1.548). l i í G T j „ 1?} 
Lefio. f22>. recha. Tplífonn vmiKR . _ IffUa-

Segura-

V E N D O pisos en calle Facilidades Lavaderos 
Madrid Informes: Mer- g 3» C. (Parque Ar-
ced. 8. Botería 

Automóviles 
y accesorios 

I PISOS soleadisl-
mos Fuenteclllas? 
150.000. resto cin­
co años 8.300 men-
e u ales. Teléfono 
206297 

recha. Teléfono 202156. amC.A ««rvlelo n«- , I t ' ^5ram,a m ^ a ^ « r - , - ^ , — - BUENAS chicas nere- d ff1""010 nf^ lable. Ramsayss Insti-8 E N E C E S I T A N fre- f:r, cnicas nece- cesitamoa. Estanco de tute Sanlurio 9 2« 
gadoraa y camareras slto' una Para Zuma- ^ i - - saniurjo. 9. 2. 

tlllería). 
VENDO dos casas. Jun­
tas o separadas. Infor­
mes: Abad Maluenda. 
3. l.«. Izqda. 
S E V E N D E N trea pi­
sos en Carretera de 
Arcos. Informes: Talle-
r e a Pedro. Teléfono 

NAVES, con 6 m. 
de altura en calle 
de 40 m. ancha, de 
1.000 m. y de 4.000 
m2., propios para 
grandes almace­
nes, talleres, cines, 
etc., exentos. Te­
léfonos 203121 y 
207907. 

nistración. técnio 
ia u ¡>uiu aormir. reie- vicln ,„.,,„„.—S«N 
fono. Informes Adml- g e ^ ^ J 8 ^ ^t** 

ni Ri 
Calza! 
206528 ' "'«ono 

0 -'-reo. 
CASA particular adml- o - , , ^ ' 0 C»ra! 

yague «azon: ^ ^ . aa eftmarerius. sito una para Zuma- SaJlta Clara. 
les. Calle Padre Sllve- tTnti.1 RanHami AnA«tol y otra Para Burgos. 
rio, portal 4, C. (E l A L Q U I L E R eto condu* S ¿ C 1 Itó Raz6n: ^¿drld, 24, ba- S E N E C E S I T A chica 
Carmen). tor, nuevos: Seat 1.600. J l * ^ ^ _ - . mit Jo. Teléfono 202914. para matrimonio solo, A R R I E N D O piso e es- Í50 coupfi. 600-D, Re- ^ C A de servicio se ^ j j ^ ^ j r j , ^ 'ofl. buen sueldo. Teléfono bis. !.•.* Dcha. 
trenar. cinco habitado- aault 10 y _Renault_ 8. g|ce|,;a ^ ¿ ¡ f í clales y aprendiz me- 201311. SEÑORITA da clases 

no 208107 cánlcos en automóviles. S E N E C E S I T A asisten- particulares bachiller 
VTrrnrcTw* K,,̂  Informes: Albóndiga, ta con experiencia y primarla Teléfono 
N E C E S I T O chica, bue- 15> 7o habitación 21. Fuentecillas, 4, 2», de- 205311. 
™ nf1 a?"??" (R- 0- C- 1-538>- recha- T I T U L A D O S wan ex-

N E C E S I T O chica pa- N E C E S I T O asistenta, perlencla, preparan con 

E N LA C A L L E de VI- 200715. 
toria nfim. 192. se ven-

R E V A L I D A 4.» y 5*. de un local de 890 m2 
en un solo curso. In- Razón: Teléfono 206729 
fórmese: Vitoria. 52 

nes. zona el Carmen. Morris y M. Q. tOOO. 
Informes: Telf 202397. tServi Auto». Sanjurjo. 
E N SANTANDER al- ). Teléfono 207718. 
quilo almacén, calle 
Habana. 300 mts. cua­
drados por 4.5 alto. Te­
léfono Santander 224002 
S E ALQUILA local. 
Informes: San Agustín, 
11. 1», Izqda. 
ALQUILO piso amue­
blado. Calle Francisco 

A L Q U I L E R sin 
conductor t S e a t 
1.600. SImca. 600-
O. — G A R A J E TU­
RISMO. Calle VI-
torla, 20. 

PISO edificio San 
Lesmes. 18. 7.«. E 
Mucho sol. Cale­
facción y agua ca­
llente, vendo. In­
formes; Portería 

PISOS, superficie 
100 y 135, calle Ma­
drid, calefacción v 
asruí» central. Avi­
eos: Tesorera. 9. 
2.«. Teléfono 203859. 

L O C A L de 22 m2.. 
vendemos, propio 
p a r a panadería, 
lechería, etc. Cons­
trucciones Ponce y 
Alonso, S. L . Ca­
lle Madrid, 14. ba­
jo. 

VENDO piso muy so­
leado, llave en mano. 
Calderón de la Barca. 

PISO llave en ma­
no, exento, 4 hâ -
bltaclones, amplia 
cocina y aseos, 
orientación magní­
fica. Ponce y Alon­
so, S. L . Calle Ma­
drid. 14, bajo. 

«̂.OA particular adml- Calzada* io •̂CM. 
te dos caballeros, dor- 20652S Te,éfoBo 
mlr o pensión comple-
ta, céntrico. Informes T B 1 eV1S0RES. 
esta Administración. meras marcas u>nn 
SEÑORA sola cede ha- Ou^nf8^0 ^ ^ « ó ! 
bltaclón con dos ca- m r^sif, f in ida 
mas, pensión comple- «ñ^10 P e m ¿ 
ta o derecho cocina Z 0 * V l ? a sl° costo ¿ 
Informes: Subida San reparaciones. 
Miguel, 5, 4», D. Ho- T E L E V I S O RES fu^ 
ras de 8 mañana a 6 raciones. Servloin 
tarde- clal Westinghous^Kot 
S E A D M I T E N chicos ter-Phllca Reparé 
dormir o matrimonio nes al día Radio T i 
sin hijos. Barriada Ule- visión BurBoa A« . 
ra. Calle Vega. 103. del Cid. 10 ̂ i ^ ' 
S E DA pensión com- — 
pleta. Santa Clara, 42, T r a S p a S O S 

DOY pensión derecho 
cocina, chicas. Calle 
San Juan de Ortega, TRASPASO local BTO. 
núm. 4, 3», D. pío. 125 m2.. el mejor 
DOY pensión comple- 8,110 del Espolón in. 
ta. Calle Vitoria. 192, formes, teléfono 202120 
7-0' F- TRASPASO en ct]]. 
DOY camas a dormir, Madrid pensión con do-
dos o tres amigos, 23 ce camas, habitaciones 
Ptas. Puebla, 2, 3.8. familiares aparte, por S E N E C E S I T A emplea- ra Santander. buen Almirante Bonlfa^rnú- garantík,' reválida*. m 

da hogar, formal y res- sueldo. Informarán: mero 22, 3». Izqda. S.» 6.» y reválida. Gru- BAJOS y pisos en ven- 4. habitación 5. 
ponsable. sabiendo co- Burgense. 24. 8... C H I C 0 S neCeSitamos ™ ^eléfo- ^ J ^ ^ f W ™ ^ Y ^ ^ 0 ^ ^ I K ^ cionet!VciUdades Ca- ^ y, cama. 75 Ptas. ciña. 8.000 pesetas. Al- S E N E C E S I T A chófer V / í o - ™ces™mZs no 200792 
mirante Bonlfaz. 21. 2.« carnet de primera, pa- J4"1* anos Reetauran- ™ 
KV m r r v x r r x nhinn ra camión basculante. te ^ e s ° n ,d,el .CId¿ 
r-T J*™V®S}SA „ cnica. r> zón. B Estrella 2:a Santa María, 8. (R. 
Hostal Cordón Cordón, r ¿ T 0 - n a l ) B ^ ¿ g O. C, 1,551). 

A S I S T E N T A mantenl-
ofrece. da jornada completa, se 

i « r>/,v.n (Gamonal). 
Gmndmontaene. núme- AUTO-SPORT. Alqul» *• J ¿ Dcha. j 511) 
ro 10, 8.o, D. (Gamo- (er coches sin conduo- MUCHACHA se necesi- C H O F E R se 
nal). tor, nuevos. Aviaos, te- V*T* dos personas. carnet primera Infor- necesita Huerto del 
CUATRO señoritas, se léfono 200138. San t r e n z o . 2. 1». mes. pjncg Palomares. Rey, 18, 7.» 
alquila piso amuebla. FERNANDEZ. Alqul- ®fn ^ ^ ^ ^ S S : Hospltal ^ ^ A P R E N D I Z cabina. 14 
do^ Gamonal. Iníormes: ler cocheg eln conaue. cha. buen sueldo. Vito- MATRIMONIO con dos años, precisa Coliseo 
VHoria, núm. 207, tor varlag marcas. nue- *¡% 13, ¿ hi3os mayores, necesi- castilla, (R. O. C. nú-
D J . Lomas. Burgos. vog Albóndiga. 4, bajo. S:E N E C E S I T A mucha- ta muchacha externa mero 998). 
S E AUQUTLAN habí- Tlfs.: 203859 y 201505. cha mayor de 26 a 50 Laín Calvo. 29. 3.9. de- F A - R R i r A N T E de teil-
tsciones, derecho cocí- M0TORAMA. Servido ^ ^ f 1 0 ^ recha- d ^ d e ^ n o m b r a r 

señoritas. 1-000 J _ wavarro. 

, V E N D O piso 8 habita- « O Y P - ^ c o m ^ e - Z o ^ n ^ t ' 
115. oficinas Hermanos formes. Barriada Juan Je l iónSo d r c í r t a g t - p"ebla, 2, 1>. ^ M S p A S O pensión 

A P A R E J A D O R E S . 
O b r a s Públicas, 
Preparatorio, Pri­
mero. Matemáticas. 
Física. Química 
Descriptiva. Telé­
fono 209531. 

Fincas 

na. a señoritas l-ODO pwmtaiBM de g r ú a . iNavarro- NECESITO chica, ex- agente colegiado en n n ™ * r i m n n t n *J «• s c^ula calificación pro- aaouacomeB a i c o o 
pesetas mensuales Ca- g ™ S S ! a t <* ! E c e lentes condiciones, esta provlncil. Aparta- S í ^ C a í a V l t a S f v,slona, de ^ S í l ^ t 4 w n l ^ í Í S ' 
rretera Logroño. 17, 4.» J dorado pecanas . Infor- ^ u r j o . 9. l.o. DO LOOO. Valencia. ^ U e V i e r t a , , B U - O j . 85/88. ^ a 1 ^ ^ ° ^ 

^ L f ^ V J ^ ^ me8; Vlllayuda, calle 
A R R I E N D O o vendo t ™ * * 6 * ¿ Í ^ ^ Z *• J 8 ^ ^ a la 15. Per-
piso en Melchor Prle- ^fiora. 1. Telét 203364. elfájL ( R 0 c j 517) 
to. Todas comodidades. 
Informes: Plaza Logro-
fío. 8, 6.°. De nueve a 
dos. 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado. c é n trico. 
Teléfono 202059. 
S E AIjQUILA piso y 
habitación independien­
te para oficina, en 
Calzadas. 28. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Calle Martínez 
del Campo núm. 17, 2,", 
B. 
S E A R R I E N D A 
ve 

AUTOS P L E N : 
Coches de alqui­
ler sln conductor: 
600LD, 850 Berli­
na y Coupé. Seat-
1.500, 124. 1.430. 
Morris - M G . Síni­
cas. Nuevos. Ga­
raje: San Pedro 
de Cardeña. nú­
mero 90. Teléfo­
nos 208072 v 201874 

S E N E C E S I T A chica 
y asistenta Merced, 7. 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. General Vigón. 
s/n. 9.«, C. (Frente Apa- S E N E C E S I T A coclne-

SB N E G E SITA 
chica haya servl-
3o, buen sueldo. 
Vitoria. 56 dupll-
•a do. 12». Izda 

Compras 
y ventas 

S7e9pl£ r ^ a T p S : ~ L ó r « j eTdTl - C — f e y Y a i 

& S ^ T e : ^ " T ¿ d e e ^ r o ^ * ^ 

^ s o T o o T - e " S ^ S s t T ^ b S S : p i s o s te«n,na-
150.000 aplazadas diez "e;09f>Regl8tr0 PubllCl dos, todo detalle, ven-
años, resto • convenir. d a d ' 2Z- ¿o ^ n facilidades, des-
Visiten, sln compromi- S E V E N D E casa de Je 280.000. Tratar due-

X X I I I . núm. 1, 2... Z.* n ú m 3, 2.°, Izqda" PENSION o sólo dor- ̂ TIBV™'* 
puerta m^,^ ooiQ« mlr> Madrid. 36. 2.» I? I ^ " L ' 

izquierda. LOCAL comercial :all9 
r ™ » » ^ , , San Pablo, traspasa 
C E D O dos habitado- informes: Alhóndlga 3 
nes, 3 camas, calefac- i.o, 3... Horas 2 n B 9 
ción, céntrico. Informes a 11 noche. 
2.0fÜxl^rt . TRASPASO o arrien-
ALQUILO dos habita- do bar. Informes este 
clones, derecho cocina. Administración. 
r n e J % ™ % % ™ ? * ™ T R A S P A S O taberna 

JiendasT Dieso Po]o- 18' ba30-
P E N SION completa, S\ T 5 ^ S P A | A .tienda 
económica. Romancero, comestibles. ^Razon es-
32, 5.0, M. 
DOY pensión completa 
o dormir. Concepción, 
14, escalera Izqda., 6.°, 
derecha. 

González Alonso. 
VENDO casa • vivienda puerta Teléfono 201936. 
próximo Quinta, faclll- VENDO bajo Izquierda, 
n a ? 6 ! A,féreZ Provlsl0' dos habitaciones. Santa Q g p g ¿ Q g 

C O N S T R U C C I O N E S VENDO pisos termina- i%w\e%rf\c 
Adrián García, venden dos. con exenciones, fa- y a p f s l O a 
pisos calle San Pran- ciudades 10 años. Pa- m_mmmmmmmiim̂mmm̂m, 
cisco, 121. prolongación seo de los Pisones. 18 
Padre Plórez: sol todo V 20. Informes en ba-
el d ía Renta limitada i03 del edificio. 
Grupo primero, acceso VENDO primer piso a 
a la propiedad, según 200 metros Catedral 3 -AJ,,!- tiabltacolnes. a l c o b a . 

N A G A L fabrica 
palas agrícolas y 
áeml - Industriales 
para todae I a s 
marcas de tracto­
res. 

ta Administración, 

N A C A L fabrica 
remolques hidráu­
licos en todos los 
tonelajes y tipos. 

Varios 

Muebles 
rejadores). ra o doncella con ln- C A R R I L E S , tubos, ae- go.'nuestros pisos pilo- barriada, pial ta baja. - Q ^ P ^ y 6 ? ? ; 
I N D E P E N D I C E S E y tormea Sueldo 8.000. cesprlos para cortinas, to> ,0clll8O e&bado8 y Primer piso con patio, ^ g * ; ™ 1 - Azaa- JO-
gane 20.000 ptas. men- Para final de verano »Perretería Laín Cal- fegt!v0<, S l n T ^ X - ^ r í ? 36. g 
suales aprendiendo Se- marchar a Madrid. Vi- vo. Teléfono 20 3394. Elena San Lorenzo. 11 
rtS^pSESSñ:?^: I t ^ J t l Z T ^ R E G I S T R A D O R A ven- S P S ^ ^ T j & S ^ V E N D E P,8a ^ ^ — ^ va. fácil, de gran por- S E N E C E S I T A chica, do Calle Reyes Católl. 1" «e Empal- Ue 
venir para ambos se- matrimonio sln niños, COg n í m 0 ^ ^ ^ 
xos. Pida folleto gra- tardes libres. Vitoria, 

OCASION. Vendo má^ 

. San Francisco, le- ¿a Piso con muebles, 
me. «Construcciones Se- tra G. informes porte- barato. Telefono 201742. 
rrano». Telt 204385 ría. : RARATISIMO! Ven-

tuito sin compromiso 115. 7.« A. « , ^ « - i ^ « « * ^ ^ ü # J ! í r t I «MASEGOSA». Empre- preo llave en mano do Plso en Die20 ^ 
A S E G U R E su vehículo a <gTater;. Muntaner, S E ^ C E S I T A chica g ^ ^ ^ t l ^ S r c o n s f ^ a ^ e n - C^SC? "abíLc^nes"8??: nez. Informes: Teléfo-
e " ^ " f , N ^ 0 " a l , ? 5 81- Barcelona- Para Madrid, sueldo a ^ ^ " S , * £ Z m - das desde 235.000 pese- leadíslmo. Facilidades. 205840 ' J 8 ? : ^ 

i ^ m ^ m S S ^ l ^ 56 
tarde). ÉrTCflFTRCTOKEa V í a . N E C E S I T O chica sa-A L Q U I L A P i s o E X C U R S l O N E a . V i a - bIend0 cocina, sueldo 
f m u e b l í d T ^ h a b í a c ^ ^ ^ T ^ M í ? COnVeSr- *-Cal?af0S 
nes. • amplísimo y cén- PV ^ f f í f í . S f f arry» Plaza -ose An-
trlco. Informes: Ma- eas. Teléfono 208551- tomo. 6. 
fianas. Pescadería P i - \ Ü T O S • A t Q U E L E R IVIUCHACHA se necesl-
lar. Plaza Norte, pues- cBlanco». 600-D. 85(V ta para dos personas, 
to 20. Tarde: Teléfono eoup6, 12 4 (nuevos). Vitoria, 29, 6.°, Izqda. 
200575. Garaje Barriada Ulera. S E N E C E S I T A chica. 

P E O N E S y oficia­
les necesita Cons­
tructora Asturia­
na, S. A. Obras 
Samonal, Cruz Ro­
ja y San Pablo. 
(R. O. C. 1.521). 

VENDO piso, calle San 
Juan de Ortega, sol to-

Vega Madrid. 2. Burgos 0es. cocina, aseo, suelo ÔCĴ  M ^ e|n do el dja. mformes: ca-

N A C A L fabrica 
:abinas para todo 
tipo de tractor, con 
nueva línea mo­
derna y reforzada 
E l mejor seguro 
contra vuelcos y 
accidentes. Vlaco 
(Patentes Nacal) 

Carretera Madrld-
Irún. K m 243. 

S E N E C E S I T A chico v w T i n tnSmiina ro- rt« "vívlenda^Tíave en vendo. Informes: San 
A L Q U I L O piso céntrl- B, 69. Teléfono ^20563J buen^sueldatoformes: para mostrador 14 6 ^ S g e ^ ^ n ^ t r l S m a n r L S n ^ a " S f r e S Julián, 3, l.«, D. 

^ l , Â0S* ^TT^ Laín Calvo, 9, I A total 50.000 Ptas.. ree- VENDO local 100 me-
chico Mundos. (R. O. C 1.541) „ ^ ^ n r x ensacadora to 10 años. Informes en trog cuadrado3. propio 

oficina Calle Vitoria, industria o similar. 
115. céntrico. Informes: Te-

Osórno. Verla Cañizar C O N S T R U C C I O N E S léfono 205297. 
ALQUILO plso, 4 habí- erarlas D K W Diesel 9 „Q ' n r m r n v «.«¿w de Argaño- Taller Ló" Sánchez, vende plsoe y 
taciones. Informes Juan ttasollna procedentes „ ^ í 3 ? 1 1 ^ crÍado pa' 1, O F R E C E pastor. peZ. XoJlja9 comerc!ate8 en 
X X I I I , núm. 3. 4.0. de- i r e a m b l o por Avia. T o J ^ ^ T A'en- f e T o r h f S ^ e T c Z ^ P 0 ™ a ? l ñ o * * n fci zonaa I n f o 

5rendemo9. revisadas y fe G ^ j a P a l o i S Í Í s . tülo 1 perfecto estado. San meS. Avenid. Cid. 19. 

S E V E N D E dormitorio CORTO y pruebo; Sao-
matrimonio completo, ta Clara. 57. A 
buen estado, económi- . E s yj» üna mujer 
co. Teléfono 208524. ÍJenvvie]t&? Todavl. 
S E V E N D E mobiliario guedan u n a s poca* 
de vestíbulo, estilo cas- 0portunldade3 para dta-
tellano, nuevo com- £ b productos de 
puesto por mesita, es- t r l ° ^ p SeB má( 
pejo grande, dos sillas oeiieza avou 
tapizadas en cuero y activa. Independiente 
percha. Reyes Católl- atractiva I ^ o ™ ^ 

M J U K J A X J WU nw.. ao ei aia. imormes: ca- ivrtrTORTTR nn hnv T<v c08, 33, 50' C- teléfono 208584 JbTVL 
S E V E N D E plano, me- parquet bañera, ante- columna8. casco urba- He Madrid. 1 Portería dicen lo? m e i í 3-500 Ptas- Glor,a) de Burg 1 
sa do escritorio y ca^ na colectiva, maravillo- no, se alquila o se ven- SB v j r ^ E piso, 4 res cultivadores (Due- V E N D O dormitorio comprometerse, o 
ma. Teléfono 204932. sas terrazas soleadisl- de. Informes: San Ju- habitaciones, despensa, ro) de Lucas Dueñas matrimonio completo, criba al Apartado i*»'" 
S E V E N D E N 5.000 te- ma«. Facilidades de pa- Uán, 3, l.«. hall, cocina y baño, lia- Teléfono 18. Tardajos. colchón Flex, butaca, de Madrid, 
jas curvas, usadas. Te- go. Ofldnaa. Avenida pISQ jgo metros eua- ve en mano. Calle Se- PISO muy amplio, a aparatos luz, barato, pjgos AcuchllUúo»-
léfono 204941. del Cid, 80. 2.« centro. dradoai 5 ampllas habí- daño, 11, 5». derecha estrenar, vendo1 Infor- Verlo d̂e 6 a^^ ^ tarde. Barnizado9. Liraplezu-
V E N D O cajas para uva Teléfono 209383 taciones. 40 metros de 
o similar. Puebla, 13. C O N S T R U C C I O N E S terraza acrlstalada. ca-
202397. González Alonso. Venta lefacdón. facilidades. 

& E G U KU obligatorio 
de accidentes de trabi» 
Jo. Mutua Patronal Es­
polón. 20 Burgoa 

co^6 habitaciones ca- Informes, Calzadas. 48. Teléfono 207289. 
lefacción y agua ca- Bajo. S E N E C E S I T A 
líente central. Vitoria 
80. Razón portería. Te­
léfono 204089. > 3 CV 

•Bajo . S E N E C E S I T A chico Mundos. (R. O. C. 1.541) v v « 0 ' acadora 
. AT v a ROMEO motor de 14 a 16 años. Para S E N E C E S I T A obrero ^ E N D O e ^ f ^ 

ALFA « O ^ " " 1 ^ ; panadería. General Mo- para almacén. Barrio ^ ^ d e ' dt„30VENA 
Perkins Land-R o v e r ^ ^ ^ (R> a a Gimen0f ^ (R> a a res _ m a r e a Aloneo. 
largo. Citroen 1.537). 1.527). 

recha 
S E A L Q U I L A p i s o baratísimas. Ruera. VI- (R. 0.~c''.~1.5i2)" 
amueblado, t e l é f o n o toria. 19. Te lé l 203837. ^ j ^ ^ ^ ch,ca ^ a . ^ U e n suetdo ¿ain S E ™ D l Z í *n E D I F I C I O frente S a n 
?e e t í l ^ n y m u r c £ - S E A T 600-D. «Ondlne». mayor de 20 años, buen Calvo. 15, l.o. ^fces^Súm 27° 1*™ L€SMEA- VENDO 
trico ]£azón' Bar^ N i ^ Slmca 1.000 y Seat 1500 sueldo, poca familia l 1 ^ 27, ^ ' 12 Piso estre— ™ ^ 
trico. Razón. Bar Niza ^ v e n d a Santander, 6, l.«. de- S E N E C E S I T A - no 204023. 
A L Q U I L O plso confort, ^entdad<». T a l l e r e s ^cha. 

Juan, 45, 2;». Bajo. 

S E N E C E S I T A 
chica. Calera, 35, 
6.0, Dcha. 

V E N D O máquina de 
hacer viguetas. Razón: 
Emperador, 15. Obra. 

C A R P I N T E R O S • 
ebanistas, se ofre­
cen colocación de 
obras, instalaclo-
n e s comerciales, 
trabajos particu­
lares. Avisos: Te­
léfono 206806. 

N E C E S I T O asistenta ARMARIOS de cocina, 
de 9 mañana a 5 tar- ^rectamente Fabrica 
de. Puebla. 2, l.o. Gamonal, S. L . Casa 

Vega, 7 y 9. Gamonal. 
S E N E C E S I T A mucha- SI IXASi mesaei hfm. 

amueblado. Avenida del „ . Vitoria 108 y S E N E C E S I T A chica. 
Cid. 36, S.o, A. Infor- „ t Madrld-Trún. Fernando Alvarez. 3. 

CENTRIQUISIMO. Pa- GAMONAL 228. vende 
ra entidad importan- varios Dauphlnes, 600. 
te alquílanse amplias Gordlnls 6-12-V y 4-L. 
oficinas. Entresuelo es- revlpados Facilidades 
quina Miranda - Cala- VENDO moto Lambret-
travas. M i r a n d a , 6, ta, buen uso. Camino 
principal, Izqda. La Plata. 17. Numancia. 
DOY piso amueblado Tomás Melgóse. 
(Gamonal). Francisco S E V E N D E D K W . 
Grandmontagne, núme- buen uso. Avda. Cid, N E C E S I T O muchacha, esplendido. Vitoria, S>¿ medidas. Informes: Te­
ro 10 4.» D. 65. Teléfono 206182. Clunla, 8. lO», A. bis, 2.o D. léfono 201648. 

cha, bien retribuida. 
Julio Sáez de la Hoya, 
s/n. 3.°, centro. 

quetas de cocina. Direc­
tamente Fábrica Ga­
monal, S. L . Teléfono 

N E C E S I T O chica, pa- 206956. 
ra tres personas, que V E N D O polcaa para 
haya servido; sueldo transmisiones, varias 

ANTES do com­
prar su piso visite 
todos los de Bur­
gos y al final exa­
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz-Aci-
nas. Venta directa 
de pisos con for­
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
Inmediata. Oficina. 
Carretera de Lo­
groño. 15. U 

S E V E N D E en 
Melgar de Ferna-
mental (Burgos), 
casa 25 habitacio­
nes, patio, jardín, 
garaje y dos des­
vanes. Aproxima­
damente 800 m2.. 
propio hotel o va­
rias familias. Ra­
zón en Melgar de 
Fernamental. Te­
léfono 206. hasta el 
15 Septiembre, y a 
partir de esa fecha 
domicilio Francis­
co Cadenas. Calle 
Frontón, dicha pla­
z a 

mes: Vitoria. 17L Por- Laín Calvo, 35, l.". de- . p u , . ^ ^ Laín Calvo. T, 
tería. recha (Sastrería). Teléfono 203699 
VENDO vaca holanda- VENDO mesa y cuatro - . .., 
sa primer parto. Emi- sillas comedor, de ha- BURSAN: Señora, 
llano Sanmillán. Sasa- ya. De 3 a 5. San Fran- ballero. Su 
món. cisco, B. 3.0. R napa o cuero. nmP* 

v tinte en colores- y8 
VENDO 18 cerdos de V E N D O mueble-bar. Lnt"zado R a p l da­
dos meses. Carretera mesa y sillas. Feygón, r imoieza de ante. T»-
Valladolid, K m . 4. Se- 6 bis, 2.", B. léfonos 202003 - 205245-
W ^ n 1 1 ^ 0 " * m VENDO comedor com- 208900. Bursan. 

V E N D O piso: cuatro ™ ™ 0 ^ i Z l ^ l ^ Madrid- 64' ^ 
habitaciones. calefac- parirí Alfareros, 45. 

O P ORTUNIDAD. 
Vendo plso recién 
estrenado, 5 habi­
taciones. 2 cuar­
tos de baño, agua 
callente y calefac­
ción central, exen-
t o contribución. 
Teléfono 201554. 

] f ^ á 0 ^ fUtaut0- !^aCÍ" las. 11 años en s S a colonial completo y lldades! Arzobispo Cas- l™¿ v a S n Barbero otro8 muebles, por tras-

PISO soleado, calefac- m e g 0 S s p M ' 
ción. Inmejorable situa­
ción, autobús misma Rey. 
puerta. Informes en es- VENDO magnífica pa- Pérdidas 
ta Administración. 

V I I X A F R I A ven­
do casa. Informes 
Gómez. Madrid. 8. 

reja de vacas y 8 ove­
jas primer parto. Emi­
lio López. Cernégula. P E R D I D A perro Set-
S E V E N D E N 50 ove- ter. cachorro, atiende 
jas jóvenes y buenas, por «Prlm». Gratifica-
pirigirse a Claudio L a - rá entrega: Santa Ague-

Ví.NDO plso a estre- barga. Brivlesca. da, 25, entresuelo. 
l i s t í n 6 1 1 ? - D ^ e l é S ? Í ^ D A S . Para. traC.t0r P E R D I D A reloj Du-

' m f ^ m í i s •Leiei(>- totalmente reforzadas, ward. Dlplomatlc. ace-
CASA con terreno en no ^ - w » . con ballestas de acero ro Inoxidable y correa 
Burgos, se vende con COMPRO plso Ubre, especial, entrega inme- de acero Se gratificará 
planta y plso y locales, pagaría al contado. In- diata. Cogollos. Calle por ser recuerdo. Iníoi> 
Total 700 metros con formes: Teléfono 204765. Calvario, núm. 22. Bur- mee esta Administra-
terrenos. Telf 205944. (de 12 a 3). gos. clón> 

IMPRESOS comer 
jlales. cartae tim­
bradas, tarjeta* d* 
risita. invltacloBM 
prospectos de pro­
paganda etoTA 

c o - o i ^ ; 

O f f s e t 

f toda cia«« 7 . 

en T A L L E R 

rio de Burgos» 
ae Vitoria, i * 
léfono 202852 

ATENCION GESTORIAS 0 PERSONAS 
MUY REIAQONADAS CON EMPRESAS 

I M P O R T A N T E COMPAÑIA D E S E G U R O S B U S C A 

A G E N T E S E N C A P I T A L 

. P R I N C I P A L E S L O C A L I D A D E S D E L A P R O V I N C I A 

Interesados escriban a PubUcidad "Alas". 
Almirante Bonifaz, 3. — B U R G O S . 

(ROC. Núm. 1.552) 

Se precisa en importante empresa del Polo, para Or­
ganización, con conocimientos y experiencia en méto­
dos y tiempos, controles de calidad, racionalización. In­
centivos, etc. 

Remuneración de acuerdo con las aptitudes y ex­
periencia 

Dirigirse enviando curriculum vitae al Apartado, 22. 
B U R G O S . 

Referencia "OrganizaciónM. 

Carpintería metálica de alumimc 
METALISTERIA u A K V i 

ESTUDIOS Y PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

Delegación en Burgos: 

Exclusivas comerciales e industríales 
CALERA M fc» FELEFONO 204O9) 

IMPORTANTE LABORATORIO 
FARMACEUTICO EXTRANJERO 

P R E C I S A 

D E L E G A D O C I E N T I F I C O para B U K G O S ^ j ^ ^ 
nencia en visita médica e introducido en |* c0lJ c o ^ 
comisión. Mínimo garantizado. A ser pofV" con ' 
propio. Posibilidad cargo superior. E s c n j i r ^ ^ j n ^ -
culum vitae" al núm. 73.212 de Publicioaa 
Vergara, 16. — B A R C E L O N A - 2 . 
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D I A R I O D E B U R G O S 

1 3 

on 
de 

^ ^ ^ ^ j g l a actuación del 
í*flperrtjstlco mirandés, en 

^ ^ « e n t a c i ó n de la obra 
« perfectas casada*». 
X»5 Alejandro Casona E l 
M «^rmema el juevea regla-

,,^0 y el público aplau-
tró -ana^ a los intérpretes. 
¿* ^nTcuales. cada uno en 

estuvieron muy acer-
^¿estacando en los per-

jjáí* oVincipales Merche de 
Jesús Tortea. E n con-

3** impenda representación 
i ^ / ^ mucho en favor 
J ^ J Í r actores aflcionadoe. 
^ S - l hubo aplausos para 

el público salió máa 
t^itlsfecho de la velada. 
W> Muestra enhorabuena pa-
r»r» ^adro artístico mlran-

& 

-^h ién es digno de desta-
festival folklórico celé­

i s J 6 P1 jueves en el ensanche 
l̂ d0 .venida de José Antonio, 
* l \ asistió gran número de 
»1 1ue s a pesar de que a 
^ i s m a hora se celebraba la 
1» mj teatral, dos verbenas 
Te! estuvieron concurridísl-

v diversas fiestas de ea-
9>3lo6 grupos folklóricos de 
^ v panzas demostraron 
^ ellos su calidad en las dis-
tod0e intervenciones. Pero los 
v*1*3 esta ocasión se llevaron 
^mayores aplausos fueron 'os 
^ponentes del grupo «Noble-
c ¿turra» de Zaragoza, sobre 

en las bravas jotas ara­
d l a s que interpretaron. Un 
Cctáculo bonito, alegre y de 
ínt ica calidad, al que acom-
' ^ para su mayor éxito la 
Jpenda noche que hacía, 

PB0CESION 
T. eolemne procesión del 

c.nto Rosario, con la imagen 
f ia Virgen de Altamira partió 
í ntualde la parroquia de San-
TMaría, recorriendo las calles 
//la ciudad hasta la parro-
íuia de San Nicolás, para des-
l , s volver al punto de parti-
foor el mismo itinerario. E l 
Jaso de la Patrona de la clu-
L fue presenciado por una 
Ln masa de público en todo 
*! recorrido y al regreso en 
Santa María se llenó el templo, 
terminando el brillante y so­
lemne acto religioso cantándose 
la Salve popular en honor de 
li virgen de Altamira. 

u LLUVIA DESIiUCIO IX)S 
FESTEJOS D E L V I E B N E S 

Un afio más la Inclemencia 
del tiempo deslució loa íeste-
íos del día grande de las lies-
las patronales. Nada hacía su­
poner que esto iba a ocurrir, ya 
que la mañana salió coleada 
y permitió que laa pruebas 
acuáticas en el río Ebro, laa 
marionetas, los bonitos pasa­
calles y el gran concierto de 
la banda militar del regimien­
to de San Marcial número 7, 
se celebraran con toda brillan­
tez. También hubo exhibiciones 
de aeromodelismo que fueron 
presenciadas por numeroso pú­
blico, sobre todo infantil. 
A las diez de la mañana, en 

!a parroquia de Santa María, 
ee celebró la solemne misa cón-
cclebrada, a la que asistió el 
Ayuntamiento pleno en Corpo­
ración bajo mazas y autorida­
des locales, así como la «Rei­
na» y damas de honor de la» 
fiestas, que ocupaban sitiales 
preferentes. Todas ellaa real-
Jaban su extraordinaria belle-
» luciendo los trajea regiona­
les, t 

La comitiva partió del Ayun­
tamiento, haciendo el recorrido 
»loa acordes del himno a MI-
'wda, Interpretado por la ban-
^ de música-
Durante la santa misa, la 

•Reina» de las fiestas, señorita 
Jkrl Nely de Miguel hizo la 
¡fadicional ofrenda de flores a 
4 Patrona de la ciudad, recl-
«ndo unos preciosos versos, 
Jbra del poeta local «Gemasol». 
^ ceremonia resultó brlllantí-
ínai 

UN AÑO MAS, LAS LLUVIAS DESLUCIERON 

EL DIA GRANDE DE LAS FIESTAS PATRONALES 

Sobre lag dos y media de la 
*rde comenzó a llover y ya el 
J'a «e estropeó casi totalmen-
e' suspendiéndose la corrida 
06 toros por esta causa. 

'a hora del concurso de 
hub02̂ 8 cesó de llover, pero 
Hid, o de comenzar con retraso, 

^ habí 
0 a que varias carrozas 

te] ian estropeado a causa 

marido i» u ; ^""""-^ didj «anda militar prece­de la 
Civil seción de la Guar-

1 agua. Es digno de elogio 
comportamiento de los carro-

«iron mirandeses. que se vol-
(k , Materialmente en favor 
i j a cuadrilla de «El Humo» 
«o,. .que la lluvia había dete-
Todos seriamente la carroza, 
te - colaboraron activamen-
en .ra ûe la carroza quedara 

^ondiciones de concursar. 
])res.!!8 y miles de personas 
Moi n el magno desfile 
íribuSrgo <3e todo el recorrido. 
frazag88, si,las. balcones y te-
^and- re^0saban de público 
«¡da , 
dia J 
íesfil^lj. ^ Tráfico Inició el 
lo ca^, fantástico espectácu­
los i0 a admiración de cuan-
l»s carrrCSenciaron' Pues todas 
taria ^y** *ran de extraordi-
^ d o i Con las carrozas 
^tumK col0rido y animación 
^PoTrt ad0S desf>laron loa 
4yÜ68 ? Coros y Danzas de 
^ "A, rag02a- Tuna Miran-
í ^ o ^ ' Estella y Bur80S' 
w1 Sxcm desfile la carroza 

*^«lno Ayuntamiento con 
S de K de las fiestas y da-
j^da rt.01-- seguido de la 

ae música local. Arte. 
20»o dPc?,01" 0̂- todo tuvo el ^ ^ ^ f i l e , en el que lnter. 

ma« de cien hermosas 

Resolución del concurso de ideas para el monumento al I de Agosto 

Carroza "Carcal de Aves y Esperanza", primer premio del Concurso. — (Foto «Costela"). 

Ignacio Gómez, de Vlto-muchachaa que dieron aun ma­
yor realce al certamen. Una 
lástima que al iniciarse la se­
gunda vuelta comenzara a llo­
ver de nuevo y el público inva­
diera el circuito, desluciéndose 
el final. De todas formas po­
demos considerar que, como ya 
se suponía, este año se ha su­
perado al anterior, aunque es­
to parecía Imposible. Pero para 
los carrocistas mirandeses no 
hay imposibles y siguen en esa 
maravillosa línea de superación 
digna de todo elogio. 

Las verbenas anunciadas tu­
vieron que dar comienzo con 
bastante retraso, debido tam­
bién a la lluvia, pero pudieron 
celebrarse al fin. 

No tenemos suerte en Miran­
da, para laa fiestas. E l mejor 
día, el más atractivo para to­
dos, se nos quedó en poco me­
nos de la mitad yal suspenderse 
la corrida de toros perdió mu­
cho el ambiente testero. A ver si 
hoy hay más suerte y celebra­
mos el día sin agua. De momen­
to, el cartel de la corrldasu frlrá 
cambios, ya que Rafael Peralta 
tenía compromiso para hoy en 
otra plaza. Así que éste será 
sustituido por una rejoneado­
ra. Y aún puede que también 
lo sea Manuel Amador por 
otro espada. 

B A F A E I i B L G U E T A , D E DU-
RANGO. GANO L A P R U E B A 
C I C L S T A D E J U V E N I L E S 

Gran espectaclón la que tu­
vo esta carrera ciclista de juve­
niles disputada ayer sábado 
por la mañana en el circuito 
urbano de la avenida del Ge­
neralísimo. Y en verdad que los 
noveles corredores respondie­
ron al Interés del público, pues­
to que dieron todos una gran 
carrera, prueba de ello es la 
media horaria del vencedor, 
que pese a los continuos vira­
jes consiguió una marca de 
36,767 kilómetros hora. 

Se dio la salida a dieciséis 
corredores de las provincias de 
Alava, Burgos, Logroño, Nava­
rra y Vizcaya. 

L a primera manga se disputa 
por la modalidad de elimina­
torias, siendo el juvenil burga-
lés Paulino Martínez el que de 
forma impresionante y en so­
litario consigue el primer pues­
to, sacando casi una vuelta de 
ventaja al resto de corredores. 
E l tremendo esfuerzo de nues­
tro paisano repercutiría en la 
manga final y sería desbordado 
por otros corredores más fres­
cos. De todas formas, su mar­
ca fue la mejor. Tras del bur-
galés se clasificaron los si­
guientes corredores: Juan Gor­
gojo, Carlos Palacios, Sebastián 
Plazo, Angel Pérez, Rafael E l -
gueta, José Garrido e Ignacio 
Gómez. 

Se corre la prueba de repes­
ca y se clasifican para la final 
los corredores Juan Antonio 
Aldama y el mirandés Jesús 
Lasúrtegul. 

Se corre la final a 24 vueltas, 
eliminándose en las vueltas pa­
res. L a lucha es enconada en 
todas las vueltas y la prueba 
entra en un período de auténti­
ca emoción, durante los cua­
renta kilómetros que suponen 
las vuetlas al circuito. Final­
mente la clasificación es la si­
guiente: 

1. e Rafael Elgueta, de Du-
rango. 

2. « Sebastián Plazo, de Vi­
toria. 

Premio de Molonáutiea 
«Virgen de Altamira» 
en Miranda de Ebro 

E n Miranda de Ebro y patro­
cinado por el Excmo. Ayunta­
miento de aquella ciudad, se ce-
lebrará hoy. a las diez de la 
mañana, el II Gran Premio de 
Motonáutica "Virgen de Altami-

"EÍ receñido discurrirá sobre 
el Ebro, entre la presa y el 
puente de Burgos y la duración 
será de cuatro mangas, con do­
ce vueltas en rada una de ellas 

Los participantes inscrito? son 
los siguientes- »»• 

José Antonio Orbea. José Mi­
guel Sánchiz. José Antonu» Mes-
tre. Emilio Zarate. Aleiandro Ve­
rano Aguirre. Carl.« Ti icio. Jo­
sé Angel Mendoza y Tomás Vi­
cuña. 

8.» 
ría. 

4.» Paulino Martínez, de 
Burgos. 

6.° Juan Gorgojo del Muska-
rla, de Tudela. 

6. ° José Garrido, de Logro­
ño. 

7. » Juan Antonio Aldama, 
de Lezama. 

8. ° Jesús Lasúrtegul, de Mi­
randa. 

9. » Carlos Palacios, del Mus-
karla, de Tudela. 

10. » Angel Pérez, de Vitoria. 
L a prueba ha constituido un 

éxito tanto deportivo como de 
organización. 

C A R T E L D E L A C O R R I D A 
D E HOY 

L a suspensión de la corrida 
de toros del pasado viernes ha 
traído consigo los problemas 
consiguientes, al no poder con­
tar con los mismos diestros que 
estaban anunciados, por lo que 
la empresa «Montesinos» ha te­
nido que actuar con rapidez pa­
ra solucionar la papeleta plan­
teada y, esta tarde, a las cin­
co veremos el siguiente car­
tel: Dos toros para el notable 
rejoneador portugués, Manuel 
A. Jorge y cuatro para loa ma­
tadores Paco Pallarés y Adol­
fo Rojas. 

Por final de campaña de frigoríficos 
Obsequiamos con UNO de 10.000 pesetas a todo com­
prador de 

UNA LAVADORA 

s u p e r a u t o m á t i c a N E W - P O L 

(la de secado total) 

PALACIOS Electrodomésticos - Merced, 5 

E n la mañana de ayer se 
reunió en el Ayuntamiento de 
Aranda de Duero el Jurado ca­
lificador del concurso de ideas 
convocado para la elevación de 
un monumento en la plaza del 
7 de Agosto, conmemorativo de 
la reunión celebrada en aque­
lla fecha el año 1959 en la que. 
la gran mayoría de kw afec­
tados cedieron voluntariamente 
sus tierras sobre las que se ha 
creado el polígono induscrial de 
esta villa. 

E l éxito de la convocatoria lo 
demuestra el gran número de 
ideas presentadas, que habían 
sido remitidas desde distintos 
lugares de nuestra geografía na­
cional. Después de una amplia 
deliberación, el Jurado acordó 
otorgar el premio establecido a 
la idea presentada bajo el lema 
"Victoria" que resultó ser orí-
final del arquitecto, don José 
Luis Gutiérrez Martínez; escul­
tor, don Pablo Barbadillo Mi­
guel y proyectista, don Aurelio 
Calderón Pascual. 

E l monumento en piedra ca­
liza blanca, piedra de granito 
y bronce es explicado así por 
sus autores: "Es preciso desta­
car la generosidad con que los 
arandinos acudieron a la lla­
mada de su alcalde, a fin de 
que sus "terrenos fueron cedidos 
para el desarrollo industrial de 
Aranda, base firme para ofre­
cer a aquellos empresarios que 
lo desearan las máximas facili­
dades para instalar sus indus­
trias. Tal fue el desinterés y 
entusiasmo en acudir a esta lla­
mada, que bien puede decirse 
que fue una auténtica victoria. 
Así pues, queda fijada la idea 
principal del monumento en una 
victoria, que a su vez arranca 
sobre un yunque, símbolo de 
los más altos valores donde 
quedan forjados todos los gran­
des esfuerzos y más altas em­
presas. Esta victoria alza sus 
alas a lo alto en señal de afa­
nes y cumbres más elevadas, 
como queriendo demostrar, que 
no quedan aquí, en lo realiza­
do, toda la empresa y supera­
ción de Aranda, stoo que ello 
es solamente punto de partida 
para más lejanos horizonibes, 
cuyas metas sin duda serán 
conquistadas todas ellas como 
hasta el presente han venido 
haciendo bajo la certera direc­
ción y mando de quien hoy di­
rige con todo ajuste y certeza 
su Corporación municipal. Se­
ria muy poco expresivo el dotar 
a esta victoria de cabeza real, 
(hablando escultóricamente) por 
lo cual se busca un simbolismo 
que pudiera dar mayor fuerza 
de convicción y al propio tlem-

Maqueta del monumento de la Plaza del 7 de Agosto en Aranda de Duero. — (Foto DiazX 
po reuniera más conceptos del 
ser randino, por lo que llega­
mos a la conclusión de que na­
da mejor pudiera compensar 
esta idea que el propio escudo 
de Aranda. domo complementos 
también expresivos de simbolis­
mo se aprecia en la parte baja 
y situados lateralmente alego­
rías de dos manos, tina con 
apretado haz de espigas y otra 
en actitud de recibir de la pri­
mera sosteniendo una rueda 
dentada y un compás. E n este 
simbolismo se tiende a repre­
sentar cómo la cesión genero­
sa de aquellos terrenos (repre­
sentados por sus frutos, las es­
pigas) hacen posible la fecun­
dación de la Industria y la 
técnica, en este caso represen­
tados por la rueda dentada y 
el compás. L a parto superior 
de la figura recoge en una 
placa la leyenda de esta con­
memoración". 

Aún sin estar previsto en las 
bases y considerándolo de jus­
ticia, el jurado acordó conce­
der una mención honorífica a la 
idea presentada bajo el lema 
"Unidad" que una vez abierta 
la plica resultó ser original del 
arquitecto don Luis Caries 
Ayuso. 
GRAN ANIMACION E N L A S 

F I E S T A S PATRONALES 
A pesar del tiempo frío e In-

m 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

seguro, el sábado primero de las 
fiestas patronales ha reinado 
gran animación en nuestra villa. 

A las doce de la mañana, en­
tre el repique general de cam­
panas se procedió al disparo de 
los doce clásicos cañonazos, 
siendo acogido el momento del 
comienzo de las fiestas con 
gran alborozo. 

Una ingente multitud se con­
gregó ante la casa consistorial 
en espera de que surgiesen las 
comparsas de gigantes, giganti-
llos y cabezudos, cuya presencia 
fue acogida con gran griterío, 
en particular por la chiquille­
ría, iniciándose seguidamente, 
acompañados por los dulzai-
neros el recorrido de su primer 
itinerario. 

E L MERCADO D E L SABADO 

Simultáneamente con la inau­
guración de las ferias y fies­
tas, por seguir el programa, se 
ha celebrado uno de los mayo­
res mercados del año. Los co­
ches de las líneas regulares 
han incrementado sus servicios 
y algunos han repetido los iti­
nerarios normales para trasla­
dar a viajeros y más viajeros 
a nuestra villa. 

Por algunos lugares,' como la 
plaza del Caudillo, era mate­
rialmente imposible dar un pa­
so, teniendo que esperar pa­
cientemente para poder atra­
vesar tan sólo parte de ella. 

Impasible resulta en este día 
dar cotizaciones de los precios 
que han regido por la gran can­
tidad de puestos y lo laborio­
so que resultaría cotejar e in­
formarse. 

MEDICO D E GUARDIA 

Hoy, don Basilio Ordóñez Fe-
rrer. Plaza Primo de Rivera, 
(Hotel Ibarra), teléfono 177. 

Mañana, don Celestino Ro­
mera Miguel, Arias de Miran-

Hoy, en Aranda 
II concurso 
regional de pesca 
de ciprínidos 

Hoy, domingo, se celebrará en 
Aranda de Duero el I I concurso 
regional de pesca de ciprínidos 
en el que tomarán parte los pes­
cadores clasificados para esta 
prueba, de las provincias de Lo­
groño, Soria, Segovla, Avila y 
Burgos, que forman la V I I Fe­
deración regional de Pesca. 

Los participantes en este con­
curso aspiran a clasificarse pa­
ra el 11 Campeonato nacional 
que se celebrará el próximo do­
mingo en el embalse cacereño 
de Torrejón (aguas del Tajo). 

Si bien hasta la fecha los pes­
cadores burgaleses atienden más 
a las capturas de los salmónidos, 
se espera, sin embargo, que la 
prueba que hoy se celebrará en 
Aranda reunirá a muchos afi­
cionados, atentos al ciprínido. 
da, 23, teléfono 225. 

FARMACIA D E GUARDIA 

Don Indalecio de las Heras, 
Arias de Miranda, 33. 

Mañana, don Luis Berdugo 
Acuña, avenida Carlos Mira-
lies, 64 y doña María de los 
Angeles González de Zúfiigs» 
Fernán González. 20. 

C A R T E L E R A D E 
ESPECTACULOS 
Teatro Principal.—Hoy, "La 

última aventura'' (2). Mañana» 
"Dame un paco de amor". 

Teatro-Cine Aranda. —"Ca-r^ 
tando a la vida". 

BUENA MEDIDA 

Las escaleras que existían en 
la calle de Béjar en su entron­
que con la plaza del Caudillo, 
constituían un serio peligro, 
porque los flejes de sus canto­
neras estaban rotos por algunas 
partes y era muy fácil el en­
gancharse en los tacones y pro­
vocar una caída de mayores o 
menores consecuencias. 

A consecuencia de unas obras 
que se están terminado en di­
cha calle consistentes en la 
construcción de un edificio co­
mercial, estas escaleras queda­
ron en peor estado aún como 
consecuencia del subir y bajar 
los materiales para dicha obra. 
E l Ayuntamiento ha obligado a 
colocar bordillo en estas esca­
leras. 

Con este bordillo y la des­
aparición de los flejes en laa 
cantoneras, es mucho más se­
guro bajarlas, por los cientos y 
cientos de peatones que día tras 
días hacían uso de ellas, ya que 
como todos sabemos la mencio­
nada calle de Béjar está situa­
da en el mismo corazón de 
nuestro casco urbano. 

E n resumen: Se ha llavado a 
efecto, una buena obra. 
TRAPIO Y PRESENCIA E N 

L O S TOROS D E L A S 
CORRIDAS D E F E R I A 

Amenazando lluvia se ha ve­
rificado el desenjaule de loa 
novillos y toros para las corri­
das de la feria. E l ganado ha 
satisfecho las exigencias del 
aficionado porque tienen peso, 
trapío y presencia. Para la no­
villada, los novillos-toros do 
Albaserrada, preciosos, son és­
tos: números, 21, "Sólito", ne­
gro; 52, "Cafetero", negro; 23, 
"Saltarín", negro; 82, "Maqui­
nista", cárdeno; 27, "Estudian­
te", cárdeno; 91, "Joyero", ne­
gro. 

Don Dionisio Rodríguez, pro­
cedente de la ganadería de San­
ta Coloma, envió seis hermosos 
ejemplares de toros, para la 
corrida del martes. Seis autén­
ticos toros cuyos números nom­
bres y pelos, son los siguien­
tes: 4, "Gallineto", cárdeiu 
bragao coletero; 36, "Moscón 
negro bragao entreplado; 44, 
"Tinajero", negro; 55, "Guada­
lupe", negro; 56, "Cervatino", 
negro bragado entrepelado y 
60, "Buenosiroches', negro bra­
gado entrepelado. 

E n los corrales de nuestra 
plaza de toros, se encuentran 
para que puedan ser aprecia­
dos por el público. 

ENCDFRADORES A DESTAIO 

N E C E S I T A M O S 

Obras y Construcciones Vicario. — Calle Vitoria, frente 
al 235. — (ROC. N ú m , 1.531) 

S E Ñ O R A : 

S I A U N NO S E H A E N T E R A D O , ¡VEALO! 

Comprando ana 

s u p e r a u t o m á t i c a N E W - P O L 

recibirá además un frigorífico de 10.000 pesetas. 
¡LOS DOS POR E L P R E C I O D E UNO! 

PALACIOS Electrodomésticos • M e r c e d . 
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EL BURGOS BORRO SU NEGATIVO 
AL EMPATAR CON EL MURCIA (11) 

La primera parte se desarrolló muy equilibrada 
y en la continuación se produjeron los dos goles 

Alcorta I se anotó el gol burgalés, al transformar un penalty 

ALCORTA I 
Autor del gol burgalds 

Murcia (Servicio especial de 
MENCHETA para DIARIO DE 
BURGOS). — El Real Murcia 
ha empatado a un gol, en La 
Condomina, frente al Burgos. 

BURGOS. — Bilbao; Zamani-
Uo, Astorga, Aramburuzabala; 
Alcorta I, José Luis; Iturricha, 
Ceresuela .Errandonea (Reque-
Ceresuela, Errandonea (Reque-
eustituyó a Errandonea, cuando 
faltaban diez minutos para fi­
nalizar el encuentro. 

R E A L MURCIA. — José Luis; 
Erviti, Ramos, Cano; Valenzue-
la, González; Terol, Mas, Illun-
dain, Totó y Noverges. En el 
descanso, Abenza sustituyó a Te-
rol. 

Arbitró el Sr. Olavarría, del 
Colegio cántabro, que estuvo 
bien, nasta el momento de seña­
lar el penalty contra el Mur­
cia, que dio origen al gol del 
empate burgalés. Efectivamente, 
existió mano de Totó; pero fue 
muy protestada la sanción, por 
entender que no fue la mano al 
balón, sino el esférico a la ma-
no. 

GOLES 

l No se inauguró el marcador 
hasta el minuto 34 de la segun­
da parte, siendo Illundain el 
autor del gol, al rematar, muy 
de cerca, un servicio de Nover­
ges. Empataron los burgaleses 
en el minuto 38, al transformar 
Alcorta I un penalty, que fue 
muy protestado, señalado a To­
tó 

Las jugadas principales del en­
cuentro se registraron en el mi­
nuto 22, cuando Zamanillo sacó 
una pelota bombeada por Va-
lenzuela y que había rebasado 
ya a Bilbao. Un minuto después, 
Terol se coló peligrosamente y 
por querer regatear al portero. 

pierde una magnífica ocasión de 
gM En el minuto 26, un tiro de 
Olalde, a la salida de una falta, 
fue repelido por el larguero. Es­
te mismo jugador burgalés cuan­
do faltaban cinco minutos para 

i finalizar el primer tiempo en-
isayó un nuevo remate, que dio 
i lugar al lucimiento de José Luis, 
i al emplearse con acierto. En el 
Í;minuto 45 es Mas quien pierde 
i; una buena ocasión, al rematar 
ijalto, después de quedarse sólo 
liante Bilbao. 

La segunda parte ha sido de 
; mayor acoso murciano y a los 
ílO minutos, un cabezazo de Illim-
:'dain lo atajó magistralmente 
Bilbao. En el minuto 23, otra 
vez Olalde largó un formidable 
tiro desde lejos, que salló ro­
zando el larguero. Dos minutos 
después es Illundain quien rema­
ta a "bocajarro" y Bilbao des­
vía prodigiosamente a córner. 

En el minuto 34 llega el gol 
murciano y casi a continuación 
se produce la reacción burgale­
sa, con un remate colocadísimo 
de Iturricha, que obliga a José 
Luis a realizar la parada de la 
noche, para atajar la pelota. Casi 
a continuación y al persistir el 
acoso burgalés, se produce el 
penalty, que tras ser protesta­
do por los jugadores locales, es 
ejecutado y se convierte en el 
empate a uno que habría de 
campear hasta el final. 

Destacaron por el Burgos: Bil­
bao, Zamanillo, José Luis, Al-
corta y Olalde y por el Murcia, 
Erviti, Valenzuela, González y 
Más. 

COMENTARIO 

Con lleno en «La Condomina» 
y tiempo espléndido, se ha ju­
gado esta noche el primer en­
cuentro, en casa, de la actual 
competición liguera. E l Burgos 
era el visitante de turno y du­
rante la primera parte ha juga­
do de tú a tii al Murcia, pues 
aunque el dominio territorial 
correspondió más a los locales, 
hay que reconocer que las dos 
metas han pasado por momen­
tos difíciles, que pudieron tra­
ducirse en goles, de existir más 
acierto rematador en ambas 
delanteras. 

Como se esperaba, el Burgos 
no ha dado ninguna clase de 
facilidades, ni ha dejado a su 
rival crear juego. Con un fútbol 
brioso, no violento, se defendió 
con ardor y contraatacó repe­
tidamente. Los delanteros rea­
lizaron numerosas incursiones, 
llevadas muchas veces por el 
alegre caracoleo e intercambio 
de sus extremos, si bien les 

AYUDA EN CARRETERA 
Relación de talleres que prestarán 
asistencia técnica hoy, domingo 

Clase de servicio Nombre Teléfono Horario 

BURGOS 
Mecánicos y eléc­

tricos José Barrios 206441 
Pedro Velasco 206854 

Mecánicos Moisés Sánchez 209140-1-2 
Antonio Martín 203567 

Eléctricos José Guilarte ¿08559 
Esteban Vallejo 200718 

Grúas José Barrios 206441 
Antonio Martín 2035'° 
Pedro Velasco 206854 
Moisés Sánchez 209140-1-2 

MIRANDA DE EBRO 
Mecánicos y eléc­

tricos Carlos Miranda 
Mecánicos Agencia Renault 

310569 
310203-38 

Eléctricos 

Grúas ... . 

BRIVIESCA 
Mecánicos y eléc­

tricos 
Grúas 

M. Aguirre y Casanueva. 311253 
T. Eléctricos M. F. M. 
Carlos Miranda . 
Agencia Renault 

Santiago Martínez 
Santiago Martínez 

310131 
310569 
310203-38 

183 
183 

ARANDA DF DUERO 
Mecánicos y eléc­

tricos 639 Motor Auto 
De la Puente 765-298 

Mecánicos Palacios Auto - Agrícola. 362 
T. Martín 116-204 
Arandino ... 155 

Eléctricos Electrosanz 752 
Grúas Motor Auto 639 

De la Puente 765-298 
T. Martín 116-204 
Arandino 155 
Hnos. López 143 

LERMA 
Mecánicos y eléc 

trieos ... .„ ... Talleres Madrid - Irún ... 85-122 
Mecánicos Talleres Revilla 91 
Grúas ... Talleres Madrid-Irún ... 85-122 

Talleres Revilla — 31 

Permanente 
Permanente 
8-13 y 15-18 
De 8 a 16 
De 9 a 1' 
De 9 a 14 
Permanente 
De 8 a 16 
Permanente 
Permanente 

Permanente 
De 8 a 15 
Permanente 
De 8 a 14 
Permanente 
De 8 a 15 

Permanente 
Permanente 

8-12 y 14-1Í5 
Permanente 
8-12 v 14-16 
S-12 v 14-16 
Permanente 
8-14 y 16-19 
8-12 v 14-18 
Permanentr 
8-12 y 14-16 
Permanente 
Permanente 

Permanente 
De 9,30 a 13 
Permanentr 
De 9,30 a 13 

faltó decisión y potencia en el 
tiro a puerta, si exceptuamos 
a Olalde. Los burgaleses se 
mostraron como buenos domi­
nadores del balón y Alcorta, 
con muchas facultades, apoyó 
en función de desdoble a la de­
fensa y al ataque, siendo Olal­
de el encargado principal de 
canalizar el fútbol ofensivo. 

Por su parte, el Murcia ha 
jugado a tren rapidísimo, co­
mo no nos tenía acostumbra­
do; pero sin saber aprovechar 
algunas ocasiones claras de gol, 
como las que tuvieron Terol y 
Mas, que debieron servir para 
encarrilar claramente el parti­
do a su favor. L a defensa mur­
ciana ha estado firme y ha in­
terceptado infinidad de pases, 
que se prodigaron con inten­
ción de lanzar a los delanteros 
burgaleses en punta. 

L a segunda parte ofreció una 
decoración distinta. Después de 

una primera de acusado equili­
brio de fuerzas y de juego, el 
Murcia pasó •» imponerse, ante 
un marcado repliegue de los 
visitantes, que parecían con­
formarse con el cero a cero y 
cuyt tanteo estaban tratando 
de defender. E n ese trance y 
cuando ya se entraba en la fa­
se final, llegó el gol murciano, 
que fue rápidamente neutrali­
zado, aunque fuera de penalty, 
por un Burgos que pasó deci­
dido al ataque, al objeto de neu­
tralizar el tanteo adverso, cosa 
que consiguió. 

E n resumen, un partido muy 
disputado y que por la incier­
ta marcha que el marcador ha 
acusado, ha tenido en. tensión 
a la afición murciana, que llenó 
«La Condomlna», ilusionada por 
asistir a un triunfo local y que 
ha tenido que conformarse con 
un empate. 

Estrena iluminación 
el Bernabéu 

Con motivo del partido 
Madrid - Barcelona 

Madrid (Logos). — En la nue­
va iluminación del terreno de 
juego del estadio Bernabéu que 
se inaugurará mañana con oca­
sión del partido Real Madrid-
Barcelona, se han empleado cien­
to noventa y un proyectores, ca­
da uno con dos lámparas de va­
por de mercurio de dos mil wa-
tios colocados sobre estructuras 
metálicas dispuestas en dos ban­
das laterales. Con esto se al­
canza un nivel máximo de ilu­
minación superior a los dos mil 
lux, iluminación conveniente 
para las transmisiones de tele­
visión en color. La tensión de 
alimentación de las lámparas es 
de tres mil ochenta voltios y el 
paso de quince mil voltios. 

E l desarrollo econó­
mico - social de un 
pueblo o nac ión va 11 
gado a su desarrollo 
cultural. 

OPINION EN IOS VESTUARIOS 
Para Elízaga el resultado fue 
justo y para Cobo, injusto 

Murcia (Servicio especial de 
«Mencheta» para DIARIO DE 
BURGOS). — Terminado el par­
tido Murcia-Burgos, nos entre­
vistamos con los respectivos en­
trenadores que, como es natu­
ral, discreparon en cuanto a la 
justicia del resultado final re­
gistrado en el encuentro. 

Hablamos primeramente con 
Elízaga, a quien le preguntamos 
su opinión sincera sobre el pe­
nalty y contesta: 

—Cuando el árbitro le ha pi­
tado, es porque ha considerado 
que hubo intencionalidad en la 
mano de Totó. 

Su impresión general del, par­
tido la resume así: 

—Se ha corrido mucho y se ha 
luchado con gran espíritu. E l 
Burgos no ha dejado jugar al 
Murcia, de acuerdo con su ma­
nera y su ritmo y en eso ha es­
tado nuestro éxito. E l resultado 
lo considero justo. 

Le preguntamos si su equipo 
ha jugado como el domingo pa­
sado ante el Español y contes­
ta que ante los españolistas ju­
gó más, sobre todo en el primer 
tiempo. Rehusó juzgar al Mur­
cia, porque la temporada está 
empezando y considera que los 
equipos están aún sin acoplar 
plenamente. Estima que la tem­
porada se presenta muy difí­
cil y ha de registrar todavía mu­
chas alternativas. 

Cobo, entrenador del Murcia, 
se manifestó algo disgustado, di­
ciendo que el partido debió ga­
narlo el Murcia, en el segundo 
tiempo, pues tuvo bastantes oca­
siones de gol; pero en algunas 
jornadas el balón se empeña en 
no entrar y esto es lo qué ha 
sucedido esta noche. 

Dijo que habían perdido un 
punto por la decisión del árbitro, 
ya que Totó no tocó el balón, 
sino que el esférico fue a él. 
No se mostró conforme con el 
resultado, por creerlo injusto. 

Desafío entre Petlreña 
y Portugalete, en traineras 

La primera parte 
fue ganada 
por los montañeses 

Portugalete (Vizcaya) (Alfil).— 
Pedreña, de aSntander, ha ven­
cido a Portugalete en el primer 
«round» de un interesante «desa­
fío» de traineras, disputado esta 
tarde en la ría de Bilbao, bajo 
el famoso «Puente colgante», con 
buen tiempo y mar y numeroso 
público, sobre un recorrido de 
tres millas, con cuatro ciabogas 
y cinco largos. 

La embarcación santanderina, 
patronada por el famoso Rubén 
Laso «Michelena», hizo un tiem­
po de 20 minutos, 19 segundos y 
4/5, y la vizcaína, dirigida por 
Felipe Arrilucea, cubrió el re­
corrido en 20 minutos, 30 se­
gundos, 1/5. La ventaja de ia 
primera se pu^o de manifiesto a 
lo largo de toda la prueba, aun­
que en el último largo los por-
tugalujos acortaron distancias. 

Mañana, en las primeras ho­
ras de la tarde, tendrá lugar 
en el mismo escenario la segun­
da y última parte de este «de­
safío» traineril, computándose 
los tiempos para establecer el 
ganador del premio único —cien 
mil pesetas— habiéndose esta­
blecido también varios trofeos 
para premiar a los concursan­
tes. 

Indica que el Murcia no se 
serenó lo bastante al lograr el 
gol y a esto se debió que el 
Burgos contraatacase con cierta 
peligrosidad y a través de esos 
acosos surgiera la discutida ju­
gada del penalty que dio lugar 
al empate. 

Por lo demás señaló que le 
gustó el Burgos, con su fútbol 
fuerte y de entrega absoluta; pe­
ro que debió salir derrotado de 
«La Condomina». 

Merckx, trasladado 
a Bélgica en un 
avión militar 

VICTORIA GRANADINA EN EL CAMPO 
DEL PONTEVEDRA, POR UNO A CERO 

Abultada derrota ilicitana en Las Palmas (5-1) 
Pontevedra (Alfil). — E l Pon­

tevedra ha sufrido esta noche la 
primera derrota de la tempora­
da, al perder el primer partido 
del campeonato de Liga, ante el 
Granada, por un gol a cero. 

En el primer período, el Pon­
tevedra presionó con harta in­
sistencia y ensayó con profu­
sión el tiro a puerta, sacando 
los defensas granadinos, en dos 
ocasiones, el balón de la misma 
raya y obligando a Nito a un 
trabajo continuo, para evitar que 

su portería resultara batida. 
Sin embargo, a los 23 minutos 

de esta fase, en un contraataque 
del Granada, que terminó en 
córnei. el centro de Machicha lo 
remato Miralles al fondo de la 
red v, pese a la insistente pre­
sión, todavía mayor que hasta 
entonces, de los delanteros gra­
nates, no hubo más alteraciones 
en el marcador. 

En la segunda parte, el Ponte­
vedra continuó llevando la ini­
ciativa, pero su juego bajó ya 

Fue puesto a su disposició 
por el Rey 

París (Alfil), 
militar puesto 

En un avión 
su disposición 

por el Rey Balduino y el Go­
bierno belga, el campeón ciclis­
ta Eddy Merckx ha emprendido 
esta tarde su viaje de regreso 
a Bélgica. 

E l campeón, que sufrió un ac­
cidente en un criterium que se 
disputaba en Blois, en el que 
pereció su entrenador, estaba 
vigilado en el avión por un mé­
dico militar belga. Acostado en 
una camilla, pues M. Luzuy, el 
doctor que le cuida estima ha 
de guardar cama durante , tres 
semanas, Merckx tema a su ca­
becera a su esposa. 

¿ H A S I D O V D . ? 
cuando un monte se quema,algo suyo se quema 

Un establecimiento que prestigia 
la Hostelería BURGALESA 

Está situado en la Barriada Juan XXIII . Bloque 5.» 

(( ROlO» 
Un plano de la 
"BARRA", en 
el que destaca 
la línea moder-

y avanzada 
las instala-

na 
de 

ciones. 

V i s t a dc l a 
planta baja. 

Un rincón 
moderno, 
confortable 
y acogedor. 

es ta e c i m i e n t o . 

• 
B A R 

«MOLINO ROJO» mmm 
agradece su visita 

mucho, mientras que d. Gran», 
da continuaba con una cerr»ia 
defensiva y haciendo por que ^ 
tiempo transcurriera con tí m*. 
ñor peligro posible para su me-
ta. y asi se llegó al final del en­
cuentro, con el 1-0 adverso al 
conjunto local. 

E l Pontevedra realizó un 
'lente orim*- ex. ^ieme P"nier tiempo T 1 

el cual mere.:i6 S r 
canso con tre- o cuatro n , (le8-- - 0 Soles de ventaja, pero ya no s 
tan inc'sivo en la continuad-? 

En el Granada, lo único díl 
cable ha sido el saber sacuH, 
el agobiante dominio granate « 
pecialmente en el primer tieS" 
po. Lo mejor del equipo estrn^ 
en Ñito y todo el bloque defPn 
sivo. en" 

Pontevedra: Cobo; IruW,,, 
Batalla. Cholo: Calleja. AntonSv 
Huerta, Martín Esperanza R0i 
dán, Neme y Odriozola (RiVp' 
ros). 

Granada: Ñlto; Barrenechea 
Santos. Lorenzo; Martos, Fer' 
nández; Lara (Machicha). JoJ 
Miralles, Juanito y Blayet 

AMPLIA VICTORIA DE LA 
UNION DEPORTIVA LAS 
PALMAS 

Las Palmas (Alfil). La8 
Palmas. 5; Elche. 1. (P. T. 2-0) 

Las Palmas: Oregui; Martin 
Tonono. Hernández; Castellanos' 
Guedes; León, Gilberto II. Tro-
na. Germán y Gilberto t 

Elche: Araquistain; Ballester. 
Iborra, Canos; Silvio, González-
Serena, Curro. Lezcano. Asensl 
y Emilio. 

E l encuentro ha sido muy co­
rrecto con superioridad total en 
la U. D. Las Palmas que ha 
arrollado al Elche, sobre todo er 
la primera parte, en que el equi­
po canario realizó un gran par­
tido y pudo poner el tanteador 
a su favor con más goles que 
con los 2 a 0 con que finalizó 
dicha mitad. 

A los cinco minutos de empe­
zar, en un remate. Gilberto I 
consiguió el primer tanto cuan­
do se encontraba en posición de 
delantero centro. 

Posteriormente Las Palmas 
pudo marcar otros .tres goles en 
los minutos 25. 32 y 33. Por fin, 
en el minuto 40 vuelve el equi­
po insular a marcar su segundo 
tanto por mediación de Gilberto 
n, 

En la continuación el juego 
decaví ligeramente, sobre todo 
por parte de Las Palmas, pero 
la superioridad del equipo ca­
nario era total en todos los te­
rrenos y en el minuto 21. el de­
butante Trona, marca el tercer 
tanto. 

E l cuarto tanto local se pro­
duce en el minuto 34 en un tiro 
raso de Germán que sorprende 
a Araquistain y finalmente a los 
43, Gilberto I marca el quin­
to y último tanto local Cuando 
ya se llegaba al final del parti­
do, en una de las pocas jugadas 
buenas del equipo visitante, con­
sigue el Elche su único tanto. 
Serena avanzó rapidísimo, cen­
tró y Asensi. de cabeza, lleva el 
balón a las mallas 

soood na ^íiínSui^xa ds 
omsftaqBji'Ba'B 19 'aqss 
oa axib Bun B BJBuas 
-aa iiquosa £ iaai aq^s 
anb Buosiad BPBO IS„ 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 

Precisa importante Empre­
sa de esta capital. Incorpc 
ración inmediata. Interesados 
escribir con historial al apar­
tado 355. — BURGOS. 

(ROC Núm. 1.544) 

ATE1VCI01V 
AVÍCÜITOJI 

Ponedoras Golden Co-
met. — Huevo moreno, 
tamaño grande, super­
vivencia con firmada 
(damos referencias). 

G R A N J A MIRASOL 
Pisones, 68 (Burgos) 

Teléfono 202960 

precisa cubrir para 
provincia nla/as de 

omos DE VISIÍA m e 

Se exige: ^^ene J J J 
mostrable en J ^ . P05ee 

con plena - c u -
Escribir, «"^Hador^S 

culum vitac" d e t a » 3 0 . ^ -

(Reí "Delegados i " ^ " 
(Nal: 2.160). 
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mañana, a las ocho, ha 
^ dddo viaje a Santander 

eauipo de natación para 
^ «ir con el de nuestra pro-
^P* vecina en un encuentro 
«"í, v vuelta, 

"^.ros nadadores van pletó-
SU He moral acompañados de 

iv-o5 -ntrenadores, directivos y 
Í̂ 05 respectivos familiares, ya 
' ^ Federación persigue ade-

realizar una actividad 
^ fiva llevar a cabo un fin 

^'dudamos que la actuación 
nuestros nadadores será fran-

nte favorable, ya que a su 
c»1" y buena forma se 

uestros nadadores será fran-
»nte favorable, ya que a su 

¿ i a s m o y buena forma se 
^ 1 competir en una piscina 
fJúrate de excelentes condi-
K que hará que dejen el pa-
SL burgalés en el mejor lu-

posible. 

Es deber de todos 
ayudar a que no haya 
ningún adulto analfa­
beto. 

Ha quedado disuelto 
el equipo "Fagor" 

Se dice que vuelve el ccFerrys» 

Gómez del Moral, operado de apendicitis 
Madrid (Logos). — E l equipo 

ciclista «Fagor» se ha disuelto 
por razones de carácter econó­
mico, lo que hace comprender 
que el ciclismo profesional no 
tiene razón de vivir si no es por 
la ayuda de marcas comercia­
les. 
V U E L V E E L F E R R Y S 

Madrid (Logos). — Se dice que 
el Ferrys vuelve a la actividad 
profesional del ciclismo y que 
el próximo año ie dirigirá Ga-
brei Saura, que no se sabe 
si abandonaría su cargo en la 
Federación o si desempeñaría 
los dos cargos. 
ANTONIO GOMEZ D E L MORAL, 

OPERADO DE APENDICITIS 
Cabra (Córdoba) (Alfil). — E l 

corredor ciclista egabrense, An­
tonio Gómez del Moral, ha sido 
sometido con éxito a una ope­
ración de apendicitis en una 
clínica dé esta localidad. 

Visitado por el corresponsal 

de la agencia «Alfil» el corre­
dor ha manifestado que se halla 
en buen estado, aunque con las 
molestias propias de la inter­
vención. 

Comentando las desgracias que 
han venido persiguiéndole duran­
te este año, Gómez del Moral 
ha dicho: «Primero fue mi reti­
rada de la Vuelta a España con 
el fallecimiento de mis padres 
en sólo veinticuatro horas; aho­
ra también he tenido que dejar 
la Vuelta a Cataluña por esta 
afección del apéndice; decidida­
mente, no es este mi año afor­
tunado». 

SE ALQUILAN 
LONJAS COMERCIALES 
Informes: Teléfonos 205266 

y 202439 

prendas 
de siempre 

para el ( M Í 
de hay 

r 

2 

La línea 
más elegante, dentro 

de los cánones de 
lá moda más actual: 

Prendas en t e r g a l 
y p u r a l a n a 

v i r g e n . 

Diseñadas y 
confeccionadas 
pensando en la 

comodidad 
y la elegante 
personalidad 

de quien se viste en 
MORADILLO 

MORADILLO 
marca la pauta 

de la moda 
en otoño. 

M O R A D I L L O 
VISTE SU PERSONALIDAD A MENOS PRECIO 

VUELTA A CATALUÑA 

Vicentini triunfó ayer en Tortosa 
en la vuelta ciclista a Cataluña 

Este corredor, junto con otros cuatro, coronó con éxito 
una escapada iniciada desde el comienzo de la etapa 

Tortosa (Tarragona (Al ­
fil). — Una sensacional es­
capada se ha desarrollado 
hoy entre Amposta y Torto­
sa, de 175 kilómetros de re­
corrido. Los protagonistas de 
ellas han sido cinco hombres, 
dos italianos y tres e s p a ñ o ­
les: Vicenti, Dalla, Bona, 
Mariano Díaz. López Carri l y 
Sáez. Sin embargo han sido 
los españoles Díaz y López 
Carri l a los que corresponde 
todo el méri to de la aventu­
ra, ya que solamente ellos 
dos han sido los artífices de 
estos 175 ki lómetros de esca­
pada, pero al no colaborar 
con ellos R a m ó n Sáez, salie­
ron beneficiados los dos i ta­
lianos. Una vez m á s se ha 
demostrado hoy la falta de 
compenetrac ión entre los 
equipos españoles , benefician­
do una vez m á s , con su act i ­
tud a los equipos extranje­
ros. 

L a escapada se inició en la 
meta de salida, en San Car­
los de la Rápida, compuesta 
entonces por sólo tres hom­
bres: Díaz, López Carri l y 
Dalla Bona; a los 15 k i lóme­
tros saltaron del pe lotón 
Sáez y Vicenti. L a diferencia 
con el pe leotón fue aumen­
tando, ante la pasividad de 
éste y al minuto de ventaja, 
en el ki lómero 20, se hab ía 

convertido en cinco a los 50 
ki lómetros. 

Balagué , aquejado de dolo­
res en la rodilla y atendido 
por el doctor de la Vuelta, 
se m a r c h ó del pelotón para 
unirse a los fugados, h a ­
ciendo en solitario 100 k i ­
lómetros en tierra de nadie, 
sacando una ventaja de ocho 
minutos en relación con los 
escapados y cuatro al pelo­
tón. 

A poco menos de 30 ki ló­
metros de la meta, cuando 
Gimondi ha Iniciado una fe­
roz batalla a lcanzó a Bala­
gué a partir de este momen­
to, los fugados solamente te­
n í a n cinco minutos de ven­
taja sobre el grueso del pe­
lotón. Cuando faltaban cin­
co ki lómetros para la llega­
da, el pelotón se lanzó a un 
fortís imo tren Impuesto por 
todo el equipo Salvaran!, con 
su c a p i t á n al frente, redu­
ciendo diferencias, entrando 
en la meta de llegada a dos 
minutos y 16 segundos del 
grupo de cabeza. 

L a lluvia hizo aparición en 
varios tramos del recorrido, 
culminando ésta a la llega­
da de los corredores en la 
ermita del Mig Cami, de Tor­
tosa. 
C L A S I F I C A C I O N E S 

Tortosa (Tarragona) (Al­
fil). — Clasificación oficial 

PATRONATO DE APUESTAS MUTUAS 
DEPORTIVAS BENEFICAS 

DELEGACION D E BURGOS 
Se pone en conocimiento del público que, de conformidad 

con lo previsto en las normas 31 y 32 de las reguladoras de 
los concursos, se ha procedido a la anulación de los boletos de 
la jornada segunda que pudieran tener unidos los siguientes 
sellos: 

A P U E S T A S 
2 
8 

S E L L O S N U M E R O S 
111.077 al 111.100, ambos inclusive 

122.319 
De conformidad con las citadas normas, que constituyen 

las condiciones del contrato, las apuestas que pudieran con­
tener los citados boletos no han sido formalizadas, y, en su 
consecuencia Jos apostantes que tuvieran en su poder res­
guardos correspondientes a boletos de los reseñados anterior­
mente, pueden solicitar del receptor o de esta Delegación el 
reembolso de la cantidad que debió abonar. 

Burgos, 13 de Septiembre de 1969. 
E L D E L E G A D O 

EIICTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades de Pradoluengo, Vil lamu-
dria, Rábanos, Valmala, Soto del Valle Urbión, Santa 
Cruz del Valle Urbión, Garganchón, Villagalijo, Espi­
nosa del Monte y Fresneda de la Sierra, que previo 
conocimiento y autorización de la Delegación de I n ­
dustria de esta provincia, el día 18 del actual, desde 
las 10,00 horas de la mañana hasta las 1,30 horas de 
la tarde, aproximadamente, suspenderemos el Servi­
cio eléctrico a todos los centros de transformación 
de las localidades antes citadas. 

E l resto de los centros de transformación conec­
tados a la l ínea de alta tensión Ibeas de Juarros -
Pradoluengo, sufrirán dos interrupciones de 10 mi­
nutos cada una, aproximadamente, a l empezar y fi­
nalizar los trabajos por maniobras. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

, S. I . 
C A R P I N T E R I A D E A L U M I N I O X 

A C E R O I N O X I D A B L E 
MUROS — C O R T I N A 

C I E R R E S D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O N T R A - V E N T A N A S 

E S T U D I O S X P R E S U P U E S T O S SIN COMPROMISO 
Fábrica: V I L L A G O N Z A L O P E D E R N A L E S (Burgos) 

Apartado 224 — Telfs 7 y 8 

O F I C I N A S : Avellanos, 4 Pral. — Telf. 204784 

D E L E G A C I O N E N MEDINA D E POMAR: 

L U I S MATA. — Teléfono 272 

i i O C A S I O N ! ! 
M U E B L E S D E C O C I N A 

VENTA DIRECTA E N FABRICA 
NUESTROS MODELOS Y PRECIOS 

NO T I E N E N COMPETENCU 

V I S I T E EXPOSICION 

GAMONAL, S. L . 
CASA LA VEGA, 7 y 9 TELEFONO 206956 

(Detrás de las Escuelas) 

de la quinta etapa de la Vuel­
ta ciclista a Cataluña, A m ­
posta - Tortosa, de 175.200 
kilómetros de r e c o r r i d o , 
disputada esta tarde. 

í . — Vicentini, Ital ia, 4-
33-31 (bonif icación), 23 se­
gundos, promedio. 38,432 k i ­
lómetros por hora. 

2. — Dalla Bona, Italia, 4-
33-33 (bonificación, 10 segun­
dos). 

3. — Mariano Díaz, 4-33-35. 
4. — Sáez, 4-33-41. 
5. — López Carri l , mismo 

tiempo. 
6. -— Bitossi, 4-35-15. 
7. -— Perurena, 4-35-18. 
8. — j . Galera, 4-35-21. 
9. — Manzaneque, mismo 

tiempo. 
10. — Mascaró, ídem. 
11. — Gimondi, ídem. 
12. — Gabica, ídem y a 

cont inuac ión un nutrido pe­
lotón. 

Clasificación general, des­
pués de la quinta etapa, Ara-
posta - Tortosa, de la Vuelta 
ciclista a Cataluña. 

Promedio, 38,033 ki lóme­
tros por hora. 

l i — Dalla Bona, Italia, 
25-14-17. 

2. — Mariano Díaz, 25-14-
51. 

3. — López Carri l , 25-15-18. 
4. — Zandegu, Ital ia, 25-

15-32. 
5. — Manzaneque, 25-15-44. 
6. — Mascaró, 25-15-54. 
7. — J . Galera, ídem. 
8. — Mesan, 25-15-58. 
9. — Colombo, mismo tiem­

po. 
10. — Bergamo, mismo 

tiempo. 
11. — Sanchidr ián , mismo 

tiempo. 
12. — Santamarina, mismo 

tiempo. 

"TOUR" D E L P O R V E N I R 

Cherburgo (Francia) (Al­
fil). — E l francés Gerard 
Besnard (del equipo del Cen­
tro) h a ganado la segunda 
etapa de la Vuelta ciclista al 
Pofvenir, disputada hoy en­
tre Ferte - Mace y Cherbur­
go, sobre 225 ki lómetros. 

Su compatriota Marcel Du-
chemin (Oeste) h a pasado a 
ocupar el primer puesto de 
la clasif icación general. 

S o r p r e n d e n t e e m p a t e 

d e l C a l v o S o t e l o e n M á l a g a 

0 Gíjón venció por 2-1 al Castellón 

¡OCASION! 
FURGONETAS DKW 

gasolina, motores nuevos garan­
tizados por fábrica. Otras con 

motor 
MERCEDES BENZ 

en perfecto estado, varios mo­
delos. Visítenos en: 

VITORIA, 54 

Gijón (Alfil). — Real Gijón. 2; 
Castellón, L (Primer tiempo 1-0). 

Real Gijón. — Castro; Echeva­
rría, Alonso, De la Puente; Puen-
te, José Manuel; Herrero I I , Qui­
ñi, Paquito (Marañón), Eraña 
(Salazar) y Churruca. 

Castellón.—Valle; Beitia, Ruiz, 
Celeiro; Echarri, Oscar; Piza, 
Folch (Plaza), Solaegui, Cela e 
Isauro. 

Arbitró el señor Sáiz, del Co­
legio vizcaíno, acertado. 

Partido de Liga en «El Moli-
nón», jugado con luz artificial, 
noche fresca y buena entrada. 

E l primer tiempo finalizó con 
uno a cero favorable a los lo­
cales. Fue el autor del tanto 
Quiñi, al rematar un centro de 
Echevarría, en un medio fallo 
de la defensa. 

A los tres minutos de la con­
tinuación, el Castellón logra el 
empate en jugada de Cela, que 
centra y remata Solaegui en Ja 
misma boca de gol, a las ma­
llas. 

A los treinta y cuatro minu­
tos es Quiñi otra vez, al empal­
mar una volea, el que logra el 
segundo tanto y el de la victoria 
de los asturianos. 

E l encuentro fue interesante 
y movido y jugado con igualdad 
de fuerzas, aunque el Castellón 
actuó más . la defensiva. 

Destacaron por el conjunto 
visitante, Ruiz, los medios Echa­
rri y Oscar, Piza y Cela. En el 
segundo tiempo Plaza sustituyó 
a Folch. 

E n el Real Gijón sus mejores 
elementos fueron Alonso, Puen­
te, José Manuel y Quiñi. El con­
junto de casa sustituyó a Pa­
quito y Eraña por Marañón y 
Salazar. respectivamente, en el 

E M P A T E E N MALAGA 

Málaga (Alfil). — MALA­
GA. — Goicoechea; Montero, 
Arias (Monreal, a los cuatro 
minutos del segundo tiem­
po), Bení tez ; Miguelí, Jor­
ge; Pons, Wanderley, Martí­
nez, Conejo y Ot iñano. 

C A L V O S O T E L O . — G a r ­
cía - Fernández; Fab ián (Po­
sada, a los 42 minutos del 
segundo tiempo por les ión) , 
Gelo, Biosca; Pastor Cande­
la; Rovira, Yosu, Ortega. 
Bernal y Vil lapún. 

G O L E S . — E l del Calvo So-
telo fue marcado a los 36 mi ­
nutos de la primera parte, 
obra de Candela, al lanzar 
una falta cerca del área. E l 
Málaga consiguió el suyo a 
los 18 minutos de la conti­

nuación, obra de Wanderley 
de cabeza, al rematar un pa­
se de Martínez, que había 
recogido un córner lanzado 
por Pons. 

Partido caracterizado por 
la cerrada defensiva del C a l ­
vo Sotelo que jugó al contra­
ataque, defensiva en la que 
no pudieron penetrar los de­
lanteros malagueños. Du­
rante el segundo tiempo, so­
bre todo a raíz de la conse­
cución del gol local, los man-
chegos abusaron de la pérdi­
da deliberada de tiempo, lo 
que hizo a ú n m á s difícil l a 
labor del equipo, que a to­
da costa, aunque sin acier­
to, intentaba lograr el triun-, 
fo. 

Como jugadores m á s des­
tacados se pueden citar por 
el Málaga, a Bení tez , Migue­
lí y Martínez y por el Calvo 
Sotelo. Candela, Rovira y 
Ortega. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

PARTIDOS 
Y ARBITROS 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• D. Coruña • Real Zarago-
J za, Balaguer. 
• At. Bilbao • R. Mallor-
• CÍÍ, Martínez Banegas. 
5 Sabadell - Valencia, Sán-
• chez Ríos. 
• Sevilla At. de Madrid, 
^ Tomé. 
• R. Madrid Barcelona, 
• Ortiz de Mendívil. 
4 R. Sociedad Celta, Car-
• dós. 
• 
• SEGUNDA DIVISION 

í R. Valladolid - R. Betis, 
• San tan; , 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• • 

I 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• Osasuna San Andrés, 1 

Valle. Z 
Córdoba - Onteniente, • 

Poveda. i 
Rayo Vallecano - Ferrol, 4 

Barragán. 
Orense - Bilbao Atléti-

co. Navarrete. 
D. Español - Salamanca. 

Orrantia. 
C. D. Ilicitano - R. Ovie­

do, Varas. 

LOS P O S T E R S 
Artistas de "DISCOS C O L U M B I A " 

H O Y , G R A N G A L A E N S E S I O N E S D E T A R D E Y N O C H E E N 

C L U B C A M P E A D O R 
MAÑANA, SESION V E R M O U H T 

P R O X I M A M E N T E : " G E N T E F E L I Z " 
C O N J U N T O que PROMOCIONA J U A N PARDO E X C O M ­

P O N E N T E D E L DUO J U A N y JUNIOR. 

SEÑORA 
APROVECHE LA PROMOCION 

SEMANAL 

SP 
SEMANA del 15 al 20 de SEPTIEMBRE 

2 PAQUETES nft 
Café S P A R ("Robusta" torrefacto) C. V • U V 
Café S P A R ("Robusta" natural) ' 

2 Latas caballita en 3 ¿uros 
aceite, estuche de 180 grs 

CHOCOLATE LECHE 
" E L L O T O " 150 gramos 
(Obsequio de 6 cupones " V A L I S P A R " ) . 

9 , 8 0 

SOFRITO de TOMATE 8 50 
"SOLIS" . Bote 1/4 

S E Ñ O R A : Preste atención a nuestras 
ofertas semanales. 

¡ S P A R piensa en su economía! 



LANA - LANA - LANA de «ESO» 
SON L A S M A M A S 

DAVID de FALENCIA 
P I D A L A S A S C P R O V E E D O R 

Diario Burgos 
FIGURA DE LA S E M A N A 

LADISLAO KUBALA 
Por Gabriel RIVAS 

i OS españoles tenemos, en­
tre otros defectos, uno 
grave y a escala nacio­

nal: la improvisación. Que­
remos que, sin una progra­
mación previa, sin un es­
fuerzo continuado, es decir, 
de la noche a la mañana, 
y por las buenas, todo nos 
salga bordado, como en las 
faenas toreras. Y resulta que 
en la vida, el éxito, el triun-
ío. sólo se obtiene merced al 
csluerzo, al tesón. 

Er, el capítulo del fútbol 
nacional ocurre exactamente 
igual: año tras años nos he­
mos "cargado" seleccionador 
tras seleccionadores por uno, 
dos, tres fracasos... y cuando 
estos hombres llevaban en el 
puesto sólo unos meses, un 
año.. . Se ha pretendido lo­
grar lo imposible, encontrar 
la gallina de los huevos de 
oro, hallar la cuadratura del 
cíircujp y ésto, señores, es 
imposible. 

Por eso, cuando hace unos 
m^ses —dos y pico— Ladis­
lao Rubela iba a ser nom­
brado seleccionador nacio­
nal de fútbol, aplaudí inte­
riormente, y ahora lo hago 
con estas líneas, unas decla-
raciones suyas en que .decía 
t'j&raálmenUi: "Para desem­
peñar una tarea realmente 
eficaz se requiere un plazo 
Vastante dilatado. Ese plazo 
debería fijarse de cara al 
Mundial del setenta y cua­
tro, puesto que del mundial 
.••eienta ya estamos elimina­
dos". 

Kubala no logró un perío­
do tan dilatado —era prácti­
camente imposible conseguirlo 
cU:da la estructuración : del 
fútbol nacional—, pero sí un 
contrato de tres años, espa­
cio que, evidentemente,_ pue-
dé llevar a la realización de 

una eficaz, efectiva y positi­
va labor en el fútbol a nivel 
de encuentros internaciona­
les. 

E l hombre nacido en Bu­
dapest en 10 de Junio de 
1927 —ahora tiene cuarenta 
y dos años— está en la edad 
ideal para dirigir el equipo 
nacional. Y tiene la expe­
riencia suficiente para hacer 
rendir, para conseguir lo que 
hasta ahora no se ha logra­
do, al menos en los últimos 
años. Kubala ha dicho que 
no podrá "nunca lograr que 
los jugadores a sus órdenes 
lleguen a jugar como él lo 
hacía, salvo, claro está, que 
se trate de hombres con tan­
ta o más clase innata que él 
tuvo". L a frase no peca de 
inmodestia, más bien viene 
a romper falsas modestias, 
encubiertos orgullos de pro­
fesionales. Es decii-, no se 
pueden pedir peras al, olmo, 
pero sí que las peras del ár ­
bol nacional sean de calidad, 
jugosas y, en definitiva, el 
fruto esperado. 

Kubala puede conseguir la 
necesaria conjunción entre 
los futbolistas seleccionados 
para defender los colores na­
cionales. Su historial profe­
sional lo avala: internacional 
en las selecciones de Checos­
lovaquia, Hungría y España, 
hombre de una voluntad , po­
co común a quien no asustan 
las responsabilidades, lleva 
en la sangre el espíritu y el 
bien hacer futbolístico, here­
dado de su padre, ,el viejo ju ­
gador del Ferencvaros. 

Se pierden en la lejanía sus 
primeros pasos futbolísticos a 
los doce años. Y en su pri­
mer equipo a los quince. Y 
la primera vez que fue inter­
nacional, a los diecisiete y... 
cuanto queramos añadir, por­
que su historia deportiva en 
España . es conocida de to­
dos. 

Kubala terminó una • j ira 
por toda España para; cono­
cer a los hombres del fútbol 
nacional. Para tener una in­
formación directa del percal 
manejable. Y ahora es cues­
tión de saber esperar, de 
darle ocasión para que mol­
dee a sus hombres y de acep­
tar, -^-vendrán—, los prime­
ros fracasos, porque de ellos 
saldrán los triunfos, qüé pue­
den ser realidades ciertas en 
los Mundiales de 1974. 

(Colaboración "Logos") 

NUESTROS 
COLABORADORES 

E N nuestra épeca, los de­
portes están en pleno es­
plendor y prosperidad. Hoy 

los deportes participan intensa­
mente en nuestras vidas, aun­
que, a veces, seamos sólo espec­
tadores. Hay varias circunstan­
cias q le favorecen el deporte y 
la competición. La primera, la 
disminución del trabajo muscu­
lar, la inactividad física. Duran­
te milenios, el hombre no ha 
utilizado más fuerza que la del 
músculo. Era el trabajo edifica­
do sobre la fuerza muscular del 
hombre mismo y de los anima­
les. Al fin se descubrió que en 
la naturaleza que nos rodea, 
había fuerzas inmensas que 
erraban más o menos ocultas. 
Desde entonces, el cerebro hu­
mano no ha hecho otra cosa, 
en este aspecto, más que poner 
a su servicio esas enormes fuer­
zas naturales. Lo conseguido, 
hasta ahora, es maravilloso. Pue­
de decirse que disponemos de 
fuerzas y posibilidades incon­
mensurables: Carburantes, elec­
tricidad, átomos. Ha sido una 
especie de domesticación de fuer­
zas salvajes. La naturaleza es 
poderosa y parecía indomable e 
indominable. E l hombre la ha 
domado. 

La explosión atómica es lo 
más fuerte violento que exis­
te. Lo más grandioso. E l hom­
bre es capaz de tomar esa fuer­
za descomunal y hacer que man­
sa y dócil, se ponga, por ejem­
plo, a impulsar un submarino. 
Lo logrado con algunas fuerzas 
de la naturaleza se asemeja a 
aquella actitud del domador de 
leones, que débil al lado de las 
fieras, impone su voluntad con 
una simple serpentina del látigo. 

Desde el momento en que la 
naturaleza nos suministra para 
el trabajo, sus colosales fuer­
zas inanimadas, el músculo so­
bra. Entonces ¿qué hacemos con 
el músculo? Hacemos deporte. 

Vamos a aludir a tres depor­
tes, lo más distintos posibles. 
Sin embargo los tres están de 
moda. Son el tenis, el ciclismo, 
el judo. 

Los deportes son una especie 
de fuegos artificiales para gas­
tar energías. És un lujo, que en 
cierto modo, humaniza y enno­
blece la vida. Lucha sin odio, 
pasión sin arrebato. Control y 
autoridad del reglamento. Si. hay 
reglamento o sea ley, hay civi­
lización. 

Era el año 1877. Fecha no de­
masiado alejada. Algunos socios 

N A G I O M A I : 

¡YA VAN SALIENDO...! 
A l t 

Gracias a la libertad de Pren-
S£ entera uno de muchas co­
sas No me retiero. naturalmen­
te al "•(•aso Matesa" que entre 
cartas particulares y declaracio­
nes oficiales se está embarullan­
do de tal manera que ya no hay 
forma de saber si todo era le­
gal, pero mal enfocado, o ilegal, 
per© bien enfocado. 

El asunto al que voy a refe­
rirme, refiérese al tabaco. Mo­
nopolio estatal y luente de in­
gresos presupuestarios, el taba­
co se vende en establecimientos 
pintados con los colores de la 
hispana bandera. Este detalle me 
hace creer que el tabaco no pue­
de ser nocivo para el organismo 
humano, pues a ningún país le 
interesa ir intoxicando lentamen­
te a sus ciudadanos. Por eso. 
cuando los médicos me aconse­
jan que deje de fumar, los con­
sidero inspirados por la masone­
ría y el comunismo. Y continúo 
consumiendo las labores que ex­
penden' las tiendas de portada 
mía y gualda. A mi. a patriotis­
mo, no hay quien me gane. 

Por desgracia para nuestras 
carreteras y las campañas na­
cionales de teatro, estos ingresos 
estatales tienen goteras. El con­
trabando, claro. Resulta, según 
inlormó recientemente la revis­
ta "Gaceta Ilustrada", que unos 
años con otros el Estado español 
pierde unos 1.800,millones de pe­
setas por culpa del contrabando 
ese Una suma decentita con la 
que se podría dejar hecha una 
rosa alguna carretera que se en­
cuentre algo abandonadilla. 

contrabandistas trabajan profe-
sionalmente en España", afirma 
textualmente. 

Si los beneficios se reparten 
bien y no hay abusos en el gre­
mio, cada contrabandista sale 
por unas 90.000 pesetas anuales, 
con lo cual se meten en el bol­
sillo sus siete mil quinientas pe-
setillas todos los meses. No es 
demasiado según se están po­
niendo las cosas, pero equivale 
al doble de la cantidad fijada 
actualmente como salario míni­
mo. 

¿Está organizado ese contra­
bando? Es de suponer, Una ga­
nancia anual de 1.800 millones 
de pesetas es para organizar a 
cualquiera. Ignoro si los con­
trabandistas en cuestión dispo­
nen de lujosas oficinas, guapas 
mecanógrafas activos jefes de 
Relaciones Públicas. El informe 
a que me refiero, no aclara es­
tos puntos. Pero facilita una 
pista: "Alrededor de veinte mil 

Con el tiempo y una caña, to-
do se va aclarando. El pais 
cuenta con 20.000 contrabandis. 
tas profesionales, con ingresos 
fijos y un vivir tranquilo. Cierto 
que no disfrutan de vacaciones 
retribuidas ni perciben la paga 
"extra" de Nochebuena. Pero vi­
vir fuera de la Ley. tiene estos 
pequeños inconvenientes 

fCoíabomció)? "Legos"). 

poca de 

del All England Croquet empe­
zaron a practicar un deporte, 
que consistía en lanzar con ra­
quetas una pequeña pelota. La 
práctica era sobre césped, por 
eso a aquel ejercicio se le llamó 
Lawntennis. 

En 1907, el campeonato de 
Wimbledon se hace internacio­
nal. Ganó un australiano. E n 
Wimbledon, el tenis va a llegar 
a la cumbre. En 1920 obtuvo la 
victoria, por primera vez, un 
norteamericano. Un genio de las 
canchas tenísticas William Til­
den. 

Es curioso, como, los grandes 
campeones dan esplendor a los 
deportes. Los deportes para bri­
llar, necesitan personalizarse. En 
España, el tenis era casi desco­
nocido; han bastado unos pocos 
años de acción fulgurante de 
Manuel Santana, para que este 
deporte se haya hecho popular v 
famoso. 

Quizá hubo un tiempo en que 
el tenis, como la equitación o 
el golf, fuera un deporte aristo­
crático. Hoy empieza a no serlo. 
Actualmente se practica bastan­
te en las llamadas democracias 
populares. Este año Rumania v 
la URSS disputarán la final del 
gruño B, de la zona europea de 
la Copa Davis. Sería injusto no 
reconocer los esfuerzos que' ha­
cen y los éxitos que logran los 
países totalitarios del Este, en 
el apasionante y noble campo 

del deporte y la competición 
olímpica. 

E l tenis es deporte claramente 
occidental, de origen inglés. In­
glaterra ha sido la cuna de mu­
chos "deportes que luego se imi­
tan y practican en otros países 
que acaban superando y vencien­
do a los ingleses. 

La comparación de tenis y ju­
do no deja de destacar algunas 
curiosas características. E l te­
nis deporte occidental; el judo 
típicamente oriental, procedente 
directamente del Japón. En 1882, 
un muchacho japonés llamado 
Jigoro Kano, meditaba sobre la 
posibilidad de competir y ven­
cer a jóvenes más fuertes que 
él. La empresa no parecía fácil. 
Jigoro empezó con el jiu-jitsu y 
luego con cambios y transfor­
maciones sucesivas, surgió un 
nuevo procedimiento de lucha y 
defensa, llamado por el autor 
Judo del Judokan. Era sencilla­
mente un procedimiento para 
potenciar la fuerza, con la habi­
lidad. E l judoka se apoya en tres 
principios de física: equilibrio 
estable e inestable, ley de la pa­
lanca y energía cenética, en ge­
neral. El fundamento de este 
deporte consiste en poner la 
fuerza del adversario en servicio 
propio. E l judo es el arte de 
desequilibrar al contrario. ¿Có­
mo se logra eso? Si el adversa­
rio empuja, tirar de él, si tira, 
empujarle. 

7 0 . 7 0 
E S U N P R O D U C T O 

i»or C«rl»s OelQSWio Olivera 

Judo se compone de «ju» que 
quiere decir flexible y de «do» 
que significa procedimiento. Es 
un medio para actuar de modo 
flexible y ágil. E n el judo, como 
en la milicia, hay grados o sea 
cinturones. Derde el blanco se 
pasa, por casi todo el espectro, 
hasta el negro que ya tiene una 
categoría considerable. 

E l ;udo es práctica de hom­
bres y también de mujeres. No 
es lo malo que las mujeres nos 
imiten, lo peor es que nos supe­
ren. En Colonia —leo en una re­
vista alemana—, más de tres mil 
amas de casa, practican el judo. 
Esto quiere decir que tenemos 
que ser judokas o tenemos que 
ser corteses. Tendría gracia que 
una mujer se enfadara con no­
sotros y en plena calle nos derri­
bara con un par de llaves bien 
ejecutadas. 

Y, en fin, allá fue la serpien­
te multicolor por las carreteras 
de Francia. Los músculos se ten­
san, la respiración es anhelante, 
el sudor baña las tostadas sie­
nes: los ciclistas suben al Ga-
Ubier. 

Por tales pendientes hasta Jas 
motores de autos y motos vi­
bran trepidantes por el esfuer­
zo. ¿Cuál es el motor del ciclista? 
Su motor es el corazón. Esas 
largas, agobiantes, penosas eta­
pas de los ciclistas son. senci­
llamente, una prueba para descu­
brir el orden de los respectivos 
corazones. 

La esposa v el marido dirigirán sus respectivas bandas 

ii 

!)!omB888s»v : 

En el Centro del Cuerpo Femenino del Ejército británico, en Guildford, va a celebrarse un con­
cierto que será único en el Mundo de la música militar. E n él intervendrán la banda del citado 
Cuerpo femenino y la del Tercer Batallón del Regimiento Real Angllan de Aldershot. La pri­
mera estará dirigida por la capitana Zara Bowness Smith, de 26 años, y la segunda por su es-
poso, el oficial primero Robert Bowness Smith. Ambos se turnarán en la dirección del concierto. 

E n esta fografía Ies vemos durante uno de los ensayos. — (Foto F I E L ) 

Por «TACHIN» 

((Hemos de luchar contra 
la primacía del hombre)) 
dice una jurista italiana 

Se crea la representación 
consular española en Varsovia 

• • n r v m r v "Hemos de lu-
MAÜKIU.- c h ^ con todas 

Tuestras fuerzas 
y argumentos contra la primada 
del hombre, cosa que no pode­
mos tolerar en ningún país y en 

•vinguna sociedad civilizada" Na­
da vienos que esto dijo ayer, siu 
enfadarse, la representante ita-
liana en el Consejo de la fede-
ración ituernacional de mujeres 
juristas, la inquieta Katia Lo-
moro, que se ha extrañado mu­
cho al ver que en España ríin-
guna mujer es magistrado del 
Tribunal Supremo. El Consejo de 
señoras togadas se clausura hoy. 
La jornada de ayer se dedicó al 
estudio de ía adopción. Opinan 
que la de mi niño no puede ha­
cerse Sin el consentimiento pre­
vio de los padres del menor, 
salvo el coso de niños abando­
nados, sin oue pueda influir pa­
ra permitirla o prohibirla nin­
guna consideración de raza o de 
confesión religiosa. Estimaron 
probado que las oportunidades de 
éxito en la adopción estriban en 
que el menor sea recibido de 
muy pequeño en la familia que 
lo adopta. El fijar para la adop­
ción una edad demasiado avan­
zada en los adoptantes es un 
error psicológico. Propugnan 
también un período de conviven­
cia, previo a la adopción, con los 
padres adoptivos. Nos tememos 
bastante que nuestra ilustre 
compañera italiana pida esta 
rwde, en la sesión de clausura, 
que los maridos puedan ser 
adoptados por sus mujeres. 

INDIANOS 

M i l cuatrocientos emigrantes 
participarán en la llamada 
"Operación España", invitados 
por el Instituto Español de Emi­
gración a visitar la lejana y casi 
olvidada Patria. Viven en Centro 
y Suramérica y hoy mismo co­
mienza el viaie de los primeros 
grupos. Todos elíos Uetmn más 
de veinticinco años de estancia 
"titlá'. Los "indianos" serán aten­
dido.* por unas guapas y elegan­
tes azafatas o, mejor escrito. 
Oíistenfffs sociales. 

SOSPECHA 

fichas telefónicas y de mn 
de una peseta y 23 L ^0ne<laí 
abrir tales cabinas. Pe eünMPara 
™ el que estaban a c t u l ^ 
a las fichas de las Z T t t 0 - " 
repletos sus bolsillos.^* ' "'^ 
Carón ms¿sfenfenle,}te ru „ 
cipactón en tal clase de rT'" 
Suponemos nue I P - , h„h J obos-

PELO 

Este inmerno, señoras> ( 
España". Pelo corto, pei ̂  " 

l r f ^ o n sentido , ondu lad 
Peinados rápidos, cómodos y ü 
cües además de bonitos, 
ha dzdio el presidente del co 
ñute organizador del Vil cam' 
peonaío europeo de peluquerías 
que se abre el dominyo P» E¡ 
Palacio de Exposicione? de la 
Cámara Oficial de Comercio 
Ciento ochenta peluqueros, si 
equipos competidores y nove­
cientos modelos que prestarán 
su cabello y su cabeza, para que 
manipulen en aquel los competí, 
dores La industria peluquera es-
pañola una de 'as primeras del 
Mundo, cuenta rnr 30.000 em­
presas, 200.000 peluqueros de se­
ñoras y 50.000 de caballergs. que 
aún quedan. 

AZAR 

Después de las clásicas y am­
paradoras palabras "parece ser" 
"El Europeo" da la noticia de 
que "en los altos medios finan­
cieros del pais se está estudiando 
detenidamente, y esta vez parece 
que va en serio, la posibilidad 
de restablecer la contratación a 
plazo en. las Bolsos españolas". 

NOTICIAS BREVES 

El periódico oficial publica 
hoy un decreto por el que se 
crea la representación consular 
en Varsovia. 

—En Agosto subió el coste d« 
rída un. 0,59 por 100. 

—Vemos que en la relación 
de coches robados figura un 
"Rolls Royce". Nivel de vida. 

•—Cielo gris y amenazador. 

Cuando manipulaban en una 
cabina telefónica pública fueron 
detenidos ayer dos individuos, 
delincuentes habituales contra la 
propiedad. Se les encontraron en 
los bolsillos buenas cantidades de 

HORIZONTALES. — 1. —Ves­
tiduras con mangas y faldones. 
2 — Comedia musical. 3, —Im­
par. Hogar, 4. — Prefijo nega­
tivo. Cubrir una superficie con 
oro. Nota musical. 5. — Blan-

DON C E L E S Por OLMO 

3fJO 

das, suaves. Lista de embarque. 
6. — Nombre de mujer. Cere­
monia. 7. — Fluido aeriforme. 
Zanjas formadas en el terreno 
por las aguas de lluvia. 8. — 
Pronominal, Río asturiano. Si­
glas comerciales, 9. — Astro. Ro­
drigo Díaz de Vivar. 10. — Su­
primió. 11, — Canales estrechos 
a lo largo de una tabla. 

VERTICALES.- — 1. —CompS-
ñero al que si tiene gran esti­
ma. 2. — Niñas pequeñas. 3.— 
Preposición, Pronominal. Ente. 
4, — Sobrenombren, Apéndice. 5. 
Concavidades del pecho. Proyec­
til, 6. — Terminación verbal. 
Cortar o afeitar el pelo. Sueño. 
7. — Vigilas. Expresar oralmen­
te. 8. — Amarrar, Material in­
flamable que fluye de ciertas 
plantas, 0. — Río gallego. Rio 
alemán. Número cardinal. 10. — 
Partes on que se divide un to­
do para su reparto. 11. — Pez 
marino parecido al arenque. 

VAGABUNDAJE 
Dos vagabundos se tienden en 

un campo a la sombra amable 
de un árbol. De pronto uno de 
ellos dice: 

—Oye, Tablón, ¿quieres hacer­
me un favor? 

—Desde luego. ¿Cuál? —pre­
gunta el otro. 

—Me parece que voy a dor­
mirme como un leño y quiero 
que me despiertes cuando ten­
ga ganas de beber un trago. 

AI cabo de un momento, el 
segundo sacude a su camarada 
y le interroga: 

—Oye. Trompa, todo me pa­
rece muy bien, pero ¿cuándo sa­
bré que tienes sed? 

—Eso es muy fácil —aclara el 
dormilón—, todí.s las veces que 
me despiertes. 
E L VIAJERO Y LOS PICHONES 

Parece que el otro día un 
viajero iba en el «Metro» le­
yendo el periódico. Hasta aquí 
el caso no tiene nada de par­

ticular, pero lo curioso es que 
llevaba un pichón sobre cada 
hombro. Una señora, que esta­
ba cerca de él, sorprendida an­
te tal visión no tardó en pre­
guntarle: 

—Dispénseme si soy indiscre­
ta, pero me gustaría saber qué 
hacen esos dos pichones en sus 
hombros. 

E l viajero miró a la dama, 
sonrió y dijo: 

—Ni yo mismo lo sé. Así se 
han colocado hace poco cuan­
do pasaba por la Plaza Real. 

«MICKEY», E L CARACOL MAS 
RAPIDO DEL MUNDO 
Brighton (Inglaterra» (Alfil)---

«Mickey» ha conquistado el n-
tulo del caracol más rápido du 
Mundo. 

Originario de Hpve, Sussex, 
«Mickey» ha batido hoy a otros 
catorce caracoles en c01" 
petición organizada en Br hto^ 

Sobr- un cristal de *e,se„ri. 
centímetros. «Mickey» HegóP 1 
mero a la meta tras cubrir 
distancia en siete minutos. 

MUESTROS TELEFCNOS. 
ADM1MISTRACION 2071«. 
R E D A C C I O N 2012*° 

SOLUCIONES: 

A l crucigrama: 

HORIZONTALES. —1,—Imán, 
Tan. 2. — Lis. Gala. 3. — Os. 
Silos. 4. — Azor. Na. 5. — Agar. 
6. — La. Asur. 7. — Ani. Eter, 
8. — Mozos. Lo. 9. — Atar. Sos, 
10. — Sar. Baja. 

VERTICALES. — 1. — Ho. 
Clamas 2 — Misa. Anota. 3.— 
As, Za. Izar. 4. — Soga. Or. 5.— 
Girases. 6. — Tal. Rut. Sa. 7, — 
Alón. Reloj. 8. — Nasas. Rosa, 

A l jeroglifico: , 

Manuela vendrá. 

J lOM 

Anís : -, m ir-X 

Si el nene no está quieto, lo 
pondrá en la... —Cómo te nota oue en esta época no existí- el ^ 


